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A «enqneteJ> elo Cong 1·csso. - Domingas Barboza é o 
primeiro a fala l',-De c omo nos 1·eceben. ~Como 
elle n os rcsponde.-A s na bibHog·ra füt . -Impres­
sões. 

O «Congross::> l\faranhcuse de Letras.!> e11carrogou-ü10 de 
fazer uma en7uete em torno os literatos d1. te rra. Aceitei a iucurn­
bencia, nã::> som um pouco do receio. Pr::i cnr"c1i, do prim eiro, a 

DO~UNGOS BARBOZA 
?ll ombro fundador da Academia 1\Iaranhense o da Uni versidade 

Popular, efetivo da Oficina dos Novos (patrono- J oão 
Lisbôa) e honorario do Congresso Ma-

ranhense de L etras. 

Domingos Barboza, o bizarro artista dos Mozaicos, osse livro <l e 
doze contos, que prima pela beleza de estilo, pela armonia e 
Pela ,fina co!1cepção de arte. 

r odos Já o conhecem, ao escritor a doublé com plenos 
vagares para ruoirejar na política. F oi secretario do Estado e de­
putado esta1lual, e hojo é diretor da I mprensa Ofi cial. Ar­
ranja r mpregos p 'r'os outros o faz dos ontros bons omprcgados. 

E ' uma verdado. Quem o não con beco nos ta torra ? Quem 
nnn ca o ouviu a fazer d iscursos nas fos tas, :\ praça pública, 
no teatro, em c1ias de comemorações de dat.as nacionais ou rn a­
ranhensos, d'oculos a :faiscar ? 

Domingos Barboza nacen no :l\1arauhão, na cidade do S. 
Bento, a 28 do novembro de 1880. Tom 31 anos incompletos e 
nem parece. E é só verom pelo cliché aqni estampado: 11 0111 pa­
m ce ! 

Com ossa idade cl'oiro, quandp o hom em uem sempre é . 
um hom em ás direitas, Domingos Barboza j á é um oscritor , do 
monta, tendo u ma bagajem li toraria invojavel. PL1blicou, on 111 0 -

lbor, ostrcou-se em livro em lüJ8 com os 111ozaicos, impressos na 
Tip.Teix., de S.Luiz. Valou-lho uma c::>ns1gração.Foi além da sua 
ospectativa.. E, no ano seguinte, dava-n os O clominó vermelho, i111 -
presso nas oficinas do Di'1,rio do ]{aranhão, em lü08. Daí, foz con­
ferencias literarias. Esteeou-se, nesse ramo, com Os olhos, rea­
lizada uo Clube Euterpo. Dapois, As cnizachs, na Universidade 
P opular. D0pois, no ano passado, A saudnde nas horas sem sol o 
As aguas nuwsas, no toatro S. Luiz. 'r e111 agora no prelo um grosso 
volnm o, Contos rl:i min.7i~i lerra, nas oficinas do Dia1·io Oficial. 

Escuzado é oncarncor esses livros, essas con[orencias, que 
valom por si sós. Daqui em diante vão ver de como o tran.,ful ­
jente escri tor nos acolhe e nos fala. Procuroi-o u m dia deste 
para a enq_nete do Congresso: não estava em caza. Procurei-o 
nas redações, em Palacio, nas cazas de moda, nos cinemas á noite: 
não estava e nom gosta lá cless1s coizas do cinema. Achei-o afinal 
na manhã seguinte bom portinho de mim: na r od~.ção elo 
Diario Of(icial, ond e ou mereci a honra de mo acantoar. 

E ncontrei-o gravemente sentado, escrovondo . Os seus 
olhos, atravez dos cristais dos oculos d'aro d 'oiro tinham um 
brilho e:,.-:quizito. Achoguúi-me mais. Viu-me e falou:-Bon-jour .. . 
cm fraucoz. Procurei com quem era isso. Era comigo mesmo . 
Sentei-me tamborn e narrei-lhe as minhas pretenções. O mestre 
sorriu con; ironia .. nm ri zo grande, modesto. QL1e eu deixasso 
disso. I nsisti e atendeu-mo. Comocei, então, o auto de porgun tas: 

- Desdo que ano cscrovo? 
-Desde 189,t 

-Qne idade t inha? 

- 14 an os. Naquolle tempo aumentava : dizia que tinha Hl . 
E' possivel quo, claqui a dez, faço. umas contas em vista das 
quais deveria ter 7 naquelle tempo ... 

-Lembra-se da sua primeira produção? Qual foi? 
- Si me lembro ! Ora si não ! .. . Versos ! Pois ou não sou 

111arnnhonse ? !. .. 
- Que era v. nesse tempo ? 

Blblloteca Pübllca Benedito Leite 
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-Estudante, como toda a gente nessa idade, mesmo a que 
não estuda, precedida essa negativa <le qualquer dos adverbios 
seguintes, á escolha : já, ainda, on substituída por um nunca. 

-Qual a sua primeira produção ptrblicada? E em que jornal 
a l,)Ublicou? 

--Uma crónica-uão chegava a uma coluna de uns qua~ 
renta centimetros, de um jornalzinho, O E3tuilante, que era meu, 
o do Godotredo Vianna, Viriato Corrê::t, Ccista Gomes, Pedro 
Çardoso, João Vi eira, Bencdicto Vasconcellos, Clodornir Car­
dozo Roi;mindo Araujo ... E as produçõis de tanta gente cabiam 
no jornal ! ... Quando circulou o prinl'.liro nun:oro da gazeta, 
que era gratuita, sai para a rua convenr:ido de que toda a gen­
te ficava a murmurar: «Li va i o cronista» . . . Olhe que não 
era uir, mas o cronista! . .. 

-Como venceu? 

- Trabalhando. Nem conheço outro meio. Vencer é como 
comer: quod non laborat, non 1w:in·lnr-a f . .. Qnom nfio trabalha, 
não vence. 

-Dentre as suas produções, qual a que mais preza e gu1r­
da com carinho ? Porque? 

-Dificílima, a escolha. Os li vros sã, filhos do espírito. E 
não ha pai digno de o ser que não confnnda todos os filhos no 
rnosmo amor. 

- Como se estreou cm livro ? 
-Com um volume elo contos - 1lfoz:Ú('US, editado ua tipogra-

vura Teixeira, e hoje esgotado. 
- Como fo i r ecebido pela crítica do paiz c de fóra delle ? 
- Dê-mo li cença, e transcreva 11 a sna revista um trecho do 

livro Os novos (l,fen ienses1 ele Antonio L '.)b0: «Não ba exemplo, 
supo11ho, desde O mnlato, de Aluizio, de u•n livro marauhense tão 
bem acolhido pela iniprensa e peh critica de t.odo o paiz e ele 
Portugah. 

-Lembro-me ... E, a propóziro, :\Iedeiros e Albuquerque 
dis o, do seu livro que vossê é um contista exoeleutc. E acrc­
centou: (<Só agora se ensaia no conto. O ensaio é de mão de mos­
tre ... )) Continuemos, porém. Quantas obras tem em elaboração? 
R quantas para o prelo ? 

-Trcz pnblicadas, uma a impr imir-se, duas prontas para 
o prelo, duas crn elaboração. 

--Qno nomes lhes dá ? 

'- -Das publicadas, os nomes são: 1ifuzaicos, O dominó ver-
melho e A~ cruzr,,dris; el a que está no prelo, Contos rh minha terni; 
das prontas para a impressão, O Lucas 8. 11npaio, romance natu­
ralista, e Henriques Leal, a sua vida e a sua obra, e A esmo, cró­
nicas; elas 0111 elaboraçã), Sinhá Li111 ei,-r1 , romance naturalist.a, e 
ns ti]!os eçaneanos, rezenha critica, por ordem alfabética, elas per­
sonaJ ens da Obra de Eça de Queiroz. 

-Quo genero de literatura gosta mais <l e perpetrar ? Por­
que? 

-O romance e o conto,--rospondrm os meus li vros. Por­
que ? ... Questão de feitio ... 

- Qual e o autor que mais cxercJ inl"luoncia no sen ospi­
rito? Porque ? 

-Em primeiro lugar, Eça de Queiroz. Depois, Alphonse 
Daudet, Coelho Netto,:M:edeiros e Albuquerque.Porque,pela jus­
teza, pela propriedade no dizer, chegaram à suprema beleza ela 
Arte cm que são mestres e_ eu moiro j o. 

-De que poeta estran jeiro mais gosta r Porque "! 
- Stecchotti, pelo saincte de orij inalidacle . E-si consente 

11ue acreoente outro-Guerra Junqueiro, pela emoção. 
-E brazileiro ? P orque ? 

- Raimundo Corrêa . .. Poli!, aliança entre a arte e a emo­
ção. Dá licença que acrocentc outros ? . . . Alberto, Bilac, 
Vico11te de Carvalho, Humberto de Campos . .. 

-E ron1aneistas estranjeiros, do ·qual mais gosta? Porqur ? 
-Eça de Queiroz e Daudet. E jri está, i nplicit.amentc rN,-

pondido, al iaz .. . 
-E brazileiro ? Porque? 
- Aluizio Azevedo, polo sadio e profundo da sua obser-

vação. 
-Dos aurores teatrais estranjeiros, qual o seu eleito '? 

Porque? 
-Ibson. E' o mais humano. 

-E dos brazileiros? Porque? 
- Arthur Azevedo, como de toda a gente, pela naturali -

dade do sou espírito e pelo ospirito da sua naturalidade . .. 
- Que muzica mais aprecia ? Porque? 
-A Serenata, de Julio R eis. Va saber porque ! .. . PosRo 

afirmar-lhe é que, si fosse múzico e compuzosse, comporia 11111a 

c0iza assim ... Diz tão bem com o meu sentir íntimo aqncll a 
trama de sons, que, a primeira vez qne a ouvi, me pareceu e-o· 
nhocida de muito ... ou feita por mim, assobiando ... 

- Olhe: de que perfumo mais gosta? Porque ? 
-Do Ether fioml, por,1ue não se parece com os outros. 
- E de que flôr? Porque? 
--Da roza. A roz,1 é a s[utczo de todas as outras floros: lil 

Jiu da como as que mais são mais lindas, cheira corno as qn.c 
mais cheiram. E vem atravez dos Tempos, como o Pão, como o 
Ideal, s::imp~·e vencocl ora, s::irnpre triunfant.e, dominando pela 
fórrna, pelo aroma, pela maciez, pela côr . . . E' a Ninon dos 
jardins: não enve'heco; é a Vcnus elas plantas, sempre sobe­
rana de graça e ele beleza ... 

--Qual é a côr da sua predileção? Porque? 
-O dr-de-roza. Porque, não digo. Podia dizer: mesmo, 

como o caboclo, mas não digo. S::iria mentir. Ha uma razão, mas 
não digo. Desculpe, mas não digo ... 

-Nern ouzo insistir. E agora: no sou entender, elos mara­
nhonses do passado qual o que mais valou pela mentalidade? 

-.João Lisbôa. Porque o muito que valeu, valou somente 
por si . Porque se foz num meio indi terente , quaze hostil. 

- -E mais: que prato mais apreGia? P orque ? 
-Dos vejetais . Porque? Porque sou vejctariano, rigoro-

zamonte. E ora o cazo de prender a quem quizcsso dar ontrn 
razão, além d essa . .. 

- Gosta mais de fraque ou de palitó ? 
-Pali tó. O fraque é quaze solono, isto é: é quazo Cl'llis{, ... 

Ai as co izas solenes ! ... 
-De que chapéu mais gosta? 
-Dos de palha. E pela mesma razão por que prefiro o pa-

Jit.ó ao fraque: não é solene, como a cartola, as cazas de sobra­
do, os cons'3lheiros, as chami nés ele fábrica, os comendado­
rPs .. . 

-Ar1na-se de r cvólv'cr? Porque ? 
-Não ! ... Em primeiro lugar, porque não pedi ainda li-

cença a policia. Em segundo, porque tenho quaze tanto modo 
de atirar cm alguem, como de alguem me atirar erh mim . .. 

Pronto ! Depois disso, dessa proza brílhan te, despedi-me 
e sai a sentir fóra todo o ardor daquele sol implacavel, bar­
baro. . . e got.ejava ! 

e. s. 
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nnnslH•t} tlP Ahranthes 
e Nledeiros e Albuquerque 

Duas d atas fe,,,t i,·as pc1ra o Co ngrPsso .\\ara11he 11s: 
de Le tras, e para Os ,1.1u1is: 2 e + J e S etembro . 

llNll•iros e AH.nt<.Jnerqne 
Fa ze m ano'-: 11 apr i111t·i r;1- ! Ju m,hec de ..:\bra u­

chcs, na scgu 11 di1-.\l.rdciro, e• :\ l buquerqu<', ambos 
nom es de 11 r;hrC' r0l evo 11a Carn:1ra Llos Deputados 
F ec! Pr a is. ,,mhos hel ctrista,; de g1·a m le , ·étl or, aii1bos 

1 hm sheP <.14.• Al,1·:mchPs 
j orn ,tlist.1s dr· r ,1~·a. ,11 11 1~.o; m t·rn!Jros ho 11oni ri os do 
Congresso \\ ,1 r ,1 11h cn,e tk Letr,1s. · 
. E<.1it ,111cl o hoj<) o r et ra to dos dois eminen.tcs br~-

z11 e iro", m ;1 1Hla111os a cadú .um u111a br;1ç,1d a ele fl o­
r es l' d<' p :1 r:1 IJ!'t1.., . 

N oit e de Inv e rno 

Noi te escura, se m l uz e trájica de inverno ... 
Uma estranha m udez p:iira em me u quarto estreito , 
E re lamp:igo s , quaes 1:ibarédas do infe rn o, 
Rutilam atra ,·éz do t <) mpora l dez fe ito! 

Que fri o in te nso! Entanto , arde, qu eima-me o pei to 
Niío se i que to rt u ra nte e :i tróz ca lór in terno . .. 
E e u , mui to t ris te e só, no frto e esc u ro le ito, 
.\ l uito l o nje d o ~eu e lh ar sereno e te rno, 

Pen,o : ~e eu a ti,·e~;;e :1go ra nos m e u~ bra ços, 
Assim , doud o de atllor e d e arden tes dezej os , 
Ass im, t en do um \'uldo no pe ito e a b ôca fr ia .. . 

. .\h ! Dar-lh e-i:t nc m ~c i qu:intos mi lhões de :tbra ço,,' 
E J e be ij os sem fim. J e apaixo nad os b ei j s 
O se u m o e no corpo. anci ozo, c u cob r iria! 

H emr:lilo I í ·spuú/(n o. 

001110 r1a histo-r·itt. .. 
O :i[:n·a 11h ào val' ie r a Slut l'Strada de fer ro. 
1.'111 rnski1 1ia 11 0 la 111 enra ri rt a profa11ação; en, posio r11w 

ndon • a 11 arnn·za <· se111pn· co111d<'111 11 p os qnc n devas1 ,u11, 
npplando a n·stJJn,;âo dn g-cJ\ºl' l'II O qt11· Y,w n•n:lar :'1 llepuhli cn, 
di1 'c i 111:i is: ao tnnndo. n:; n1 a rn ,· ilha,- d,t 111inha torra 0 (· 111 fatladn . 

A J_,nn- irk 11 í'in fo i prod i;;A c.:0 111 cll a. D ,· n-lho por 011h'a1 il rns 
!!1Ít1as pL·e;r iosa;;, po,,..JiJ p :'t s 11pl• rfü:i, · u111 lab,vri11tho d'a,2;1 l:u;, 
umas fao c,111lln lo,rns qn e J>o r t, !l ns pndern ua,·cgar, todo o :w1t0 
o sc111prn ce rcados LL1lca1i l'ns <ll· flor ~·s . Da L·c;os a lterosos, <rnh'a~ 
quasi azt•quia s, dr ri vamln cl t• 11H1.11 a nciacs el as liro11 has e correndo 
ierrcn11 es co111 . nlt-grn "0111 l' l>1 ilho ,·i,·ido cm bl' 1rnfic io da;, 

. pl a1H:\s qnt· 1l(J ]las Sl' d,·salt e ra111. 
Us Sl'H :i bosqm·,; iroml t•ja11 1 1iiu do11sos que, de11n·u dclles, 

l' lll pl r 110 clia. rão frcha dn ú a ,;0111h ra, sci11tillarn pyri la 111pos. 
Os Sl'llS campns f-:to pasrura,; c1ue se r cnon1111 )ll·lo proprio 

1·Í\' O. ' 
Kas s uas fl or estas l'l'Pl'OUnz-sl, o pone 1110 n qm· alindem os 

]>lll'l'a':; cia .J' .... VOJ'a do 11 111 11 dO, (Jlll:l.llciO Ü(·SCJ'C\'l'II I a p11j a 11 ya das 
:in·on·s e n n1ri cdadc h:1lsam ir·a da,; flores. ·· 

Nos a rroios gral' insos o eu1·u111iu gn ri111pa , o frLis eadrn: 
t' ll l'.0 11 trn 11 0 ca,;r,1 lh o a c·st r ;:i ck ou ro o roch:1s de c1Ts1a l rolun1-

. 1Jrn111 ao so l (' 01110 dia111a11tt1s lupi <laclo,; . · 
Os va ll e,; sfto a lfo11tlm1,; que tl'L'scal.111 1 o, po\'linmlo osim 

npulr>11cia l'orn1osa , 0s :rni111rtL''> ag-italll-lSl' , 1111 s pl' la t,·rrn, com 
o pollo pol.vchromico, 0111 rns pt·los arc•s, c·n111 a phu11a gc•1 11 n1rio­
g:1rln e· na s nu1111s, n11dl' fnzila a csc,i111aria , os pcix(',-; ,u·rLrd11-
11ia111-se. 

' roda CS8:1 rÍ<j lll'Za .iaíl ('111 aba11·l·1110 ·· t) frnt ·1 elas :11'\'0t't·,i, 
cahinn o el os g,1lho,:, Hpod rl'C '<' <' 1'( ,1'111:\ 11.1 1-t,iro 0111 ,·olt a doi:! 
troncos rornn11d o cm st·in1 aos ra111 0,:; ,. n•sn-;c,ita ido ,•11 1 \'lon•s -
o 111ai~ c,;iwr n o din do <lc,w11ca 11 tn. 

R ri inr:1 r·,-,to11<lc-sl' ,·asta. n1lo 1· >11u,·ida, d11 s,• rtn. leg11 ·1..;, 
1,c rdidas po1· e:a11 1110 o 111 011lt·, se111 u111 t<·cto pallt ic;o, SL· 111 vt'sligio 
li11 111aJ10, a.l.roa 11 clo aporn,s. o fragu1· elas ng;ua;c; p;·cc ipito,as. o 
sussnl't'O das folltac:;, o fr c111 ito clns l't'·rns t' o t:J\'pi tnr d:" s •n1 ;•1 1-
t,•,; (111 • e~!rnl<-,ia111 a, , ,-;o i. 

J~ ' u111 111111 1do ,· irgl'111 <11w t·,;pnn o '1 ,,111l' 111. . 
. O Sl'J'la1H'j1) 11 ão avn li a a l"tTa qll(' pi,-:1 t' tril ha11 tl o, 111ehw­

('Olic·a111r 11 t0. ('Rtradas <!'ouro. a;:::asn lha11do-s, · ú sun1 l,rn cl'a~·,·o rcs 
P'. ·udigiosa,-. c<·1·c:1tlo de 11 1a1·n,·itl1n,-; . hs1i111a a p.,hroza t•111 qno 
, ·1 n ·. 

1\o dia e11 1 q11<· o ;;,·rtfw fô r desln·a,·.1d,r<·,Hla , iagc111 d'1un 
<·on1boio ,wr :'1 11111:1 apotlJ(·O::,L' it I(·('1t11didn,Ie . dn )íaranhão e o 
l1 0111p 111 lH1s11rnrú <lo so1 ,111 0 1'111 q1w p<,rn,;111ecetr' tanio tempo a 
u·rrrt l'lorida 111ais 1·i<:a r, 111ai..; Ü(>ih do .qw· a priHCt'Za qtw di 1·-
1,1i11 art'· n dia ·,·Ili <111, · 0 :111w1·. nlial<.,t1 11-lo-,-v · f1:I:r1 ,·o ltrir ú yichi, 
('Ull\0 ll OS diz l' t•JT:tillr. 

Parl'<:l· qm', para d( ·,- tWl'l:otr a 111i11hn 1r1Ta adornH·c ida , jii ,;o 
pov. a c,in 1i 1tl rn o pri1 1<-i1w l'1tn111or:11lo. 
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ienador Fernando M.endes 
• Uonram0s hoje esta pájina de Os .1nais com o 

retrato do exm. s~. senador dr. Fernando ,\\enues 11'­
Almeida, reprczentantc deste Estado 110 Congresso 
Federal e diretor do Jornal dü Bnqil e da Revista 
da Semana. 

~ão traduz isso s0me11te a jus~ificavcl ,·ahlade 
d~ vermos nesta revi.;ta o retrato do nosso preclaro 
consócio honorario,-jornalista de h~lo destaque 11a 
imprensa sul-am :.i ricana. Trd1luz tambem esse uosso 
ato, de sincer,i exp:)ntaneidade, a gratidão do Con­
gresso ~aranhcnse de Letras e de Os Anais pela 
carinhoza solicitu.lc que lhtJ tcem inspirado e pelos 
niuitm, e grandes serviços (lue lhe devem. 

O DIA 30 
A LalÍI. era uma lllO\'ª• <plflro 11izer, era 11111n tepida e i11-noce11te caricia, entregue a briza em um sw,piro ,l,• amor. O sen rostozinho mimoso o lu•llo r úc·nra,·a 11ão :-ei qunn-1 as. mil fonte:'! dP attrac~ito, o •11w ,•u ;;ei fJ íflll! , mnit.al:! 1fol11ts cs-1,avanr collocadas 11-)s s,~ns dois h1u11itlos e brilh1rnr.-s olhos 11t·­gros,bem no fnn<lu dos qnaofl ,m ,·ia111, passando e perpa,1sando >1 ,m1 cessar, u~ma gmncle anda,la realização, as vhamiu,ins ra­pidas e frageis dP uma almà sonhadora ., chimcrica. 

·· A Vi.lá, depois <li> l'oJ~Oitar t.lüis ón tres p1-.Jtt>11d,?11tP;i, 1111.-. !'l.1 lht) ap1·ezP.11tarnrn ahi pelo>1 :,; ,.i u.~ 18 a•111,)\ t'l:f.•HH<u ao~ l!J WJÍn o .iovem Dr. Philom•,1101 p ,r a,11:,r, si:npltis.11 .•11t, , por a:11 ·,r. AS"familíos cle 11:nl),1:'! 1i11luu1111lg11111<1 c111·n 11 i s,•n 1h• nrnm•irJ. 
1[ll6 clle!! lld') Jl1SS,lV8lll ' 11<.lnhu•n:I [ll'i\"8\:ã l t • C•)IIIO O til', l'hi!o-1110110 obtiv<é'l'J. pd•l •Pll ;nb Jr n ,11 l ,•li,n: 1lla r1·~ 1lar, f':n lm·n·, , iverarn 1tté co:u <·orta larlo(tlt'i:i. 

Viviam como dois pombinhos, euidavam sempro mais 110 outro que do si proprios e nas horas de ocio 11ão clavam nm pas­so sem qno os sous braços se proc1Ú'asse111, para se c11trclaçarc·n1 e s11m que a cabeça <le Lalá, d cssi> J\•ponzai· mnito de le,·c no • hombro largo <lo doutor. Lalá não tinha ainda visto e 111 Philo­mouo, se não sympathia, amor ,1 bondade e Ph!lo1110110 som_eure 1•ncoutra\'a e m Lalá, bomlade, amor e syn1J>ath1a. Do nmuhn, 11a occasião em que o Pbilom{•110 panin pnn, o seniç.o <111oti<liauo, a Lalá não se continha: 
-.:N"ão saia hoje. meu dontorziaho. 
- . ~ão posso. · QtH' l't'S que en <l1•ixc rnorre r os meus cli-<!lltes ? 
- Oh! não c0rtamcntP ... mas eniilo se uão sain' s hoj e ? ... - ~ão cu111pro o meu <1evc l' · -Eu não g osto de <li sem ir, mns o t, ,11 cl,, , ·e r uiio s c-rú ficar 

fl'}Ui <·ommig;,, "! 
- Sim, ma,; não com projniso olr, 0111ren1. 
- Oh ! já se i, disse clla rindo, sú tenho direito sobn1 mi·n mHritlo, tptamlo mais ni11gt1<'lll o c11wr. PSton bem ;:iyiada. O nwn h,, ijo? . . . e tt·onxt• os lal,ios tio Philo1111•110. ú :ilmra ,lo sen r o:s10, pnchaudo-o p elo pt·sC'oço romu uma cria11 \·a. . _ - IA 111 0 atTanca voeê 11 grnvnta ,,. n enllanu ho com ta.nta t•' l'lllll'll e ('0111 tanto pala,-riado, tlis,- ,• dlc·, .innta11flo o (']wpc·n qnll cal1irn e r!Pscendú ns escadas rnpidnmentt•. 
-At<: logo. 
- .\té logo. ~e \'Oü<; ui10 es1in•1· n11ni, tL hora do nl111 v\' º • "11 ni'io gnar,lo, d r ixo-o c·om fomo para aJH'<'lltler a YÍl' cêdu. Os pHs.,;os d,) d ontor so exting11ii1111 ponco a pouco 110 eor rn ­tl or, o a casa <'ahin e m proful)(lo silP1t<'io. 
'foila a al egria do L:11:'t., se tmnsfnrm rw,t "m trisr.c' zn. on 11 nte!'l, cm illf1nil'tn\·áo. 
Via-se , agora, nos se us olhos n 110:s s .. ns gestos, a so11ilJr~ <fo nma preoc.cnpat;üo quP ellu proc111·aya dehaldc oceultaI' a si propria. 

. Os ciliçs su uniam e ella abanolnnan\ o trabnlbo, senn'.'.do nm arrcé'pio bom: (001110 se· por suhre t-lla pa:.sa,;st·m os lJaf,•1JOS sini::-elos <' sna\'f'S de um a1·rnlo ma<"io . 
· Pnchu \'a o braço, tc,ruia o 1wscoço, 1101110 sc• csti\'Pssc a rn­cusa-los a algn<'rn: fazia nrn biq11i11ho ele amúo, 111o•bla,·a um sol'l'iso gostoso d,. quem está zang<tdo só 1),:, H!ll la<lo a brincar, assim sozi11ha. com os seus pemianwur.os dP anu,r. · A cst.c itlillio solitario de torrmra <• de 11ffocto. 11P ro1ieordi11 e de paz, seguia-se uma graud,1 tlôr 1·srarnpada 1;0 sc111hh111t,~ e olla com~çava, então, a ver tndo .ne~l'tl C1 fn11 tihr1·, tmlo luto e 1 rahiç.ão •. \gora dia. peusarn 110 marido a n•prodnzir as caricias tine ainch. ha pouco lhe fizo>ra, lá, sob o i11fluxo snggestionador de dois outros olhos formosos, a U<lorar omras mãos, n aliza1· ou­rros cabcllos. 

..:\ vida lhe parecia e mito insnpportawl ,. 111u1·ryrisa11rP, a sua fronte rn•>lhada de suor pendia clt:sola,la sobr..J o peito e nu­ma empolgantf' n ,acção do cansaço de tama tensão ner,·o,1a nma lagt·itna, uma l,rilhante " doce lagrim'l, 111isto de r~signai;á'> <le brandura e de ar11ôr, corria hem por a<1uollas faces de rosn,, le­vando a ult.ima dtispa, da,iucllo longo olhar qne clla lan\'Oll por nltimo, e qne scr\"iu como de alma a aqnella gjftazinha •1ucn­ie que nm soluço, ao agitar-lhe o oorpo, :,.1epnltou e tlesíez fa:i:on-1!0-lhe cair no rngaç.o. 
'.\las, Í111111t:diata111eu1 .. •,c·ll1t se lcml·ran, ,l..i qne o Pl1ikmdttO não tardava por Rhi. Hanhava o rosto cvrremlo lesrn, ao foucatlor onde, em nm pis('at· <le olhm1, so preparavR para Nceher o 111:1,­rido, que já vi11ha snbiml1• ll!'l Psca,lai-. <' 111.10 elln l'•~<:diiu 1en111 11. for111usurc1 e a helleza a assetinu-lhn a pt:!lll•, dr,•,ilando 110s prAprias veias. 
A11t<'s il,é' uma st', palM-ra, se 01n·i1L o :-orn 1111i,-ono dt, tloi!'. heijc,s e a l.alá se tranforma,·a em 11111a er .. au,·a iran·ssa .. 11m-11hosa, a hrincar <' a dizer uma 11111 lti\lií•1 de fntilidade!I ü de to­lices de du vidaH ., <lc ceusuraR <tHe o 111ari1lo ia aµara11du cOlll um tom de 1..-ulc!ad" f\ de firrno:i:a tar·>.1, 1p1P a L11lá. ficam. sompr.-v.,nci,la. 

· 

C,Jrria ,, iil,·i jn<lo rn,·z • 1,, l!'un•rPirll, 1:0111 o~ s 'IIS :!>-i . J>t'S ,·111 hns~a du foric 111ri d1: _\la1·,;o, •!Ut• t• i 111 li 1. 
Pareei11-, :'i Lal.i: <11w o Ph.ilo111t'no cs't-iava, •1'1 ,.; 1·llt1 .i:1. nt10 .-ra o 111 <.Js•1w, 11,>tava-o, no snn 111 ,,!/) d • 11·a.t:tr, 1us ,m:is r~!'ipos-1-1s, no,; lk l!S Lcij<JR1 1111s :ma.s ,l,i:11 /,ra:-. 
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Vivia trist•J. quasi Stim correspouder ao.,; ca.rinhos e aos 
cuidados do Pbilomr uo, de quem tàmbl3m Luu granuc pezar sti 
apoderam. com o esnvl0 da mulher. cada \'ez mais aJJatitla e 
n1ais ncrvÓsa. · 

A La ltL espiornwa-o, fingia, aclrnsa uma satisfaç.ão cruel 
!!111 tolhar-lhi· os passos, prohibir-lhe a sabida , t-omar-lhe os ro · 
mancos, abolir o theafro t• o µagalll c11 to da;; visi tas, sempre com. 
o pretexto do estar docntf:\, de seHtir-sc lll al, de precisar di sto, 
tl'a r1nillo e d'aquilln outro. 

O Philomeno,docil i:o mo um cão, obedecia como nm escrayo 
aos sous u1 cuorcs e mais dispara tados caprichos afogando no 
fnndo do comção as iuj ,ls tic;as de Lalú. 

Prescre\·ia-lhe regimens, compra n1 r2111 odios ljUO a L :iliL 
não cumpria e não toma va para o pirracear U lll dia clle lht 
fa ltou mais rispida111 eut<': 

- Qne ora aquillo, então clla Hií/J queria fi car b6a ? 
P oi m11.a choradeira enorme, porque ollo não a queria mai;; 

bem, nem nada, Hão se importaYa mais d E·ll a e nem mais pol" 
rl la t inha a consideração clcYida a uma senliorn. 

O Philomono ab randou-se immcdiatanient",r, pediu perdão, 
t o11seguin comm ovcl-a o tornai-a a.logro pot· alg uns dias mas 
)º&º depois, a L a.lá cn.hi a 11 0 mesrn o cst.aclo, ohsocada por nrn a. 
1d(:Ja tle trahiçíio. 

P or fim , rleterminon oon,mltar uma m1tlhor que SEI diún 
versada em co i.sas occnl ra~, o esta. depois de ve rifi car por meio 
de varias sortes do baralho 11no era corto o qn e a L '.l.lá pensav11, 
]lor um l'üf[nin to do ,·aitla,lc e rlJ ambição ella diúa-de amiza­
d~-quiz da r 11111 rc rn odio f[H <' r lla ministrari a om u m dia detcr-
1ll1uado ao mari•lo, fo :.1endo-o maravilhosa me11te vol tar ao qnc 
d'a utcs er a. 

- U ma gotta só um nm copo d'ag na o, tão corto como teu:,; 
e tlois são cinco, ois qnalqner pessoa, dohai:,;:o do prcdominio 
absoluto do outra. 

P ar a determinar o dia collocaram-sc poquC1 11 os papeis nu-
11:erados cm um estojo do madeira privilC'giada o depois de ya­
r1as palavras ditas com voz cavoruosa e a testa oii costada á fe­
chadura, sinmltaueamente, a uma enorme (:ensão rnuscr.lar dos 
'.n·aços collocados horisontalrnente foi dada a ordem a. Lalá, dQ 
mtroduzir dois dedos da mão osqnerda 110 cofre e retirar um 
dos taos papei~. ~ elle se acha,a esc1·ito em letras pretas borda­
das do euca rnaclo, cutl.'ulaça<las por fi g uras misteriozas o nume-
ro ~ . 

Era o numoro qne sabia mais veze;., Lalá não sabia. 
Pagou 30$000 e foi para casa a espera do dia 30 . 

. 'l'odos os dias arra ncava com impaciencia, a folha do calcn­
dar10 e já estava lonca de esporar, qnando emfim, apparecen­
lhe a phisionornia do numero Yi ntc o oito. Vinte f' oito, faltaya 
apenas urn dia. 

. Dormiu sem socego lovantando-so varias vezes durante a 
noltc para ver as horas. Afiual, ás cinco horas <la manhã, voou 
ao calendario o arra.J) cou, com movimento rapido, o papel. 

D eu um grito e immediatarno11te uma. e:;trondosa gargalha-
da que em balde quisera deter. · 

-Que é isso Lalii? perguntou o Philomüno. 
-E' c1110 cu acabo do sabrr que tn nfto me és infiel. 
-E quem foi qno disse que eu era.·~ 
A Lala enfiou . 
--Oh! ora eu que pensava ... era ciumo. 
- E como adqneris te a certeza de qne não é exato ? 
- Ora, raciocinei, pensei, vi o os argumentos a tou fa vôi· 

acabaram de , encoi· agora mesmo. 
f . -Tanto melhor para mim, disso ollc, intrigado, mais satis­
eito de ver Lalá tão bem disposta. 

Quanto ao mais continuaram a viver , d"ahi em diante, 
quasi sem desgostos pois L alá verificam, que, depois que a car­
toin~ntc lhe dissera que seu marido a atraiçoava, ella nollc des­
cobn_ra mais de mil vozes s_ubterfugios o fiugim ontos que agora, 
dElpo1s qnc a cartomante perdera o credito, yia serem tão natn-
raes e tão simples quo não cabia em si de contento. · 

. Só alguns ann ~s depois foi quo clla, t,emcndo que elle 
Y1esse a saber do facto em qualquer tempo, o que por. isso a 
desprezasse, contou-lhe o caso tito sahiamento e com tanta ri­
sada que 110 fim o l~h.ilomono, apont'ls di sse, rindo tambem: 

- Trinta do fovoreiro, pobre mulher ! · 
E tornando-se serio: 
- Deceste muito, Lal:\. ! 

L alá b~ix.on a l.'abe\·-a. 
-Podias ter-me até envenenado ... 
-Envenenado: disse cUa atiran1lo-sti :-;ohro olle qirnsu lou -

cn., coin OH olhos fóra das orbitas, arquejnntc, apertando-o no:-( 
braços o cobrindo-o com o co rpo como se o protejesse de um 
perigo i nun i1wntc. ·. · ' · 

--Oh!· foi por amôr, t~ n o vc.io, minha. Lal.'t. ,lú. i)nsson. 
Preguei-to um bom susto, não 6 ,·e rdadó? Nito· chores. · 

Eu to. quero bom. 

:, l 

·:,,.,, 

·" .. , 
),,• ' .. 
t ·;~.:. · .. ,.,- ,., .,.,:,.·." ·~··,, .· ... 

José Macêdo. 

} ., . •· 

O dr. Luiz Domingues ··e nós 

•1 . .. 
•\ 

R eencetamos agora a nossa, publica~:ão . .E isLo devemos 1m;­
cizamento ao nosso omi11cntc consócio honorarjo, o exmº. sr . d1·. 

Luiz Domingues, bcncmcrito govemaclor elo E stado. l\Iando11 

s oxc. que a Imprensa Oficial editasse, sem remuuerac;.ão, esta 

modesta revista. Um fato que absolútamonte não poderíamos cn­

lar. Mesmo que o qnizessemos, fala.rinos-ia a conciencia. P or 
' .. l 

dois motivos:-i.un, p·olo respeito qno seniprc cousagrnmo:-i 

aos homens do meri to, o o outrn pela amizade que uos une 

a s. cxc. Porisso e principalmente polo muito que o admiramos P 

pelo muito que lho devemos. Porque a sua excelsa bondad e para 

como todos nós foi além da nossa ospectativa. 

Abriu-sc-i1os a -porta do luz do seu geuerozo coração. Sor­

riram-nos os sens labio.~. Illnmiuon-nos o seu espirita, dando­

nos forças parn trabalhar. 1,Qnc não csmorccossemos _ no meio do 

.caminho! Que nos importava a nós o horizonte lonjinquo? ! • . ;,. 

Um dia enc:)lltramo-nos na mesma tr ilha. Nós, os peque­

nos, estacamos. Çedo ainda o~ cnta.nto, já tão cançado,s, lu~nd, 1 

e mordidos pela indiforeuça crú; d'outros ! P recizavamos ·a:o in -

contivo forte, podcrozo. Que ello viesse do alto o esparjissP- sn­

hro as nossas cabeças como bonçans de luz numa chuva lns"tr,11. 

Biblioteca PllbUca Benedito Leite 



6 OS ANAIS 

Of1irc(·eu-11os s. exc. o sen fran co apoio, c111111jrindo a sna 
JHi.iavra. 

· Amor com amor so 11aga, préga a filozofia popular. 
E aqui, bem :,qni, no alto destas pájinas, por tamanho re­

conhecimento, «.'i qne estampamos o clid1é do sr. dr. govPrmi­
dor ,lo Estado. E em fazê-lo o orgulho é todo nosso. 8e ha 
hont·a nisso, porveutura, com certeza é para nós, todos 11ós 
hat:i.lhadoros do Uongresso )[aranhense dn Lt:tras qne te rn n. 
s11pre111a honra do contai· s. cxc. no qnadro dos sons honol'arios. 

Nem. cremos qne nisso pos,;a haver honra sinão e tão so-
1111mto para nós. 

8im ! se não fosso a nossa força de ,·ontailt.', se niw fosse a 
('l't.Jllça quo nos ilumina o nos arma guerreiros para essa 
tremenda cruzada uo Ideal, <lo ha mnito teríamos sucumbidos 
110 comhate, fulminados polos ataques tlos nnlos, dos cobar­
des ! 

O sr. dr. Luiz Domingues que fique certo:-em c1t1la moço 
do Congresso tom s. oxc. um coração amigo, 0111 cada alma, 
uma alma que lhP q11er bom, nmi afetuozamcntc, agradecida 
pelo scn altíssimo f:wor, nunca jamais esquecido, nunca jamais. 

~ 

OAZIS 
Para cantar-te. sons arrancarei 
Do ít'Condito d'alma enfebrecida, 
(Hzis ambici on1do, que enc,,ntrei 
No dezerto afrkano desta \" da. 

Somhra ado ra\·el de palmeira erguida 
Para amparar-me os ais , bem te sonhei, 
'Regaço onde, precito. achei guarida, 
Paraizo que sempre exaltarei. 

Aqui , sacuda a areia, dominante, 
O vento, leão de enorme juba, iral!o, 
Turve do sol o olhar lo iro, filis cante, 

Que, ilezo, hemdirei o quanto és pura, 
Di luz suprema do teu ser h:rnhado, 
Patria d o Amôr, Jo Alento, da Te rnura. 

R f'me!P.rio L eil{io. 

Biography express 

.foâo l f ,,1wi1/'11· 

'l\ ·1 11 rh·:i;,•sete a 11 os. )l1•rll' 11111 1111•n·o t' st•s-;c11ra t· oiro 1:0 11ii ­
l1)ctl'os. )lagro, espig-:1<li11ho, andar apr,·ssado, passo largo; ,·ab,,­
los preto~ n luzidios, l't'}'al'tidos fl1J larloPm tn l'ia ga11fo rir w, oi lr os 
escuros , . . rnsga,lo:-: fronte ,,,,-fr.,ita. nariz um porn111iro g1· .. ,;;.o; 
hoca r,.•gnlnr; orPll1a s molt>s, 111•111 curtas " 11,.,11 1· r,111pritla-;. T, ·111 
r,·po111an<10 um gros-io bnr11 <lP nontro dia .. . 
·: •· S1 11al 1J(tl'ffr11/111·: i11tPli.i .. m,· d,, ra~·a. ;\fi npP gra11 ;!1,. l :za 
P< ·U los ,; • 111t: or·n los ! 

/)cfe,dirrt: ffrzi,l" i't rna da Sanei,• n. 1:2. s11l.n·~1ln alro, pin­
tado d<· fr1:sco, <'S(}lli11;1 con1 a rtrn ,la Palma. 

,\ l1,101·a ao 111i.>io ·rJ ia 011 11s 011z(• <loníorme as anlâs do Li,•011 
.u11d1• <·111·:;; o ~,·xln a'no; ,, .ia11ti1 Íts ,·inno da tnrd,· . L ,~ 11mito, 

estudá muito até 11oit1• alta, ua ·· aiH'ia <le sab<'r. Xão sabe que 
relijião devo sebrilir, respeita a todas e Yai á igreja piscar ás 
suaves raparigas de lit modé d,t Jw1·. · 

Fala um tanto aprC'ssado, so111 jostos trajicos, o sempre 
ponderado .. Gosta do rir. Rir para clle é nma delicia. E dança 
be!n e gosta.de baile principalmaut(• dos qne não são pagos. A.ma 
o o an~ado, as ,·czcs .. . · 

De primeiro fez wrsos aleijados 111as 11ão os p11blicon . Teve 
pena dollcs o dl' si. Hoje 1faz proza. E' JH'ozador do larga pro­
messa. 

Urafolojia. Xão <:arrega l'Ínnres. b'raueo e na1la orgnlhozo. 
I'o11ser, só elle ! ... E trata,·el, expressando-se magnificamonto. 
.E' membro fundador do ,,l'o11grcsso )[ara11he11sc de L etras» o 
já foi d ci:o 2.0 Secreta1io e PrPzide11tc <lelle t• t'• redator d'Os 
A tl(IÍS. 

B11e1u,-diclw. :Xão é amante do lugares t>rmos, t.ristonhos. 
Kão tolera 11.t-zaforos Isso não. X1·111 lê n1tt s<l jornal ignobil por 
hijic1w e ho11 t>st idade. Jura gmmlar odios e os e.s<p1cct• com a 
mesma fa eilidade. Alma w-amle, 1·ora\.'âo d 'oi ro e compadecido. 
!'elizardo em tudo, 1111mos na loteria t• porqn" nnne,-n comprou 
nm só bilhete, uem os 1lo 11uatro tostÕ\•s ! 

Vida I011ga n ntiliz.;si1tta pois ,João HPlll'iqut> é uma das uos­
><as maiorC'S csp1•m11ças. 

*** 

A mendiga 
-Uma <'Smola ! ... implora\'a nma voz fraca do mullwr aos 

rranzeuute:3 azafama,los, 1prn l,ipi.los s:i Í'.llll" ,J,,,•iam :í. rn:i num 
borborinhar eoustanh• P a_jita,lo. 1 '11 1a es11Lola! -tornava a n'petir 
n pohrc mendiga, nch?gau,lo-se tlo vdho la111pciio d_a t•squiua o 
Pste11dentlo a 1J1á') 1111rnula t• tromnla; <', 1:omo nrngncm lhfl 
prestasse at.)11~,ã{), ,t 0 z:mu;n hula, dt>ixou ·olur l"'la;a; faePs onco­
\'adas o ll,;1p1alidas <lo faminta. duas lagrimas t[lll' foram t•sharrar 
110 lajêdo •Jt1t·11to da t•al\:atfa. Ollu,i-a <• atirando-lhe um niquei, 
<Jlle ela 1wn·oz1Llll l'lll e n1wrto11 mu11a s•_,usa.çiLo de iutcusa e rara 
fclicida<ll', p<-'di co111 cul'iozi<ladc cornpassi"l"a de eouft>ssor bon­
doílo, que nw narrasse a Stl'l viela, a que aeceden Ht:1m·rclutar ao 
JJJ CnOS. . 

N'ão era prN'.iZO s,, toro olhar pom·tr.mtl' dP. ÍÍí1Íono111isca ar­
guto para se. dizer qnc o sPn todo, 1mn1 <·onjn11to perfeito do mi­
zcrias era a sintl'zt> l'it•I, o l'S b()l,·u alw-rtamontp 1,:-tan1pa<lo das 
vicissitt11lo,,; tlolorozas e das altel'll at i\'as tristPs, que inçayam o 
·ll ccorrcr <lc sna 1'xi,;t..nC'Í,l 11ão longa. Na<·Pra ttíi.o o sabt• onde e 
de 1,ais tpw llw 11 ão fi\ra tl a<lü a ,·,·11t11ra d<' os 1:011lwecr: cmara-, . 1 . . d se nwna 1·az~1 de ,•xpo;a;tos, tlltllHL fr1suu·a < (' <•HJCrta a, som os 

. heijos qn<'11t1's o tPrnos dt> nma mãi idvlatra,ln, s,•m os afago!'! 
meigos de 11m pai ,prn• ido. · 

· ~\ !'r it,,ra hôa Y<'lhi11ha. <tnc trazia 110s Sl'Uscalidos on1lca11-
tes a (·i'l r alva <.' .pura da 11,,,·,·, 1•111hnr:1da roda. 110 11,anto 111'gro 
da sna Onl,,u1. eo111<> n111 fa11tas11m ,las lon,larias historias do 
Oricnh• lt>ndario, muira \·ez, 1pta1u!,) ,,la l'rl\ c1\•a11ça aiu<la, tu­
ntaYa-a nos braços" m,st•11ta11do -a 110s .iocllto;;, aeari,·h1ulo-a, tli­
zia-lh (' nºnm 10111 panzatl ,J <' grn n· : -

- " Pobn·zi nlrn, •tLHIJJfcl <'·s i11fdiz ! 
~,,111 ,111,• a ti s·• ahr,t a111plo 11111 i'm1u·u ,·lwio da,; mais 

rizonlins •. d t·ZP,iadh-; f, •li1·idad, .. ,, qll•' , tll k \ ' l'JIJPS lltlS 11 0,,;sos 
sonho-< e),, ,•sp,·r;11u;as, a nxis1< ·11 cia ,,. s r· r,1 triste, p,iis kn 11a<·i­
mc11to I,·t·iudu o Ol'g1ill"' r:ou,-,·11ci.,11al ,J.,ssa "'H'ieda,l,• hali>fa, 

.f-t: (, um laht'.,,, i11np:i;.ra\·o'I ! · 
Ela i111•xe1rn\·,. )111,.· 11r,·, nn111 a i111:111,·z s..J,·ajt>11 1, alr'.audorada 

,•111 11111a p•·a11lia ,J,. nl,,-:•, lda-; l'íll1\·,·neir,11·thilidades, l•· 1·xp11!sarl1., 
t'."1110 a 11111 h .. 11,icidn. ,. t,·111 · •Jll •' t1í. puhre inoc,·nte. ,t p<lssas 
r·oLTOlll)wL' <' 11iae .lar a 1·la, tào i11f,,l'1·io11a<la 1)l'ln (·011,·i\· io eon­
iaj io:w d <> ,; 111,.rns. };ã,, é ,,;onH'nte po1· essa ,g,•111t·, •11t1 · polos 
d,,zr,'"'J'a11u·11tos <l1, s, ·11,; ('<1stn11ics depravados 11:1•> eo11hel'C a 
justi~·:, •1u" tu s,•rAs dl•zprezi:.da . .,.\q leis, quo l't·.icrn os poyos 
·civiliza,los, frutos '1U111 a 111éssc do,; lll'.lis prcc::widos ",•1·11ditc,;; 
dos ho111,' us, cnja probi<la.J () por rodos 0 a.clan ,ada, ,·11.io ,;alwr 
iwa ssalt, os t•·111 pos lcvn nclo-os 0 111 t riuJJ1J'o :í. postl'l'irla<l,•. 011do 
di\·imza<lo-< pelo i11teléto se torna111 simholos de rnnlarl,·iros 
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mitos, t:1,111liom te co11 k 1n111 e não é tudo a.ill\l t. ... ·\ 1·c'1 ij i,ío, 
filha, on vc essR rre me11<lo a 11 ate11 1a - o a vo;. J a, 1·,, iLi'irn. Sll ,; m­
hargava pelos ,;oluço;;-a re!i jiào te r opolc camhe11 1 ... 

· '.\fac; nada d e j11 -,to e de lojico tom essa he l'cd iraril•dade de 
pena. 1w los crim es peq '.>r l'tado,; por 11 ossos pais, <JUC consagrada 
l)elo m:o, \·ai e11 t rc•t.a11 r.o de t, 11 uo11no ::i rodo,,; os p 1·,1 cniros, nmis 
rndi1 11 e 11 tarcs, do i>orn Sl' 11 so. 

E assi 11 1, sem ilt1 ;.1i is 1·Ct0 comu11 ,; 11 a pri 111 eil'a. idado. co­
nhcccnrlo j,'1 o cha rco lo,la c,c nt,0 do 11Lcn lien;o e a,; i111tcmperios 
lutnras coin qn0 h <LY ia de lurar, chPg-noi se111 o preso1irir a pn­
herdaclc. ~ nn ca li rinqnei, ja111:1is c·sboe 0 i ,siqncr 11 111 so rriw iu, 
ll1i11Jias co[cp; 1s. ' l' i11h a lhos ll lCSlll O aVl't'sào. 

Dois ,'\ 110R 11rn is ta.nlc, uma ma11 hà cR lida d,, Yer:w. dez fi ln. ­
vamos rodos aos par<1s, 111aca1 11 lmz ia.s e 1,!nt,as por duauto J o 
"ªC1Jrtl ,) te-i11 spetor, rp1e fi xando a vist.a ,; ,1urn 1ni111 , tjll P lllO des­
tacam dns outras pr; l0 11 1eu dAzo 11 vo lú 111 i; nto \'izi o, 1.li ssp. bai-
xin ho a 1·eitâra:-estiL grnnde 1lo111a.is ... já nào pode mais. ficar 
aqu i ... prncurc-lhe 111 11 dest in o ,;egnro .. . · e q1rn St' v,t. . . J<; u om·i 
o alcgr.! i-m · ima:ii11 nndo oi- praze res, as di \·e1:sôis ,·ariadas, rptc' 
1110 proporcionaria a lihel'<lad0, qna11<lo do,; 01J1 os da rnirôrn., qnc 
1ne ritava1,1, eorno 11 1<.) c 11 \·o ln'11 d,, na ,;11:1 luz tri ste o qnazi mor ta, 
iso111 a, lu;,k rclnzir vi\·o da .111oc id ad,,, not<.: i que :-is lngrirn ns 
decia rn mornas, trni11 do ít ,;na dôr ... 

Dias a póz partía n 1-;e 111 s:rnclJ des deixava o velho couve11 to, 
de paredes grossas o ún°gr ecidas pelo (-ompo, qne fi'n:a para 
mini , co 1110 o é para a avf'zi11h a v uiJ1h o, onde passa a prillleira 
fawdosou Yiver <lezp reocupado, esperando qne n111 dia, f'lll[)C · 
nach. possa abril' aH ar,as e voar . .. 

L iberdade fatal! Da au:;teridadP da Yida d<' ascó1 a. da 
bondade Pll\ l,lionte J a Vt1 lha reitôra, ÜOS SOUS CO II SClhOS SeVCJ'OS1 

•1uo eoJTijia 111 as miu has fa ltas, sopit.a ,·a111 os rnens SP 11ti111c1tto8 
{>en ·e1·,;o~, 8Clll u:n p,•ri0<lo J ., tra11 ziçà•J 11 t·ces><ario, passei a um 
inund,) novo, dezconh0oido,rj11C mo envadccia 1w la sonsaç·ão das 
curiozidadt1s, son1 nm hro<11lel a 111i go a me encobrir das sétas 
YenPll 07.as das i 11si.dins e ci ladas lnunairns. 

1"1li para n (:aza d\rn1a eosrure irn, c11ca1-reg-ach1 de vela r 
P~r mi1u. do me gu iar, mas qual o frnro, que apaHha.do pn•11m­
Ülra1n L· 11 tc pelo cu lt ivador 011Liçozo, aiuda i1 ão i11 tcira 111rnto 
asazoado. fe11 ecc, e11 c..v 11iuhoi 1m111 a pr<1surozidado ínconsci.e11 te 
para os rurnladios da clc•zgraça. 

. U111 i'Hpaz, cm pleno vigor <lc \·i rilidadl', 111oreno e aJto, a 
Vendei' snlí.th.', t r.1z,•11<lo so:upre no,; labios seusuais n m sorrizo, 
todo de am ,1.Lilidad(~S o de fi nos gracêjos, de irnu<lo aparecer a 
alvura latéa de si>ns cl earc•s de esm<ilte, du m palavreado ca111pa-
11udo, rednndnll' lo mu ita vrz, pelo agrc.gaJo co11fnzo d ,, SU'.1S fra­
i:es retn111baur.cs e pornpozas, cm mera r idiculez, iodo j rmclo, 
comopu a cortt.- ja~·-rnc , pas:õa ndo repetidas vf'zei-; pela 111i11ha 
. caza e far,endo-rnc 11111 t:11111 pri1 nen to oscand alor,an1011t,fl ~TtJtu:suv. 

Na1norei-o taml w111 e sP11ti a rine o aniaYn pc l'<li tl a e Jouca­
n1e11tr, com o ,udor im pot.uozo e o •goda pri m0 ira pa ixão. ])os 
•'.:u111prim,'11to,; o,;pdacnloza 111 ento ridicn los; pas;:;n 111 os {1s rri\·iais 
canas; cstupiüa,rne nto i np<las lk protestos · ,. jn ra111r utoi:; fo 1·vo­
rozos, ,. 11111na i1•>irc dant ele lnar, n 1 corlo-n,o ti:i 11 to-d izia ti, 

.n1endiga c·P 1T<111<b-sc 111ai,; ª" larnpeão e feclurn do os olhos, 
como riuo c11 \·11ca11rlo · n111a i1 11,1j e 111 retro,:;pectiva -011 o t'Sprrei. 
e,pr.,i . a11tl) arrnvez tlii 111 p ::q 11c110 hnraeo, que havia 11 0 por tão 
<lo qnintal o tiv,•111 os nma <'Dfrevista ... 

R "' pnirarn-sc amindadas e 11111 111 oz ap6z, d<';.vnirada pe lo 
amor e o:1 lrva •h n1,; 011 il1 :> lêc1s delr, rczoh·i fnj ir. e souraçando 
llma frJu:-s:ri co111 as 111i11'.1a;; 1nizeraYt;is riqnozas, ar:'a 11 rlo ncrvo­
zan1 c11 t", ajincb lwh. abal!(lon ci clanll,;zti11a111<,m,1 a rn;.a, 
onrlc a IJonüail0 carit1.ü,·.t dnma p lJrn rnnllw1· 1111J ac·o ll 1C' ra. 

O 110,;;;o idi lio foi ,•11or11wmc 11 to hs t:i1·0, gozamos to1los os 
?l?%Cn1s <l L mais l'l'•1ni11tada voliüuoziclad t), mas qln l COITll,;cantl' 
la1sé'a ole trin, ·r1u r· t'lll noite est:ura r,,la111pa<lPjfl. no rspa90 e ,; () 
apaga na irn ,.,1.,irh1le d ,s n ,was, 010 foi rapicl o o l'ng;acc. 

Ah<t11<lo11ado. 1:1,-ri·e1111t11h ::v la d ,, um sonho tã0 ilnzo rio. 
l'eeo nl tr,6 c•nrf10 (' 011 1 ,•,;pantozo rn erJ o, a Jll'tlf L111 (kz1 Cf\\';t d,) 
ab1<;1110 lnhrieo <' <!.~(··1rp::vlo ': ,nc> a 111i11ha in1'X[)l' rit>1 wia 111,· 
lan1;'lr,1 o sr nl i ;1tlc, soJin, 11t i111 o J czp1·czo , o opohrio e :1dPzho 11 ra. 
chol'c•i . . . E11\·ergo11hada pL·la ignominiozidacle do 1~1t·n amôr, 11ào 
tcn1t(' i no1·a mf' 11 ri· unscar a ponzada aLruta111 e11(·e a!iamlouac.la, P 
~e11 i 111 -ios pt1 c11ni·1rio,,, r11trog l1" i-rn c nu m as1som o do dediea~·fto 
. '-\ v~l-1, kv<Hla pt·lo p0der majic··l " fo rrt' do i11,; ti11 to d :1 e:.owwr­
vay.tú, ;'1 rnai,; dezli ragadlt o 11o ioza 1,ro.c,t it 11i r;rto o <·01110 Oé<t•· n­
ta t:;,;c 11111a bdêza ele formas e8gnias e vol11 t1vrna.~, c1110 se Lkla -

tava rn cnbi,· )Za11Lc11te Jasciva8 . 11.0 111 0u andar sar,icotc·.a,1or 
eaJit.a, os seu,; procal<;os chcgava.111 sobl·ja111onte ás n1iu has clez ­
pozas, mas afracando me ponco e po uco pela libertinajont dêsso 
\·ivc r L11 xnriozo, as 111 iul1 as faces se fora m dczcom 11 do , o mcn 
corpo percfo ndo a plast it;a, adn1i rnvcl d ,) ,mas l inh as sinuozn~r 
g izaclas Jil'la 11 aturoza com ad 111i ravd po1:fci\·f10. 

A.doPc i e atirara111 me 11u111 hospi ral do pob res, Oll dc dia a 
dia, ,-, ,, 11 s ivel111 cntc a s ifili i,; p1·ogr,~dia ameaçadora, depaupcr(tll ­
do 111 (' o sang1w c11l' raqnccido j;'t dos Jc11cocito8 e dos g lobulos 
,·t11·moll to1<, Rln:i11d o-mc chagai,; tlolorozas, cntorp1!oc• 11do me. os 
1ncnibros, n,duzin clo-nw 0111 fi 111 a.o rl np.lor ,tvúl esraclo dum St'l' 

l oprnzo. 
H ontl' lil, co 111 0 ns e11fu rn1 arias tlo ho,;pi tn l so 01 1chcs;;o 111 

rodas d ,, monil igos, dera111-111 c alta o desde ontão, 8Clll abrigo 
co nfo l' t:aÜor, 011 do vossa reparar as fo l'ças qno pouuo a ponco rn c 
ahanclo 11 am, vag neio pelas ruas hrnm lt uozar; da :iitl :vlo 11a rni ssào 
lH' ll OZa do llSIUOfal' ... -() pclàfi faCl'S (1 1! COYUdu,; C OSí[naJi dR,; d,i. 
l,uninta, mais c1nas lag1·i111ns fo ra:n esbaJT:H' 11 0 ln.ieclo qn01 1tc da 
en lçacla. 

J oiio .ffenriq1w 

Mal secT·eto 

.7f $Pa.!/mwulo Cerre/a 

O mar, co m o que um té t r ico se~re d o, 
G u:1rda, fe bril, n o pé lago m ais tun do , 
E brama , e cava, e ge m e, a t roe ir:tcu n<lo, 
Batend o a te rra co m o um l' il roc he d o . 

E c h o ra . E a espum a é a 1:ig r irn a qu e o trcdo 
Fa d o lh e de u no e rgás tulo do mundo, 
E t anto fe l te m se 11 c la m or profundo 
Q ue, só de o u\· il -o, :t :rlc io ne é to da m edo. 

:'llag ua tão g rand~ ass im sô na minh 'a lm a 
Vi b ra e, :fss im c, m o o ma r t ão mi,.erando, 
N unca o 111 1:! U pobre cspi ri to se ac:il m:1. 

:'.\/un c:i se o u v iu, no e mtan to, o q ue dep ló ro, 
'.'J e m " C \'ê 110 m eu , ri1.n, borb1 il h:111do, 
_\ torre nte d as lag rim a ~ que c: h<íro 

• l 11 i ,J11ÍV B u/((1 . 

A lnta clorida 

Pam •J 1'11ln1ni,1 .llí11/Js. 

1''ui, 110 grande arn1azem r1P tio, pri111 ('i m '<cajxeiro lk \·a,-
,;,., irn», e dcpoi;; a11xil iar d ',· ;;eritorio. . 

Dai co nH •f;ou <l,, rrat3r-;c; c. J ,\, nfw t•1·,1 111ai-; ,1tp1,~lc 11H:s1110. 
~l urloi1 eh, i,n 11,; (' 111nitos .iúo :11du11·,u11 11:11·0,·id o (;0!11 O tio: ,1Iin, 
r11hnsto n p,;IJ,, \Jo, ro~rn l\ 'rlo11do e ollio,- pr,>lrn1Ll o,::, ca l,ê los 11,·,_ 

;.:;1·0;; e n :lnz,: ures, du111 1,01· tü a lti\'O d,, prinr·ip,. de lenda! 
O ,;eu prin1 t• iro ·1rn,;:sn \',>i sali n1·" 1·0o·aladamf'11(P dP i odo,; 

l I . I I . ,., ' 
O,'! )(1/11 <r trs Ili I e/Jll-111Ulldl'. 11 aq11vla id:Hl t• d.nini ('ill fjllf' a\v(J-
l'('t ·1•11 1 r: ll on·e<·n1 0,; 111H e;11 iíi<·•,:-. so1 il1"" ,h 111<11;i,lad,, . Depois. r,•­
\nt' Í0 111111-;;;e . 1!11·,·,31t('lll'a \·n a, "nc-icdadl' e 11 fw 111i1 is h:n·i:,. 1un1:::t, qno 
u n:w ,·onb,·cp,;,;,'. 111t1,;111 0 d (' nome '. 

Crion fo 111:t '. · 
()nvia 1ni;; ::;a aos 1lo111i11µ:o,.;. A.,;; i rma11dadt'<; .dns ign•,ias 

f• lt1 jiam-no sc 111p1·11 1,ar,1 o L·o 11 selho fisca l e, pela q•1al'cs111a, da­
Ya1J1-lhe o gnw d,· "1'1>.\:0 l"'n,l ão-gnia das proó-siis . 

'Era ,1..;,-,ini o E zl·r111i 1,1 d'A lmoitb que 1:011rn\-a npr11as ví utc 
nuns. )\ ;i ,1 ,·rn rt'1 lo. ~ahin algll118 po<1i·1,- dr cor e lia ro111t1.11 ec'-'. 
Jú i:;so ú \'t.:l'lbLlt1: npa.nho11 u11!a cnltura:,,;i11ha. T a1n LL· 11) com qno 
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t:Si'o!"<'n Juu,·aA.lo Dous!... lJo dia lhú 11üo rPStlH"tl tempo P sú á 
11!~it/ liii altrmna coi7.a té horas altas quando tudo, lá f91-a, repoi -n . zava t>m calma. 

De poPtas queria mais o Cazomiro d' Abrcu o o Castro A l­
ves . . Mas, ó ! o Ua1.emiro cm o qnc lhl' falant ao comção, todo 
<l'amor e de saudades. Sabia sent.ir, sabia . . . 

De 1m1a foit.a foi a um saran dançaute. Caiu do sort.o iu­
provi1.ar-so uma scrata litcraria 1111111 dos int-crvalo.5. Cantou-se 
e recitou-se ao piano. O d' .\lmoida com·idado para declamar 
uma poczia aceitou. Ern a primeira vez que se via. om tal apor­
t.o. E pnlido achCO'Ol\·Sü ao piano, de gauforina h'llScala?tc e fara-
11hada. de monoc~lo a reluzir. Esticou o palirô, df' tt nm Jesto mole 
no cor'po vibl'Ott o olhar em roda o bmmiu impávido e trajico: 

- <Juem bate ? a uoiie ú sombria 
-Qttf'm bate ? é rijo o tufüo. 

Foi-se p'r' ai afom, esln1galhado. ~foreceu palmas, mf,r ccü11 
aln·uços. . 

Ag1·adou, l' , 0 11<10 fosse, r ccllan 1. . 
Um dia <lezempregou-so. Agora era o . o~ro <lo An;azonas 

que Q cousmnia, povoando-lhe os son~os m1st1cos_ do riquezas 
fabulozas. E foi para o Ama;mnas. D01s. anos d~po1s Y?ltaya, d_e 
barriga i11flada na pompa cloloroza da febre. Nao trazrn clinhm­
ro: do bordo pdssou para o Hospital , apagado para a soci~dadc, 
(tSSa mesma sociedade pérfida que o aconclt{)gou no se10, chi 
<JUe o t inha tempos h1wia. como um elos seus melhoro·,. 

Dera111
7
-me noticias s~as. Uma tardo clara ele sol fni vel-o. 

Encontrei-o só, espa!'l'ado á r ama, n~1m co111part!11ie11to imu~dCl, 
entre quatro paredes brancas o esguias, esquoletico e dozmaiado 
d'olhos vitroos. J<, oi o meu espanto: 

- P ois que ! Doente e i;;li,. uma sombra do qu? foste. ! 
E abr,1çamo-nos entro lag nmas. O decadente d Almeida, tre­

mulo, espulinando as mãos 1wrvozas o alvas, ruminou a ch?rar: 
-Nunca pensei ! E' como vês ... Doente Ilâo tem am1gos. 

1-~stou acabado .. . 
-'-Estás muito abatido. 
~A febre, meu caro, a fobro ... 
-Em compensação trescalas a <linheiro gro~so. Estás rico. 

Dois anos no Ama:.\onas, uma riqueza ! nm tezoiro ! ... Quem 
vem de lá vem quazi sempre assim: traz diuheiro e traz febre ... 

-Olha aqui a minha riqueza ... E arrancou de .soh o tra .• 
vessoiro uma safadissima ccdula de dois mil rnis. 1\lostrou-nt\1. 
chorando: era a sua. fabnloza riqueza ! 

L evantou-se cruamente. P ediu-me uma cigarrete e D, chn­
churraava n :i rvl'.>zam ante d'olhos a boiar nu n vag) pranto. E 
atravez a vizão do fumo, relembrou o passado, os 8eus doidos 
amôrcs, os bailes, os seus sonhos magos do poeta truculento, sem 
nunca havor feito um·verso ... RevÍ\'on á mo.moria, com a alma 
la.piada do tristeza, estuando de saudades, todo o seu bom tem­
po d'ompregado do tió, até aqnêle formida, ol oscandalo quo 
provocara no Uafé Centrl}l, com m~ alferes d~ policia, por ~ia 
<!_uma atriz que tant,o queria para a lascirn brutal do seu amôr 
decondo té onde ela, habitando nm suave e alegro sojorno fóra da cidade. 

Falei-lhe do péjo da. sociedade. R eplicou-me: 
-Sabe~? A vida é essa . • • A sociedade é a verdadeira 

constituição do esrandalo às encubadas. Dentro dela vivi tem­
pos mJ1itos. Sei cá ele coizaR . . . Sei da Laurina Balcêdo qnc 
t mto me ha perseguido . .. Fosso ela outra que não a mulher 
do bambo lliquelino das Ribas ..• compreendes ? 

· -Percebo. O escandnlo 11a sociedade já é uma uecessi­
dado. :\lesmo porc1ne, 110 momento atual do luz e ch;\ização, não 
ha sociedade alguma no mnudo sem uma flôr d'escandalo, sem nm ricliculo . . . . 

O gmndo Ezequiel d'Almeida, 1iigarreon, erguoiu-se 11um 
grande esforço, o sentado mol_emente, soltou uma gargalhada 
ironica como que histerica, louca, ebria quo remurejou no ar . . . E olhamo-nos, mudos, comtemplatfros, 11nm silencio hnmido e 
glacial como se alguma coiza nos embargasse a voz . Os nosl"OS 
olhares feriram-se, confundiram-se chocozos muna linguajem 
somente por elos compreendida ! . 

. QL1iz falar e não pude. E d'.\.hueida, maiR palido qne o li-· 
11ho, ajiton-se o caiu bruscmm,nte ao leito. Consegui dizr-r-lho 
por fim: 

- </no ;. ? Q1w se11tes ? 

- :X11d11 •• • aí! rolllo a vi.Ja S P vai 1111111 lcn1 sor rizo palido 
<l• ·zfazendo-sn como gota;; <i'on ·alho ao ~oi . .. 

- 0' 11ão, tlÍ \'iH'S . . , 
- Bendita a tua l,ondadc, nH·n amigo. ) [as não mo podes 

se i· bolll ... Bc•ndita a tua doe(• companhia ... 
l n\'ad in o qnarto do moribn11do um ,·c11tQ suave-. O sol lá 

l'lim tinha furia s do :N°(•ro, inccJ11dia11do a cidade .. . 
Grirc-i pelo e11formeiro 11110 acodin prestes O Ezequiel, ran ­

jiudo os de11tes claros, foi aos _ poucos amortt.icf' udo os olhos, 
mui dcvagariuho, Uf'Yagarinho .. . Corri-lhe ú cima, dei-llw umn 
yela, chamei-o .. . E os sens olhos profun<los, molhados, fitaram­
me por um instn11t1, e rolaram, apagando-se. Rorl,ulhon ú ílõt· 
dos sens lnbiQS uma bolha hnmida elo sa11gne. 

Pobre d'Almei,la, meiga alma dorida de 1,onliador.! 

Crizóstomo de Souza. 

GANHENHO BIBLIOGRAFIGO 
l'oeira .. . versos de Jlu ir bcrt<> 

de Camp0s. Usbúa-1 911. 

Com uma rizouha dedicatoria entrou-nos caza a -dentro. 
como um doirado raio de sol, o livro do versos Poeira ... , d~ 
Humberto de Campos, dileto membro eorrospondent" do Co11-
gresso Maranhcnso tlc Letras, na suntuoza capital do P aní. 

Poeim .. . é um livro, um livro tanto pelo seu fnudo alta.­
mente omociouante, como o devem ser todos os livros d'arte, 
como tambom pelos seus enredos amorozos e snaveis, ora impe~ · 
tuozo do dezejos e do saudades, tudo em forte consepção ostc­
tica «na divina linguajem do verso» sem jamais macular a' : 
suprema Arte. 

E' nrn li.ro cm que o poeta sabe ver e compreender ,as 
coizas e os seres, penetrando no mais recondito segredo da na­
tureza, uaquelle panteísmo docemente oncautador corno só Lc­
comte ele Lisle ou o nos~o Alberto d'Olin,ira, ora lirico o sm1vc­
como o divino l\Iusset. 

L endo-se Poeira . .. não so sabe o qno ruais admira1·, se a. 
beleza dezlnmbradora da fórma na graça crúa da idéa, on se o­
apuro da liuguajem.Mcsmo porque Poeira ... por si só é mni1. ·bí­
blia d'amôr o de sonhos, escrevendo-a o ficlnlgo poeta nQ corn:. 
ção azul do ceu · 

... ... jnutnn<lo estrelas 
E na terra, a beijar, jnntun<fo flores. 

E está. Fossemos obdocer ao nosso dezojo e aqui trans­
ereveriamos agora todo o livro. Limitamo-nos, porém, a foch~r 
ostas linhas pálidas com o rebrilhante soneto Le11do-te, um do~­
melhoros quo ha aparecido no estupendo e farto mercado brázi-
lico-portugm1z na dificílima lingua quo gagnejamos: · 

.-.As rozoiras aqui já estão florindo .. ·" 
Mandas dizer . .. •As hispidas e pretas 
Rochas da estrada já se estão cobrindo 
De musgo verde . . . Ha muitas borboletas . . • & 

E eu mo fico a peusar que agora é o lindo 
1lez das rozas esplendida:1 e inquietas 
Azas: tempo om qno a s.erra anda sorrindo 
E em que todos os passaros são poetas. _ 

· Vejo tudo: a agua canta entre os cafeeiros. 
VoJO o crespo chrysanthemo e a assucena 
Estrelando a verdura dos canteiros. 

Penso, então, que om tudo isso os olhos pouzas . .. 
E coméço a chorar . .. Olha: tem pena, 
Kão me escrevas falando n'essas couzas !,.. • 

Quo belo soneto ! Que lindo modo de dizer 1 
Poeira . .. poeira ile sol, levo o d'oiro a refuljir, não é um livro­

d'estréa. Vale por uma consagração, é um livro de mestre, -· im -
pccavol, numa aureola do luz, gloriozo e forte. · 

.Agradecemos penhorados a oferta o daqui enviam0s um 
a cochado amplexo ao Poeta quo, eom a sna Poeim ... , já s(dez-
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11ma das maiores esperanças do ~[aranhão li tC\ral'io, em pleno 
rulior da primavera da ,·ida. 

A s Promessas, <l,· l. :1ur a R 111.a . 
-:\!aranhão. 

B pronto . Jú se não pode dize~· o mesmo do livro do. co ,~t.os 
niltimameore puhlioado pela ser11t0n '11ci Laura R oza, respeitab1Ii s­
:s ima pro[essora 11ornmlisra. F oi-nos oferecido um exemplm· por 
11111 d i~no am igo pam a l,ibliotera tlo C?ngrc·sso. . · 

Não ha dnYitla . . l.s P,·ome.~sa.~, l' llf<'L'-3 Udo cl ozo contos \ Vt!· 
j;1m só. com do,:,• co nt os já so pode cai ar! 1 são dig nas de rojis­
to 11ão 'ra nto pelo seu n il ,> 1· li tt> l'ario, m'.ls si rnpl t's menre pela 11 0-
ridade do aparecer rn1m mo111 cnto c1·i1ico, como o qno nu·a ,·és­
~amos, Olli qnc a Li ,, bilhotico do 1-'ublico fa reja mais a P oli.ti ca o 
os tra r1 ni11 as filhos da l'oliri1•a. Dai o ;;e· n ão sabo1·1•a1· o n:11nozo 
\\ leyc frnt0 \qne 11ão é proibido) do pro 111i ,-~0 1· cspi r ito ci o do11a 
Lau rn R•)za que não ó p ' r'ai qtrn lqn,• r e;.:01 it·a. d 11111 [i,lf .~t' rle ,·<'l'· 
.~os manco;;, 11 rm de proza ,·csga ! 

Ad orn ais c;.ramos na opoca dos te.~ j i[m.~ 1/'r11 L 
'l'odo nrnndo va.i ao einoma, r ir quando L0 1wo11t ra u1mt c·o-

111iea do deza,,trndo Did, 0 11 chora quanclo assist" 11 111 a trajL·di a 
de Vito ri a Lop,wto. O ri 11 0nH1 tL' lll disso. Do,rn Laura fcz -stl 
agora m ·ti.~lrt. \' (' io ú cena . . Pez-sP, t· n;.;aiou·s ·· ha 11 111 punhado 
d'anos e ao·ora a1 1arero roforçacfa . E osr:'t ai n Rll H /i/i,,/i ,, c_·n-' .., .. l . 1 1.:ra0achl e 111 i111oza <'0 11q11a11 tn não tL' nha a 111 t1c L'Z pn•c1za < as 1l'art1', te111 a dornrn dun, n,bn\·adu bl'anco, roli ço o rn olL!. 

Xão fo i ~!ax fa;.:e1ulo ril' ás solras, mas foi CL"et i11 ec <·0 111 
l'enlau(' iras 1n·o 111 nssns. Porque rnl cnto lÍ 111w lho não falta. 'J'a­
le11to e cultu ra :,mhre111 11 11 oira. Esta hnsco n-a d. Lan l'a na b,tga­
iem li tcn1 ria do olwzo Es('ri <'k co 111 0 fa i c·1·e1· no O sopro de /Je11.~ 
finjida 11aqnela Hinhi gor<l11xa. e dt>;r,aj t> irada <Jlle tamlJem gos-
tava cl'(Jmoi'o loiro elo truculento Macêdo . . 

.E por fal ar ucssas coi;r,as rell' \'t'HlOS a ullcntoza csct·1t?r11 
,..m dizer nqni qu 0, o sen nonto 801n·u rle J>,,11:,; bon! p~roc1do 
corH a Ro:m de Macê.Jo é, pelo me11os, 11,na c rn1taçao es­
~ndaloza. Louje, por.',111, t•stamos nós do afirmar o ser n:n go_r-
1ltssimo plajio. }1,so não ... A oducação da noLro professom nao 
,laria para cometer tama11ho ,·rime. 

:\Ias, () Sopr() d1' Den.1 tanto pode peri,e uco1· a )Iaeêdo 
eomo a glorio;r,a d. Laura. Ora, vão dizeu,lo p'r'os outros . . . Deus 
que é mandão <lo Céu e da 'ferra, o papãe yra1ult1 do todos nós, 
<tua\l{]o sopra ué.o é lá s.'1 p'r'a .~en Macedo quo ó o filho mais 
velho; não. Elle <piando venta ó pra todos. E osb\, ai por qLie di-
~emos que d. L anra não plajion nadinha... . 

Ai! ladroaça i'., dlo, o ,·elho l\íacedo que foi gulozo em que­
i·er i,,.'i p'r'a si . . • 

~ing11em se anipie. As Prm11essa,q podem ser tndo, aij rrnl, 
inenos J)roniessas com o patifo do P. Nem isso c nc·m o r1uo pen­
sa a dona Laura. Mesmo porque o sou li\'rO peca pela ortogra­
fia, pelo vicio do lingnajem,pela pessima colocação de pronomes 
lle 111istura rom um estilo de noticias de jornal da rora. 

Ai! perdoe-nos, augnstissima senhora !.. . O que dissemos 
tlll,s suas As pro111ess(l.-;, bem póde ,·ariar e mudar corno a mulher 
11ª frazo de Virgílio: Y,1ri1111• et mulabiles semper ! 

Poe::ias, Ll e Julic. CP.z ar. - TJ,·are,; 
CanloZ·) & e •!11. Pará-1911. 

O,; int.ülijuntei; u<litorus 'l\war1~s Cardozo & C., th·eram a 1naga gentileza de nos oferecer o grosso liwo de versos ha pou­
co editarlo da lavra do malogrado poeta Julio Cezar. 
. P,1p,7.ius são um be111 trabalhado volume, tanto pelo lado da 
irnpressão como pela emoção dos seus vtirsos. A JWegia á pa.iine. 
:l:!3 ~ nmu poeúa qtie prima püla ideia e pela forma omociono11t.e 
do dizer. L êam este tercêto: 

.4 i ! 1p1e i;u11 egoísta e smt 'Íltymto ! 
J,}1l9uei vendo-a nci cruz desta f.l·islencin ! . . . 
r emlo-a f eliz, em ancws me debafo ! ., . 

l\do, não achnm ~ 
Assim são todo,; os mais. 
n;z d'ellti o ,;r. C,•z:tr 0 01\tinho rle Oli,·uirn: ,O P ará rem 

~n, ,lnHo Cezar Riheiro llü :;onza 11111 Jo;a; filho!-! que rnaiH o 10nra1 11 P 1ü,1 s ,ria rl ,111nziada ho:n :) 1111.jem f1wdir o s,m 111.'1sm1\o 
1'1>rfil n, hr .. az-, dnr.tcloir,), qtP RC'l'\' ir.;. do t':S:01111110 ÍL rnoeicbd ~ 
~ntihi::ula do pr,·.1,e11t1J e ús g0ra ;ões futur-cts ., . 

E, muito de coração, agracl oct•mos a remessa dnm exem­
plar el as /'11ezias do poeta r1nc fo i ,fol io Ct'Zll l': o paraC' 11 Se il u,;(r<'. 

j oâo Lil b:.>17. - Ím p, Oficia l - 1<J l r. 
Oferto u-nos o sr. dircto1' do JJiario 0/icial 1111 1 fo ll1 et·o eom 

~3 pajinas, ro ntondo a detalhada no!ieia que a Pa!'ul i l!ta, o po­
dcrozo e vibrante jorn al da tarde desta cnpita l1 pnhlicou sohrc 
as fos tas civicas realizadas a 2G d'Abril deste a uo, na tran,;la­
dação doi,, l'('Slos morta is <lo ,Toão Lishôa, o maior dos escri tor es 
11 aciouais, para o lugar onde se va i orgur r o seu mo11 un1 011ro. 

Eu fo ixa tm11born o,; rein111 os dos di scursos pro nunciados 
po1· essa •·cazíão, pot' Domingos Barboza, Ant onio L obo, o )lcs­
tro1 e ,1e S. Exc. Sr. Dr. L11iz Do111ing11 us. hr 1H•mrrito µ;,i \·erna­
dor do "Estlldo. Dai, fin aliza o l'olhdo 1·0111 o d iS{'tl l'SO iu tílgral do. 
sr. Ribeiro rio Am ar;:i l, prciicl euto da Acaclt•111i a .\[ara nlwm;c. 
li: a jo11tL', ao lê- lo. abre a l1ou1, ,·a nçada e n• rn ,,l' unias ra 11rn s 
1·ouiaf'. P l'ntla em 11111 ,;m1ho ;.;n pi111pa do por Sl! !Jl'e cr 11urle2 f'o r­
fo da : r,•,·i/adP, a11 o1 ellt1 ;; ,·Ndades crúns di tadas 11 rn ei a111e11i c 
pelo \'<• lho e> vibm nre pl'P('eptor. E c1nr111 niío fo i n l'csb1. qnc m 
não vi11 <' om·in o s r. A111 a.ml, J:'.1. estiL ali , Il â() llf•llas paj inas g lo­
l' io;.:as, 10,b Plht dezc ri ta m i111w iozanH·nr,·. tnda c,ll a pa lpil:wdo 
aos olh ús úvirlos do leitor. dl' ixa nol o sancl ad1' Pm •1ne 111 m:lla 
11.'i•, rornou parti', l ' n' ·o rdnnd u ,, pas,;a do, o lie 11 d i1 0 " / . .doriozo 
p:1;.;-;a1lo clo:sta !,·1Ta hPndir.a f' glorioza ! 

Ao i I n,;trn lo sr. d ire, or do /Jiw ·ilJ (Jficia l os 11ossos 11 mis 
afe h wzos agmdocimeuros pela r,• 11wssa dc,;sc fo lhêto, íj lli ' 11 0s 
d<~n o dtll i1· iozo prai or tla lcih ,rn do discnr,;o do cloqnl' ntO orn,­
dor e pr0fni1dissi111 0 prof!'Ssor,sr. Ri bC'i ro tlo _\.m3rnl, e11,i:1 fornm q,: \1111 111 a 1·111ore diY.ino com p-;frc 111 <·c in1ontos hn111an os . 

Jornais " r,).•ist,1s. 
De11-11os o prazer ll,1, snn viiira, 1w la voz primcirn , u. h,-, rn 

fL, ita Rei,islci Tipogra,lica, IJUe cinmla bimensalmont.t! , ue :s ra ca­
pi tal, sob a d ireção principal de Arrbur Lima. .Brnucliio o 1lr)s 
,;rs. Joió Assiz o Ast.ôr Nina d< · Cal'rnlho, i11rolijo11k moç() qun 
a. secretaria. 

O 11umor o p.rezouto tra.i vari:idas cola,l,01·a\,Õús o <lá uma 
linda noticia sobro os Contos de 111i11hri term, lino a Sl'l' put.li­
cado, da hnTa do Domingos Barho:za, o fulgurante co11fr1tr 111v­
cional. 

A Revistei Ti,pogmfica está digna <11:l nota 1:11 8l'III n1ais. n <!"m -
docemos a amavol Yizita. "' 

.!ÍPulinius. 
---~ - 11f::-

floniresso laran~ense ~e Letras 
: ~ ... ~:;:;::::.,.~ ... -..,- . ... -... ~ ... ~.,,...,~ .... ...__,~.., .-, ........ ._--.,...,.,._ ........ ...;: ~-;;:-_~ .. .,.:-.: ... . · .:;.~ 

Constituição 
Arr. I., O Congresso l\faranheusc do Letras, .fundado ntsla 

cidade a l.~,de outubro do IOOí.l, tem por fim: 
a) pngua.r pelo cultivo <la lin~m o ela literatura nacional· 

. . b) _publjca1: 111ei1t;fllme11re lllllR r~,,ista ,()s A11ai1;, ,'!ifu 11 dind~ ,· 11"Ua â·s snÍiils i,foial'I ; -
e) r.ornemorar as datas maranh€-1Lses, uaciona~s o as ,1ue 

julgar de ne1·e:;sidade; 
d) t.or ,!oão Fmnr isco Lisbôa <'Orn o p,ürouo geral ; 
e) fnn c10nar pelo rnenos quat ro ví•zes por 111 0:i., s,,rnpre ao!! 

domingos, abrindo as so!ls•ks ás H horas do rlio: · 
f , adotar oficial111Ant,, a ortografia. d.a Academi11 Bntziltira. 

rle Letras. 
Arr. IL O Oongre:iSO Mmp,ie-sc• de 2:1 meml,rns dl'tiyos 

tendo mais ire1, qnadros ilimiraLlos: . um de 111c·111hros honora­
rios, outro· J e memhros l1encmeri10;. i> c,mm cl l' m.-,1111Jros eor­
respomlnn trs. 

Art. III:.- 8 ,1 poderá st-r 111t·111l, ro dcr i,·o do l ',m,;n·s~o o rn '.J{,'O d" i<lon1:i1h11]t' firmada r· rpw co111pro\'é ha \· C' r I m l,:1 I hn,lo 
l'olas letl'II,,.., pociendo sor aprezon!a•lo por '[11"1,p,n c<HI/!!'t' FIS is­
h, m,,<liante JH'üposta escrita, sel-'nida 1fo al,!u1rn1~ prr,tl 11~,0rs 
l itc>raria;.. pnhliritda .. 011 inn,lita;:. do propr ,; "· 

~ Cnic 1. Podt>rin , f':1 1. r ·l":i nro. ,; ··1· 111 •11- hr ,;; h 1i, r J';, ,,i 01L 
corrcspo:i ,l•: !ltt>i,; todos u;i qn·.', pch-Í '> )ll nt 'o r J} 1h:i1 ·1) •Jll li.i :r ·!I 

~ 
183JFJB3JL 
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ri o, nwrecor, ·m do Congres:;o éSsa disti11 \·ii.o. E l, l: nemcriros i.,-; 
1111 P l'Lzerem ao Co11 1'( r c1sso doaçíio maior el e cem mil r éis. 

Art. r,·. ,\,:; vaga s que, de flltnro , se d ,•rcm no c1uadro d t>: 
rn e111br0s efetivos serão preenchidas por ele ição secreta. 

§ I. R econhecido o candida to e achando-se ollo prezonte o 
se rá logo empossado e, se J1ão, o Prezid c> nte ordenarit ao Secr e­
tario Geral a ofi cial-o, 111 arca11 do -ll.to dia, hora o lugar para sua 
receção. 

§ IL Os di»cu1-.~os [H't1 11 u11 ciallos 11 ossas solenidad es dc­
Yerão ser li dos . 

A direção 

Art. VI. O Congrnsso é dirijido por n111 a Dil'etoria co n1-
'JJOS ta dos seguin tes cargos:-- Prcziclontl', 1.0 l' 2.0 Vi c<' ­
l'rc>z icfont es ; Secretario Gorai, L. 0 o 2." Sccrnrn1·ios, e Pro­
c· urad or-Bi.bliotccari o. Alóm cfa Diretori a f1111 eionarão n1 ais as 
(·0 111is:;õc»:- Comis5ão ele Par/!tem, C' a Co 111issiio rlc 1·eilllçâo cl'­
Os A11ais. ar111 ella composta de seis memliros, in cluindo-,w os \ºÍ­
r. t• -pro,, idPntes, esta co111post.a do tnw: n1 on1b ros. 

.A l' í. vn. Co111petP ao Prozidc n1 L·: 
11 1 prc,,i cl ir e a brir as scssôt>s logo -vo rifil[UC no l'<:c in to a 

p rezP 11 ra \Í t> seis eo ng rL'Ss isrns; 
/1 ) 111 a 11 ter a. onlu111 nos trahalltos, r espe ir:n e fazet· rus1wi-

tar o prp,,e1ire regu! amc> nto; 
1· ) dirij ir os trabal hos, a nu neia r os debates o as ,·ob:i\·úc·s; 
t/ 1 assi 11ar o oxp c> tl ienrn e n 1b l'i ca r as a tas: 
1:i c> neu1-rar as sessõ0s e di s C' nSS!it'S 11 0111 cm· comissões n ,­

p eciaos i'ts soleJJ iclarles cm q ue o Co 11 gr('sso sr tenha do r ep rc­
z1· nrn r: 

/ no: 11 ca r a Co ,uisscio de li ed,1rií'>, rto nss1 u11i r do seu posto: 
/f ,, a utor.izm' as dcs_pozas e co 11\·oc-ar sossi,es c·xt rn ordi ­

na ri as; 
!t) faz er , 11 a sessão do posse. o prog ra n, a jn;.tificativo dos 

tra·IJallios el o ano a c 11 c- c 11 rn r: 
·i'.) eh :rn mr á ordem o cÓng l'ess i"w q11 e se portn l' in0011n'­

ni.,,ntc na sessi"to ; 
.i ) ter o voto do r11rnlidade. 
k ) apr,·z" ntar a 11 ual u1cntn u m r Ld,1ror in de todos os 111 oyi-

111 l' 11tos do t'o11 g rcsso : 
Art .. VJIT. Cabo ao 1.0 Yi ce-Prezidunrc: 
(() sub.-;t ituir o Prozicl cute nos seu,; _u 11 1p"di ni e nros Ot t l'a ltru; 

orn,, io11 :u·s; . · 
/1 ) p1·ozicli r a f"Jo111issiíu de Pareceres . 
. \ n . I S . .In cumh r ao 2." Vi ce-Proz id r•nt e : 
;rt ) ;, nbstit ni r ao L. º _Vivc-rl'eziclr: me 11as snns fa lta;, oca-

zio11acs 011 c111pNli 11H' 11 to:;; 
/, · faz1' 1· 1nrte. c-0111 0 rnlnror . da Com ii<sào rle P ar er·cn ,s. 
..\.rr. X. Ao ScereNrio c+oral cabe: 
ci 1 snbs tit uil' o Prczid cnto e O!'! Yi ee,; s 11 c· .. ss iv.11 11 e11te nn 

fo li ~1 ocazional ou empoclimentos dos llll'S1noi>: 
/, J preparar e assinar a correspo11 de11 c ia rl o l ',rngeesso: 
e) re lat ar pRreeeeos ou qnacsqnee trabal hos a tal'go da 

3 [ ,•,, ;t. 
. \.n . X í. c (;11 1:,ew ao 1.0 Seen.: tari o : 
11 ) s1il, s1irni1· o Sr.c rl:' tario (kral nas suas i'alt t.t ,; ocaziona es 

011 í'llljll' (l Íll l' ' III UN j . . 
/11 11·1· ,·111 s~ss1 0 o C' XjH•d iu111p 1· dar- lJ 1t .' clc-stino ckpois cl ,• 

. clespn (' hndo: · 
r: , organizar ns nta s . 
.-\.n . .XI 1. Jn eum lH· ao~ -º SPc t·t'! :wio: 
,i\ s11hs1it nir o 1.'' S,·cr, ·rn l'i o 1ws :;11,1,; lahas 011 e111p1 ·di-

111 1· 1ii ps: 
/1) ]p1· (•111 <;essâo a-.; ata-.;. 
A t·1. X ífl. C'.l lw ru) J>rornrad or- Bihliorecar io : 
a ) Hnh,;1i111fr o 2." t-,l·-·rernrin nri s , nas l'altf!s 1111 l' 111 p ed i-

111r·11to;;:; _ . 
/11 ,•. ·1 1vb r e d rir par<'(·<JJ' ;;:n l,r,· 1,Jdas ;i ,- propos1ns r111 r. c·ria n, 

ci l'Spcw ,: : . . 
1·) tr•1: s il , sn a g1rnl'd:1 P arl111i1 1i,;1 1·ill::io o :m111i1·0 g ,· ra l (' hi-

1,li o:(• f" l d, ( \ ,11gr,·s , n. 111·on1 •>\'C'111 lu p1 ·l11s 111 •·i ,,-.; ao :< ,·n ak,111 c·c 
o d1·z• ·111·olvi111 c11to clrt rnc·s111:1 ; 

il r.•jistar 0111 li vl'.'l ª" cl oa~·Cm-; cl ,_. l) \T11" ,. jol' IJaL·;;. : 
1, 1 r.1ta l'. fóra dP j11 izo. elos inh•rc>s'<cs tlo ( '011grC~so. au to -

J·i.::1 •1·, pl· lo T' 1·,,z itl,•111 ,•. . 
~ L' 11i 1·0. () j 'r,H·111·,1 dor-Hihlio11·(' :ll'in S( •J';J ,,<ml)~l lll lid.n 11 0:' 

seus e 1111Jetli 111 011 tos µor u111 c·o 11 g r1:ss isra dc,,ign,:clo JJOlo Prezi­
de nh •. 

A l'r. XI\º. A Co111i.~sáo ele / ',,rerere.~ compde estudar e dar 
parcecre,; sobre as elt' i<;>õe,-; de 11H)m bros efCti vos, honorarios, 
bo11 e1nPri tos e correspondentes e rla Diretori a. 

Art. X,· . .-\ Comi,slio !le R edação cabe diri jir Os Anais. pu­
b lica ndo nell es traba lhos rl o 111 e111bros efetivos, honorarios 
e <'01TCspo11cl enteR e de rodo aqnelle que dczignar o Cou­
g resso : e tcn, o d;l't' Íto du r L! ncga r n, in se rção no:; 111es111 os de t,ra­
lialhos qnC', uào ousrani-e o ;.:eu Yal or. julg ue não convir, le \·ando 
e:;sa r ezolnçào, por cscriro, ao ('011hocimeJ1to do Cong res:;o. 

As eleições 

Art-. X\.I. As clei~·óes parn a Diretori a sào l'fcruacl as st'1u­
p rn na pC' nultillla s,,ssão de sctc lllbro d(· cada ano. npnl'ada • 
éstudada pd a ( ·() mi.~siío ele Pa recci·es <J11e, 11 a scssito "''g 11i11 t11 
npl'eze ntarú o seu parecN sobrn clla. lt<:co11hc('ida rt. l '. irc toria 
scr:'.1 ell it <·111p0:;sa<la na s0ssão co me111 ornti1·a do anive rsa ri o da. 
tn11cl a<J i.o do· Cong ,·es:;o, podendo ad iar. • 

~ l. .\ H d ei<;>lic·s dos J11 (•111 Í.Jro:s cl'c ri1-os spríw fl )llll'íHlas e 
L'S tudu cln,.; jn111 a m,· 11 tl' ro 111 ns 1,ro(luc: <i es dos ca 11didat0::; : o pa­
l'<:(· 1·1· apr,·zP111ad l .'1 ::'lf, ·z:1 u!1Í1 1:1 11do pul,1 n .>co 11hec i11Ú·11to ou 
a1111 laç·ii () das 11ws n1 a;.: .\n::,t ilic·ada111L· UtL' , JJI"e \·al,·c-Prú :,, (·1111•1·1· . 

~ li. ,\,-; l'k ic;ôt's para a d irl'lüria ;.e rão d,- rundas por e,;­
cr utinio s1,t-rd o. \·uta11du cada n1e111bro n1u 11 a ,, ,·, c1 ·cl11 l>1 . c·on­
tcndo o,; no111l':; ,l o~ \·orados, sc11tlo rn 111lH·111 Jl l' l'll1i t id,, u \ ~lo a 
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Nlimero YlI 

U 
DmEToR: Crizóstomo de Souza 

êf= ======'-

Continna a ~euqnete• do Uong·t·esso-0 ttne peusa 1uu 

nwço -A.ntonio Lo1>es-Ontras notas. 

Sempre, nesta pobre torrinha, ha do se lutar i.rnpavidamen­

tc, com grande esforço mesmo o imuta força de vontade, para 

elevar-se uma ideia, á realização pronta, elo um icloal. 

Além da Yida cara, caro mais a.inda se torna o arnôr, 11osta 

torra, ás coizas ela ii1 telijoncia, entro o olhar vesgo ele mediocri­

dades chatat; que atassalham sem pudôr, e a crit ica lorpa dos 

nu!os o dos apodcutas que se acautoam a propalar mal dos que, 

como JJós, snrjom envoltos na purpura da nossa peqüenez, sim­

pres ua embriagante doçura da nossa simpleza, serenos ante a 

hostilidaclo do meio ambiente. 

A ideia da enquete do Congresso triunfará ou não? Os ma­

lédicos,sem crença qne lhes illllnÍl1e a fronte,sem Iéquelhes estrc­

leje·o peito, sem compctcncia para falar do uinguem a principio 

sorriram um rizo parvo d'asno solto. Depois ... aí! depois ! ... 

E o quo cllcs dizem do nós passará na sua incoucicncia como 

passam as folhas ao vento ... 

A enquete rc.rá o· sou dia, do tri.unfo. A proYa vai aqui evi ­

dente o clara, claríssima como um raio do sól. De primeiro,falou 

Domingos Barboi-:a, o bizarro e robrilhanto autor dos illo.micos. 

Agora Antonio Lopo ·. Pois que então !... 

Antonio Lopo& ó nm moço de vinte e trez ano;:;. Magro, 

d'estatura 111ediana, cl'olhos tristes e pro[rn1dos, andar rniüclo 

o li\sto, ca.bo los 11egroR, repartidos ao centro. A principio foz 

veri.os, desde os quatorze, o nunca os publicou. Ni11gncrn o sabia 

um poeta. Veiu-lhe um buço violento impondo-lhe ares serios a 

infundit· rcspciro o logo oncoston elle a. lím atraz da porra o saiu 

p'r'o tempo ... 
Para qm· mais fazer ycrsos? E conclniu o cur.'o de hu111a· 

llidadc8. Foi-se para o Recife e n)atricn lou-se gl'lida111onto 1ia 

faculdade de dirúito . Trez anos ::ipóz, revelou-se . E, no .Jornal 
1/0 Recife, rronicaya cm colaboração remnnoracla, tlo quando em 

quando, pam atunonto da sua. 111ez(l(la ! 

Dai, ('inco anos pPrdPram-sc1 nas brumas do tempo. E A11-

ronio Lopes chegaya á tel'l'a querida, para instalar-se trazendo 

ao fundo ela mala um üiploma do bacharel em ciencias juridicas o 

sociais; de que só agora se lembrou de uzar, e, no dedo indica­

dor, um a.nt'.• l faiscante ... que nã'.l trouce . JA 11 ão era tão 

somente porta. Era mais essa linda coiza a qnc ellc tem horror: 

bacharPl, on mais co11rnmonto: doutor .. . 

Antonio Lopes hojo, 111oço aioda, ó 11111 escritor de fol'to cn­

vergadnra. Não ha puLlicado um só li ,To siqurr, qnc o 

·r econwndr ao,; ledores do livros. Mas os jornais da torra aí os -

R1m.1T0Ri-:s: João Henrique e Heraelito Vespaziano 

tão, para. algo dizer dos sons mag11iEicos talo 11i·os litorarios . Elos 

ai estão atnpiüos das snas retnlgurantos proclnç.õis. 

Isto rle se dizol' abertamente que o Antonio Lop<·;:; (valha­

nos .Jupi ter !) não to 111 um livl'o, diz-se mal. Publicados não os 

tem, é verdade. Mas tom -nos ollo o muitos. Lá estão ouca­

fuados, 11 0 horror da gaveta do sua tenda de trabalhos, 

tauto. livros, tantos! Os E.,twlo; ele literatum comparnda 

o Biosco]Jio (cronicas) o mais não sei quantos de poezias: 

contos, 110velas, paji.nas elo critica, a fàra p 'ra mais de duzentos 

s onotos, sessenta poemas em franeez e um C'nsaio sobre filozofia.. 

Admiravel a sna atividade!. .. E om que instante faz ollo um 

livro, sabem-no só os que privam da sua amizade. Mas 

esse livro que tem estilo, artf', sontimo11 to, estudo ... não v<•m Íl. 

lume. Porque? Ninp;uem o sabe e nem elle o revela a ningnem. 

Luiz Dolfiuo, o mara.-ilbozo poeta das Trez irrncms tam­

bem nunca publicou um livro. No entanto deixou cinco mil sone­

tos, cem poemas, setenta livros,o poezias outras, algumas iucditas 

o outras insertas em jorllais e revistas ... 

Ass im, Antonio Lopes. Não ha pressa, e livros edifa<1os 

se quizcsse ollo os ter, a quantidaclo do suas prodn\'ÕÍs 

esparsas em revistas e jornais, chegaria ús obras. Talonro e 

cultura são o llue lbo não faltam, louvado. Dons! 

Cultura preci1rnarnonto tem-na olle. ~ 

Não fôra ossa garantia forte da sua almã"tlcito e, noutro V: 
dia, nãotoriamos assistido boquiabertos ao concursoprelumii1o7,o/ 

~ da cacleira no Liceu 1\Iaranhense, ao qual Antonio 

Lopes foi o uuico candidato, dosarrnanclo antes elo combate os 

inumeros protoudentes . Eu sei elo mais do nm que ficou damnado. 

E hoje,além de bacharel e:,n ciencias juridicas o sociais, é pro ­

fessor catcélratico, o o ma.is culto elos poeta;:; 111arauho11 ,, j. 

anos, e critico vigorozo, pelo seu saber, claudo disso sobejas 

provas. 

Ser tudo issso ó, com certeza, uma coiza extra, nmm, pobre 

terra corno esta 011do os moços da sna idade . ·e entreg:1111 Ú, 

burocracia absorvente o mole 011, prontos dontoi·rs, se arregaçam 

numa escaça promotoria da róça onr1c se Yi'em peiados p<·la 

politicajom pulha de chrfrtes botocudos, audazl·S na agrosRào, 

cobardes no ataque. 

f\er homem do letras, 1H·sr1, triste Aknas Brazileira, é ser 

um ente r,en·orso e encliabmdo inl'orrendo no odio taca~l10 da 

burguezia balôfa e palradora. Ademais consegnir-Ro respirar fóra· 

da vulgaridade é um vôo aereopla11ico que so alcança parn 

além elas nuvens,po;;to que arranhallo na rqmtação pelo burg,u:z 

que sempre \6ta um adio profuudo. 

Não temos uma atmostora propicia parn a facuudia e 

larga transfloronconcia da criação cstetica. O:; que cuidalll 

d'arte são crivados d'apodos o doesto,;, o J1ão raro, ao depois de 

estontoa11to entnziasmo tão comum da. j}:mle, estatelam 
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2 OS ANAIS 
vencidos e jogam-se estupidamente a emperrar vejetando no seio 
duma repartição publica. 

Não temos ledores e não temos editores. Os nossos poetas 
e beletristas só recebem, como esmola, a publicação gratuita, 
nos jornais, dos seus trabalhos sinão em malfeitas revistas que 
morrem logo com a mesmíssima facilidade com que a.parecem. 

Outros ha que, com esforço inaudito e até com sacrificio,man­
dam enfeixar em livro muitas das suas melhores produçõis, numa 
reles o feia brochura. A mór parte da tirajem vai para o arm.ario 
e o restaute espalha-se pelos amigos . Ha gentes que assinam o 
nome na li sta que se faz circular antes da publicação. Ao 
receberem do livro esboçam um rizozito ridículo e imbecil e 
gurgulejam ao entregador: que nem tempo possuem pra outras 
coizas, mormente para lerem versos ou contos . .. 

Não aceitam e devolvem o livro . Muitos ficam eom elle e 
n.ão pagí',m, E' sempre assim. No .Maranhão não se lê. A bur­
guezia pançuda é uma inimiga gratuita do escritor. E o escritor 
é uma be>sta no seu jiâw critico. 

Vem a ser porisso, talvez, e temendo a indiferença 
criminoza dessa gentalha que Antonio Lopes não faz editar os 
seus livros. Guarda-os apenas, cm manuscrito, ou em projeto com 
muito afeto. Ninguom melhor do que o autor para amar com amor 
os seus livros tendo ciumo dolles.Porque amôr se.m ciume é mes­
mo como roza sem espinhos - não tem graça, essa banalíssima 
orijinalidado que lhe dão. 

Agora, porém,os ledores d'Os Anais vão saboriar uma car ta 
que Antonio Lopes nos enviou em resposta ao que lhe indaga­
mos. Não responde propriamente a nossa enquete, todavia tem 
cabimento aqui . 

E aqui v;,,i a carta: 

John amigo 
Escrevo-lhe mais cm cumprimento de um dever de sociabi­

lidade e afeto do que do uma satisfação ~ vaidade pessoal. 
Dirigiu-mo v. uma carta acompanhando o boletim do sua 

enquête oxcellento o é a essa carta que respondo e não propria­
/ monto ao boletim'. 

E já lhe digo porque não a este. Com essa idea de uma 
enqiiête !iteraria quer-mo parecer que v. ao concebê la _ 
passar) estava, e ainda talvez esteja agora, convencido de que 
tomos literatos o tomos viela litorar ia. E' lógico que a essa idéa 
corre>spond a a sua enq11éte. 

Ora ó di sso jm;tameutc que ou JJ ão estou convencido. Não 
se espan to. A nossa vida literaria, si a temos, é nulla ou quazi 
nulla e não oferece in teresse ao grosso publico. Creio mesmo, 
como dei a cntonLlcr 11 0 c011dicional de ha pouco, que clla não 
existe. E se existe atravessa agora uma crizo clczoladora. Não 
me pergunte porque. 

- Ha literatos, dir-mc-á. 
So il.l lho perguutar, porem, quais soJ· amos tais literatos v , . 

meu caro John, ficarit na perplexidade de me nfio responder 
sii~o como só nomo ele Antouio Lobo. E uma a ndorinha só, 
J ohn exccllento ... 

Todos os 1n.ais que aqui v. julga literatos não somos mais 
do que uns suj eitos que escrevem para os jomais. 

Já vê que não concordando com o ponto fundam ental da 
sua e11 2uéte não lho poderia responder ao bok·tim. D s aquellas 
circumstancias, que interesse ha para o publico cm conhecer as 
nossas respostas ao inquerito que iniciou? Eu pelo me . 
nos sinto que, principalmente no meu cazo, não ha ·nenhum. E 
J1ão afeto modestia. Digo-lhe a coiza como penso que a coiza é, 

Que importa ao tJublico que v. venha a mim e mo pel'.gunte 

desde que anuo escrevo e que eu, pondo a mão 11a molleira­
já não a tenho John !-lhe diga:-Espere •• • desde 18 . .. - com 
gravidade e exatidão. P ergunta-me ainda que idade tinha quan­
do escrevi a minha primeira produção e que era eu nesse tempo 
Que lhe poderia responder sinão que era o que sou hoje- nada 
- com uma vantagem apenas para o meu amor-proprio:a de .não 
11er, então, bacharel. 

Quem se importa com saber qual a minha primeira produ­
ção publicada, se nem eu mesmo tenho interesse em o lembrar? 
Ha,de resto, perguntas no seu boletim a que ninguem pode res­
ponder. Essa, por exemplo, em que quer saber como vencemos. 
Quem é que vence na vida, John optimista? 

E esta outra, que me dirij a com um leve tom d'ironia: como 
se estreiou em livro? Pois v. concebe, John, alguem concebe que 
eu seja capaz de me estreiar em livro? 

Como queria v. que lhe respondesse como fui rececido pela 
critica do paiz? Lembre-se de que varios escribas da terra teGm 
me taxado de imbecil. 

Mas o que lho não hei de nunca perdoar é o ter-mo pergun­
tado quantas obras tenho em elaboração e quantas para o prelo 
e ainda, com um requinte cruel, que nome lhes dou. 

Depois de me haver assim afrontado, pergunta-me v. se 
gosto disto ou daquillo. I sso uão se discute Johu. 

Ha, porem, uma couza que lho quero a t@do tranze respon­
der a serio. E' que ou não sei qual o que mais valeu pela men-. 
talidade, dentro maranhenses do passado. O que eu lhe que­
ro inculcar servii1do-me de um vocabulo muito seu é que o que me­
nos valou foi o Sotéro. E, ainda, uma ultima: aquclla em que s; 
rcfore ao revolver. Que juízo faz v., J ohn, do Codigo P enal? 

E é tudo o que lhe tenho a dizer. 

A~TONIO L OPES . 

A i l carta cruel... E,bern ali, aquella menas verdade de que 
no :\!aranhão não ha literatos ! 

Sim. Atmosfera propicia para a transflorcconcia da criação 
estetica é que não tomos. O meio é escandalozamonte acanhado 
e, porisso mesmo, a burguezia prepondera. 

Ai ! car ta cruel. .. 
e. s. -~-

E rn sonho 
J ' intez.ijente normalista Amelia Barboza 

Pediste-me que o sonho te contasse 
Q ue tu co m isso não te importarias . .. 
Contado tudo . enrubeceste a face, 
E tempo houvesse mais t u chorarias ! 

E co mo um tempo imenso se passasse, 
Q uatro dias, meu bem, tu me sorrias, 
Dizendo q ue em tal sonho tu não crias , 
.Mas q ue comtigo eu nunca ma is sonhasse . 

Curvo ao~ teus pés eu te implorei chorando: 
Perdoa-me qu erida esse medonho 
.Mal, pois semp re assi m vivo em ti pensand o 

Q ue culpa tenh o, am or, de haver sonhado? 
E sendo tu a nevoa desse so nho, · 
Que culpa tenho, emfim, de haver pecado? 

Henrique Vieira 

~ 
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OS ANAIS 3 

• . Honramos esta paj ina com o retrato· de Coelho Netto, o 
grande e maravilhozo estilista nacional. 

Coelho Netto e a gloria mais viva de uma raça e o orgulho 
de uma literattUa. Poeta, jornalista, dramaturgo, conteitr, ro­
mancista, abranjendo todo o ramo da atividade mental Coelho 
vale tão somente por si só; pela facundia do seu poderozo 
talento e }:)elo enjenho admiravel da sua arte. 

Mestre da palavra escrita e falada o grande escritor possue 
o encanto da linguajem e a majia do estilo, manejando-os a 
ambos com o brilho d'astro e a pulcritude deslumbradora 
dum ceu lavado d'estio. 

Falando - prelumina e aclara e escrevendo as suas pajinas 
d'oiro, num estilo terso e sublime, têm a sonoridade quente, 
a arm.onia divina d'arpas eolias e o encanto acromatico das 
paizajens lindas da Natureza em transfloração nos seus dias 
claros e luminozos . 

Quem ha por aí, por todas essas parajens uberrimas em 
que se fala a lingua portugueza, quem ha que não conheça 
Coelho N etto? 

In:felizmente a maioria conhece-o tão só de nome. Nã0 
sabe lá dos seus livros sinão pelas lombadas. E, com que 
melancolia o mestre lamentou essa falta numa carta. «A minha 
obra é mais conhecida dos ledores de catalagos - citam-se ti­
tulos, poucos são os que podem dizer do contexto Emfim, a 
arvore não produz flores para enfeitar-se, Rinão porque é esse 
o seu destino". 

Grande, e triste verdade! 
E dando aqui o seu cliche nada mais o fazemos srnao em 

rendermos diminuto preito ao mestre querido que tão alto ha 
sustentado o nome da AtenasBrazileira, a sua terra amada, nome 
que lhe valeu pelo passado e pelo presente conferindo-lhe o 
mundo cientifico e literario. 

Coelho Neto, a quando em ferias, enviará para Os Anais a 
.sua transfuljente colaboração. E o publico da nossa terra terá a 
ocazião preciza de apreciar ao patricio ilustre, pois que os seus 
escritos serão pequenos e leves, magníficos e suaves. 

Esperemo-lo. 

Volcões de neve 

- E ha voleões de neve? 
-H;i, sim. 
- Mas, quando, ha dias, me ensinavas a lição de geo-

g rafia, explicaste q ue os -volcões são m ontanhas donde 
saem cinza , fogo , lavas ... 

- A'! Esses, são os volcões que deitam fogo . Os de 
neve sã o p equeninos, assim ... 

E as duas mãos recóncavas m ostravam o tamanho 
dum pomo. 

- E devem se r frios, m uito frios, p ois não são ? · 
- Não . São tépidos, teem um calo r suave de péle 

m acia .. . 
-A' ! Já sei! São as lavas que o aquecem! 
- Tambem não . 
- Então não deitam lava? 
-Deitam sangue . . . 
-- Sangue? ! E ficam vermelh,)s, não é? 
- Não . O sangue vem, espreita a neve, e acha-a tão al-

va, tão alva, que, para não a macular, se a[Juieta na cra­
terazinha, coagulado, com o u m boU o. 

- E não sá i nunca ? 
- A's vezes, mas depois de se to rnar muito b ranco, 

tão alvo como a neve . 
- Q ue vontade eu tenho de ve r um ... 
- Most ra r-te-ei dois . .. 
- Ora , tão lonje ainda! Na turalmente quando nos ca-

zarmos e formos faze r a nossa viajem de núpcias! ... 
- Mostra r-te-ei já , se quizeres . .. 
-Quero, sim ! Mostra, anda! Quero ! . .. 
E Coraser,ti u q ue os dedos do Lúcio tremiam, primei. 

ro sobre os botõesde madrepérola da blouse de cassa branca 
depois na maciez tépida do entre-seios . 

1 
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- Máu ! ... 
E aconchegava as mãos pequeninas, que tambem tre . 

miam, tremiam, sobre a abertura da blouse de cassa branca. 

Domingos Barboza. 
(DA ACADEM[A MA~ANIIENSE) 

Horas do pôr do Sól 
Anda o sol a ba ter de viéz pela chapada : 
Já não há o calôr alto do meio-dia .. . 
A ta rde chega frêsca . . . E, voltando á malhada 
Lonje, onde u rubro sól fulje, darda, lampêja ' 

-De volta da jardia- ' 
Vem, fatigada e mansa, a boiada sertanêja .,, 

. . 
Do taboleiro esguio, onde o al to céu é um manto 
E onde o ocazv parece uma enorme fogueira ' 
.'\ vôa r , em espiraes, do mínimo recanto, ' 
AYulta, sóbe e crcce, em nódo:•s de esfuminho, 

Uma nuvem de poeira, 
Enegrecendo o céu e nevoando o caminho ... 

. . 
Q uanto punje e comove esse c:iir da t::irde 
Na tristeza flora l do campo undozo e ve rd~ , 
Q uando o sól já não brilha e o dia já não arde! . . . _ 
E logo que a t ristonha e ultima sombra esponje 
Essa fimbria de luz, onde o olhar se me perde, 
Estende a noite e o sól se some ao lonje .. . ao lonje ... 
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4 OS ANAIS 
Nem há nada q ue mais a alma comova e traga Punjido o coração, do que o sól que se esconde, Toda tarde, na curva indefinida e vaga Do horizonte, onde morre, e nessa fímbria vasta Onde mergulha e onde 
Cae a noite seren1 e o céu limpo se afasta ... 

E mais triste que o mar, no frio alvór da praia, De um extranho bramir, de um som magoado e extranho, E' este sól que se põe, e, lonje, o olhar expraia ... Que o mar leva comsigo, a balir oudt! estronda, Um tosquiado rebanho 
De vagas, que percurte e bale em cada onda ... 

.. 
Tudo, ao morrêr do sól, de súbito se cala. E onde o céu beija a terra e se m,e vae a vista, Nessa hóra vesperal sem o ruir de uma fala, O sól m0rre, o sól camba, o sól baixii o horizonte, Num quadro panteista, 
Doirando o campo verde e o cabeço do monte ... 

. . 
E o campo, ênr.o e dezerto, é imenso e triste . Um lago Não é tão triste assim:-que a agua estagnada e morta, A menos que não tenha um cantar manso e vago, · Logra um suspiro de ave, um cantico, um arrulho . E ainda a sêde confórta 
Da ave que ouve, prevê e busca esse marulho ... 

O campo não:-f vasto e abandonado . O chóro Das ravinas nem se ouve aqui nes~.is parajens!. .. E' o campo, o campo em fim ... E só, como um agouro , Se escuta, á noite, o vento, a vir, como um segrêdo, Ne~te êrmo sem folhajens, 
· Sem o abrigo de um poizo á cópa do arvorêdo ... 

. . 
E mais triste que o mar, e ma:s triste que tudo, -Que um rio a marulhar e um lago quiéto e um monte . Verde e uma praia alva e um esplanada mudo,--E' este campo, n·) frouxo e místico clarão 

Do nevoado horizonte,-
-Onde tudo termina e começa o Sertão .•• 

Ulpiano Brandão. 

. -~!{::-

Recordação 
Ao CRIZOSTOMO DE SOUZA 

Havia dois auuos que o Ranulpho casara com a Theresa. Numa bella tarde do septembro, achavam-se elles senta­dosá porta, cada um em sua cadeira de embalo pensativos a olharem para a fimbria azul do horizonte, qne ;o patentea~a alem, no pintorosco panorama da bahia. ' O venbO soprava forte, o mar batia, lá em baixo nos paredões do caes. . ' -E' verdade, disse o Ranulpho, que é do bandolim? . .. Traze-o para cá, eu não me estou sentindo com muita di~posição, para morrer de tedio; quero sahir, u:U pouco da invariabilidade sem fim desses dia~ infinitos. ' 'l'heresa não deixou de estranhar, que o marido estivesse a morrer de ted1o em dias infinitofil ahi ao seu lado ... mas, em­fim, cômo o Ranulpho tinha, as vezes, uns npentes de dizer as coisas sem pensar, ella ao voltar com o instrumento, perguntou­lhe simplesmente: 
-Que queres? 
-Advinha ••. 

Thereza fitou-o, preludiou, uma apoz outra, todas as peça.11 que sabia e o Ranulpho ia dizendo a cada uma dellas: -Não .•. Não ... Não . .. 
-Não sei mais nenhuma, Ranulpho,-dissa ella. -Ora .. procura. 
Houve uma pausa. 
Uma onda bateu de rijo Í1a muralha. Tinha anoitecido; a lua ahi estava a rojar um feixe fraco de luz tranquilla. Thereza começou. As cordas do instrumento vibraram harmoniosas, com o seu tinido metallico e as notas se foram ligando, uma a outra, como se se tivessem procurado e se bei­jassem no ar. 
E os sons foram passando, camada sobre camada.; Theresa, a principio hesitaute, foi tomaQdo corajem; a musica se foi tornand i mais nitida e ao mesmo tempo a executara quase agradecida, pela acceitação do marido, como que dese­jando envolYer-lhe em suas redes sonoras, fe-las tão tenues que a palh9ta apenas roçava nas cordas. Era uma symphonia velha. Thereza nunca a tinha tocado, ao Ranulpho, que lhe pedia sempre coisas novas. Ella olhou para o ceu e viu urna nuvem a correr para a lua. Distraiu-se e ficou a tocar machinalmente enquanto o Ranulpho todo a tremer, murmurava: -Porque vibras as:sim tão docemente, oh doce bandolim? Porque?! Porque me dilaceras a alma avivando saudades es­quecidas que tinham adormecido a musica monotona e narcoti­zante do tempo? 

E sem reparar que já tinha pas;;iado a occasião d-. repro-var a peça: 
-Não, disse elle. 
- Não o quo? 
-Não quero isso. 
-Pois eu não sei mais nada. 
E a Theresa se voltou, para o marido, com os olhos mago,. adamente cheios de uma queixa immensa. 

Os quatorze annos são a idade classica dos amores sem par: E a esses amores ningnem ha que se não refira, sentindo o co­ração pulsar mais apressado e sem sentir delicadas recordações, a affluirem n'um mar som limites do desvanecimento . São devaneios queridos que se despregaram um a um, no vendaval do viver e que so hão de germinar no cerebro de novos outros quatorze aunos. 
Elles teem quase sempre a mesma forma, porque nascem sempre ele uma das multiplas paixões a que o homem está sub­jeito na vida. 
Paixões, que o teem acompanhado durante o desenrolar somnolento dos seculos-amor, odio, egoismo ... Paixõrs, quo sempre se encontram a regular e a fazer pro­seguir com a força da crusa ao cncadoiameuto logico dos factos. Continuemos. 
Foi aos 14 aunos na epoca dos tepidos e ameigados arru­los que o jovru Rannlpho começou a gostar de Nha Lô. Primeiro os seus olhos se encontraram e elles so fitaram durante um instante, depois fugiram com o olhar, procuraram-se, evitaram-se descoufüados, e, por fim, entenderam-se e amaram­se sonhando poesias e venturas, felicidades o loucuras tão pró­prias das illusões da juventude. Declarou-lhe elle o seu amor uuma sala de baile já lá pela quinta valsa, a arfar do fadiga, a­pertando-lhe a mão. 

Elia lhe tinha dado uma flor, dizendo-lho sim, com o silen-cio e com os olhos. . 
Dahi em diante, onde estava Nha Lô, tambem se encontra­va o Ranulpho, sempre a olha-la, sem se cançar, alegre, espiri­tuoso, bom. 

- As vezes, Nha Lô, tinha ciumes e chamava-o de voluvel namorador, incivil; ao quo o Ranulpho respondia muito serio / -Vocé tem razão, Nha Lô, ha muito tempo qno eu andava pensando n'isso ... mas lá incfril não sou, não. -Não incivil não,-dizia Nha Ló. 
-Nem namorador, porque afinal a quem tenho eu namo-rado?. ... · -E' ..... . 
-Agora você quer dizer que eu sou voluvel? -Não, ou tambem não ia dizer isso. 

~ 
1 B1P?ÍÉfilL. 
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- Então porque é que você está zangada? 
-Ora . .. pois se você não tira os olhos de Elvira. 
- Ah! . ... então você não me ama? 
- Amo sim! Porque? 
- Se você me am asse não veria nada .. . o amor é cego. 
E estavam feitas as pazes por entre duas longas gargalha­

das . 
Seis mezes se passaram assim, por entre as flores da pri­

mavera da vida, quanéfo R anulpho teve que passar dois aunos 
fora a estudar preparatorios em P ernambuco. Durante esse 
tempo, nenhuma car ta, nenhuma lembran ça. Nha Lô viveu pri­
meiro triste, depois resignada. Quaudo Ranulpho .vo1tou foi vi­
sitar a familia de Nha L ô, num sitio a beira-mar . Nha L ô tor­
ceu-lh e a cara, mas a noite sua irmã, que tinha aprendido a to­
car bandolim, sentou-se á porta rodeada por todos, e num a noi­
te de septembro. com o vento a soprar for te, co1n o mar a bater 
as pedras da praia, com a lua a rojar um feixe fraco üe luz trau­
quilla, cornecon a fazer vibrar its cordas harmoniosas do instru­
mento com o seu tinido metallico, e as notas se foram ligando 
uma a outra como se se tiYcssom procurado e ·se bei.iassem 110 ar. 
Era uma syL11phonia bclla, amorosa, terna, no \·a em folha, che­
gada 11 0 ultimo paquete. 

,E foi ali, embriagado, louco, anhelante, que o R auulpho 
disse arrependido quase aos pes ele Nha Lô: 

- P erdão! Perdão ! 
E foi ali que Nha Lô perdoou bondosamente, a afürnr a vóz 

com o farfalhar das cordas para ser ouvidas só por ellc e a de­
senrolar suas queixas, ao som grave e cheio, elo delicado bordão. 

Era disso, que o R an ulpho se tinha lembrado, era dclla, ela 
sua querida Nha Lô, que morrera tão nova, tão boa, tão meiga 

José Ma cêdo 

Magn us dolor 

Desde o ins.tante crué!, dolorozo momento 
Em que, cru él. milh ões de espinhos espalhando, 
A minh'alma ferin do e o coração rasgando , 
O Amor-,esse im ortal e terrivel Rebento, 
Do g rande coração da Natureza, o peito 
P enet ro u-me , qu e trago os olhos cheios dagua. 
E vej o refle tir nas lag rim as que de ito , 
Em cada uma, uma atroz, uma profunda magua! 

A minha v ida outr'ora , al egre , socegada 
E fe li z, t '.l h ez. com o a vida de uma fló r, 
Desde essa ho ra fatal. eu t enho -a transfo rmada 
Num a vida infe rnal. de am:1rg ura e de dór ! 

I\ntigamente eu tinh .1 azu es e rozeos sonhos 
E g uardava iluzões divinas e se renas. 
E hoje ... só tenho, ó Deus , pezad elos medonhos 
E vivo tri ste, sob o pezo de m il penas! 

E Elia, se pen •entura um instante sonhasse 
Quanto es te ete rno arnôr é tão g rande e profundo; 
Se no seu coração inipi edozo brotasse 
Esta ve rdade : que no universo, no mundo 
Inteiro, sou eu qu e m mais a ama, mais adora, 
Mais a quer sobre tudo - em su'a lma de flôr, 
Em sua imaculada alma, talvez, raiasse 
De piedad e divir!a, uma div ina aurora, 
E do seu cc,ração, ah! talvez rebentasse 
Uma esmola de amôr !uma esmola de amôr ! 
- Balsam o ardente que me perfumar ia n alma, 
Transform ando, ta lvez, em uma vida calma, 
Esta vida infernal , de amargura e de dór! 

.Mas, não tere i, de ce rto, essa branca ventura! 
Ah! nunca hei de be ij ar a sua rozea b ôca ! 
E assim, continuare i a v iver-- alma louca­
S6, nesta sol itar ia estrada, amarga e escura, 

Trazendo o coração de sgraç:ido sang rando .. . 
Sa:1g rando, porém, sempre inda mais ad o rando 
A ca uzadora des ta extrema e atroz Tor tura I 

Agonia infe rna l, ex traordiuaria e infinda! 
Ard ente afe ição que desg ra çado me fa z ! 

E eu vou fi cando mai s, ma is desg raçado ainda . 
Vend·o que es te am ô r, dia a d ia, aum enta mais! 

Hernclito V e i,qrn,ziano 

Antonio Lobo 
P elo Dúirio Offi_cia l, o nosso consocio honorario Domingos 

Barboza levantou a canclidaturn, elo Antonio L obo, nosso prozi­
deute de honra.,á cadeira. da Academia Bea.zi lcira de Lettras, cm 
que se assentava Ray1nu11 clo Corrêa e quo tem por nomo patroní­
mico o de Bernardo Guimarães. E, logo cm seguida. F rederico 
Figucira,o rútilo jornalista,o velho bom de alma ele moço,tomou, 
entusiasta,um elos guiões elo pcllClão que Domingos Barboza des ­
fraldava na vcspora. 

P ara ossa candidatura ostrugcm Os Anais todo o seu 
aplauso, o mais oxpontanoo, o mai.; si.ncero. 

Aluizio Azevedo, Coelho N etto e Graça Aranha, de 
gerações muito posteriores ao período áureo cm que aqui 
:fulgiram J oão Lishôa, Gonplves Dias e Odorico , ao limpica 
trindade reprezentatiya cl'aquolle ciclo, são ele uma época cm 
que aqui o talento litcrario era 11111a aza que se espalmava e 
partia para a Capital do Paiz 

E concorrerá igualmen te á vaga ele Araripe. 

Antonio Lobo, chefe iucontcstavel e incontestado da 
intelectualidade marnn hensc, r.;prczrntará ali ,si para ali eutrar, 
o )Iaranhão que, ao seu impulso e ao clô uma geração litcraria 
que surge cheia ele fé e ele esperança, bataJha na Cruzada rei­
vindicaclôr :1 das glorias mentacs elo seu passado . 

Bem haja a idéa ele levar á Academia Braziloira o nobre e 
alto nome ele Antonio Lobo, o Mestre cmincutissimo cuj o re­
trato sobremaneira honra hoje esta pájiua ele Os Anais. 
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No esquecimento 
. E'. dolorozamente triste, entanto, é uma realidade a que tivemos a desventura de constatar. 
. Calar seria irmos, num indiferentismo criminozo e ines­plicavel, engrossar mais a avultada onda, que parece não sentir 

o c~~ação assolado pela acerbidade da tristura, abatido no con­fran11mento da desgraça, quando a terrtvel Parca impiedoza cei­fa um homem de valor, quo indubitavelmente honrou esta terra maranhense, onde pela vez primeira seus olhos abriram-se á comtemplação não compreendida ainda, dessas belezas incom­
paraveis, com que tão prodigamente nos dotou a natureza. 

. E este homem é o grande poeta Raimundo Corrêa, que gem~lmente tanjeu as cordas harmoniozas de sua lira, fazendo­as vibrar com a sublimidade sonora de seus versos, que bem traduzem, numa perfeição de forma e justeza de sentimento, a magua que lhe ia nalma dorida de vate infeliz. 
Tivemos a boa dita daqui ter nacido inesperadamente numa viajem, por entre o ruido metalico das maquinas dm~ vapor e o crepitar estonteante do mar, que houvera antes tra­gado, na escuridão dum fim de noite o imortal autor dos Timbiras. 
E' interessante notar-se aí duas coincidencias: a do dia 

de set~ n~cim~nto, a 13. de maio, mais tarde gforificado pela humamtana 101, que abolm com a escravidão negra cancro so­cial que corro ia de ha muito o paiz, e a de ter por b~rço o mes­mo mar, embora em lugares diferentes, que servira àe tumulo a Gonçalves Dias. 
_ Bem cêd.o sua familia o levou para muito lonje do seu tor­ra~ natal, e distante daqui, no sul, em meios mais promissores e adiantados, al~orece? o seu talento, apoiado logo por uma aure­ola de merecido trmmfo. Floreccu e tornou-se então notavel espal_hou-se sua fama, e foi como uma das primeiras luminaria~ da hterat~ra corntemporanoa, que efetou sua trajectoria numa grande dispersão de luz espiritual e desapareceu sem decli­nar. 

Em sua carreira !iteraria não foi de toda nula a influencia de s1;1a terra, que embora sobre ele não atuasse pelo fator cos_m1co, o seu afastamento muito, decerto, contribuiu para que ammdc se encontre em seus versos uns tons pronunciados de tristeza. 
. Extremamente. sensível, corno os poetas o são, por demais afetivo, teve a desdita de perder na primeira idade a sua geni, tora, e creado assim sem o confortante e tepido aconchego dum colo materno, sem os afagos e carinhos duma mãi tão neces­sarios á form_ação do nosso espírito, lutando d~pois com as dura_s adversidades duma vida embaraçoza, desconhecendo o seu berç~! que bem soube amar, ele foi sempre um tristonho, um nostal11co. 

. . Excuzado ~os_ é yrocnrar fazer, mesmo em largos traços, a ~nhca de .s~a md1vidnalidade na literatura brazileira, quando 
e. do d~nnmo do_ todos a pujança rnascula do seu talento, não so como um dos vigomzos poetas sul-americanos como tambem 
~1m_ ?ºs eruditos e finos conhecedores das cie~cias sociais e Jtmd1cas. 

. Uma vez hou~e, qu~ impelido pela crueza da nestalj ia punJ~nto, procur?u mvest1r contra a sorte que O expatriara e com e~te rntento ~artm par_a o :Maranhão, onde impeclido por impre­visto aco11tecuue~1to, nao logro~ chegar, o que O contristou devo­
r~s,. ~011;0 110s den.:a ~·er o sc~mt~ trec~o d'uma carta sua: ~'fão d1füc1l e fazer nm~ \ iagem d aqm até la, qne não mo consolarei nunca d? ter perdido aquella oportunidade que tive para vêr 0 Maranhao ... > 

Numa admiravol consolação, verdadeiramente estoica resicr­nou:se om o quere~· bo~, on:i o ver atravez <lo prisma de sua'imaji­
naçao ª:dente,_m~1s v1v~ allld.a pelo brilho, que lhe emprestava 0 seu ar~or pat:10tico ~ na~ s~ra, talv.cz, dezarrazoado aventar que ao sentir a vi.da Qxtmgmr-se ao fr10 sôpro da morto, os seus olhos do rr.or1bundo se alongaram como teiri.ndo dovizar no rumo do ocidente, além das aguas revoltas do .. »evolto Atlantico iluminadas pela luz do sol poente, as alvas praias de seu Mara~ nhão 9uerido, onde so elevam palmeiras de umibrozas cópas. 

'Entretanto só nos parece (quanto nos é peuoza essa con-

fissão!) que esse grande e desinteressado amôr, não é suficien­temente correspondido pelos seus coestadanos, pois a nova de seu falecimento, ao contrario da do alguns outros maranhenses foi recebida aqui duma maneira tão indiferente, que outra coi­za não podemos concluir. 
. . Até hoje a não ser pequenas noticias dadas pelos jornais d1arios, havendo mesmo um deles que excluzivamente se limi­tou a rejista-la no seu serviço telegrafico, nada, absolutamente nada se ha dito sobre Raimundo Corrêa. 

Nenhuma sociedade !iteraria se abalou em promover-lhe homenajens funebres, nenhum só homem de letras do nosso 
meio se dignou a traçar-lhe o seu panejirico pela imprensa. 

O nosso viver de provincianos pacatos continuou sem a me­nor alteração na sua classica quietude, essencialmente burgueza, sem nenhuma exteriorização de dôr, como se o ilustro vate, que falleceu, não fosse um maranhense de reconhecidos merecimen­tos, uma das glorias da geração prezente, un1 dos sustentaculos fortes do nosso renome de Athenas Brazileira. 
A indiferença lavrou e lavra, assumindo já as proporçõis avantajadas duma ingratidão, que cumpre reparar. * Dopois de impresso o artigo acima lemos, em jornais da terra, que o ilustrado e benemerito governador do Estado, por um decreto justissimo, deu, a uma escola publica, o nome de Raimundo Correia, sendo necesssario, portanto, o rejisto dessa nota digna e bela. 

João Henrique. 

Para "Os Anais" 
Eu não poderia corresponder melhor á gentileza dos moços que escrevem «Os Anais», quando pediram a minha collabora­ção para o proximo numero da promissora. Revista, senão escre . 

vendo algumas palavras de animação e applausos á essa corren­te intellectual, que, em torno de luminosa caudal: vem forman­do essa pleiade de rapazes estudiosos e intclligentes. 
. ~enhum paiz, por n:iais f~rte que seja a sua organisação política, pode ascenderá prosperidade e a grandeza, si não tiver perlustrando a estrada do progresso, o de nvolvimento intele­ctual de seus filhos. 

O retardamento da nossa nacionalidade em alcan<iar os grandes surtos do progresso, a que attingiu a outra Am~rica num periodo de existencia egual ao nosso, não se deve a outr~ causa que não ao descuramento em que tem estado a iitstrucção popular em nossa patria. 
Paiz excessivamente vasto, sem uma @rganisaç.ão escolar que podesse abranger afastadas circumscripções tcrritoriaes entregues aos parcos recursos de Estados nimiamente pobres' 

som meios faceis de communicação, como são os do norte nã~ teve, ao começar a sua primeira organisação política o d~sen­
volvimento que aquclles deram ao ensino popt•.lar. E esse de­senvolvimento, a pár de um rapido progresso, so irradiou em todo o paiz, por torem rebido de Inglaterra, povo essencialmente 
pratico o adiantado, os modernos ensinamentos para a conquista das especialidades em qne se divide a industria. 

Povos de um mesmo continente, os Estados Unidos O 0 Brazil, aquelles podem ter tanto genio inventivo quanto este. Mas, o grao de instrucção a que aqnellcs tão rapidamente as­
cenderam, preparou o espírito de seus filhos para as grande!! descobertas que tanto teem 11,aravilhado o mundo em todos os ramos da sciei1cia. 

A velha Eu~opa, não teria _alca~1çado o gráo do distincção que Ih~ deram a ht~eratura, a s01encia e as artes, si não tivesse a:perl:e1çoado os ensmamentos que lhe trouxe a civilisai;ão hele-111ca. 
_ Cultivando-os com e~c~ssivo_ ardor, encontrou na abnega­

çao dos spartan_os, na_ clariv1denc~a ~e Pericies, na philosophia de Socra!cs, na rntegrida~e de Ar1stidos, na sciencia de Aristo­t1, o ca111111h? que lhe_ ensmou o amor da patria e a conduziu ao 
e~tad~ de florescencia em que se encontram os paizes que a compoem. 

E nós, ale!n danece~sidade que sentimos de diffundir O mais 
depressa possivel o en~rno popular, unicofactor capaz de elevar 
nos a altura dos povos mdnstnacs, regímen para o qual estamos 
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talhados pela r iqueza e diversidade de recursos uaturaes, reco­
nhecemos qne a falta de educação civica muito tem contribuido 
para r etardan1ento do nosso progresso material e dos elementos 
que teem por dever sustentar a integridade da Patria, 

Neste ultimo problema, cuja solução esta pendente da es­
piritos superiormente educados, entra a organisação physica do 
povo, que vae perdendo as qualidades ethnicas das tres raças 
que o formaram - a branca, a iudige.na e a africana - para nos 
dar u m producto deformado na sua st.ructura organica. 

Todos os povos adiantados cuidam com o maior interesse 
doste problema sociologico, creando curso de gymnastica e hy­
giane nos estabelecimentos de ensino. 

Os exercicios musculares, dando flexibilidade aos movimen­
tos elo corpo, desenvolvem o organismo e tornam creanças de­
beis em homens fortes e sadios. 

'rodos os ramos de educação intelectual e pratica, que es­
_piritos acleantados procuram desenvolver , para dar a nação 
brazileira as formas de um povo forte, precisam de uma tenaz 
propaganda da imprensa, guiada, especialmente pela mocidade 
aqt10lla que não sente desfallecimentos nem reetía de.ante elos 
maiores obstaculos e sacrificios, quando se empenha pela victo­
ria de elevadas causas 

E «Os Anais,), dado o seu importante papel na imprensa 
maranhense, vem trazendo um co11curso valiosissimo para o 
desenvol vimento elo idéas qu e mais contribuem para a felicida­
de da patria: o concurso da iu telligencia. 

Trazendo, pois, os meus applausos ao brilho com que se 
vão desempenhando da sua luminosa missã0, faço os mais sin­
ceros votos polo futuro littcrario de moços, que se entregam com 
o maior ardor ao cultivo das lettras patrias. 

Jh ·ecl eric o F i g u eira . 

r 

~<;T~, 
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Frederico Figueira 
Prezidente do C:m:;-resso Lejislativo do Estado e membro 

bonorario do Congresso Ma1°anhense de Letras. 

Ilustramos esta pajina com o retrato excelente do ilustre 
coronel Frederico Figueira, o velhinho bom cl'alma branca o 
sonhadora, o maior elos nossos jornalistas amais. 

Espírito rutilante ele largo clescortinio, ansturn ado ás mais 

renhidas lutas da imprensa em pról ela cauza publica, desde o 
albôr da sua mocidade fagulhante, tersando arma com a destre­
za dum general em chefe, Frederico Figueira vem, com todo o 
vigor do seu belo temperamento, duma geração sobrevivendo a 
outra geração, robusta e forte, que tantos louros ha conquistado, 
para gloria do sua terra, no centro litero-politico cientifico 
brazileiro. 

Vivendo uma vida modest.a e pacata como os alt,isonos apos­
tolos, afastado-do rumôr bisb ilhoteiro da cidade, la no coração 
iluminado elo seu sertão querido , a deliciar-se com a rnuzica 
divina da natureza numa orquestração poetica, presentando o su­
surro cletirambolesco da verde floresta que se estende afóra, na 
doçura aromatica do sua esmeralda, luzindo a luz forte ele um sol 
sublime, Frederico F lgueira chegou, pelo seu talento e grande 
esforço, á perfeição dum homem impoluto feito carater, entregue 
ao trabalho honesto e suarento posto que num meio ingrato às 
coizas da intelije11 cia. 

Orador fluente, quando fala, estrelas vôam dos seus 
labios iluminando maravilhozam ente. A sua palavra facil 
e sonora tem a vivacidade coriscante dum espelho e o 
colorido dum pedaço de ceu de primavera. Os grandes serviços 
que ha prestado ao povo ele sua terra, como batalhador intrepido 
pela sua grandeza progressiva, fazem que Frederico F igueira 
bem mereça o apreço justíssimo desse grande povo que tanto o 
quer, admira e ama num entuziasmo, num delírio patriotico. 

Velho, cabeça branquejada pela neve dos longos anos que 
se escoaram tempo afora; alma sempre remoça e impávida 
povoada ele evocações ridentes c:quimeras loiras, coração aíetivo 
aber to para o bem sorn énte, Frederico Figueira ostenta no seu 
mundo interior um castelo ü1cantado de perene mociclacle que o 
vitaliza e o arma nessa crnzada gloeioza elo Ideal, vivendo pelo 
ideal ele ser e não apenas querer ser. 

O Xo1·te, jornal semanario que se edita na formoza Barra 
do Corda, ha vin te e trez anos, foi o baluar te em que Frederico, 
moço ainda, se revelou e armou guerreiro na defeza altisona ela 
R epublica o doutras grandes cauzas da Liberdade do povo, ao 
bem de todos e felicidade do paiz. E o seu brado d'alarm e per­
dia-se nas baian ças e ecoava por todos os r ecantos do uosso 
t erritorio. 

A recompensa elo seu tr abalho, do seu esfor ço ainda não 
o teve. E tão soménte agora, é que o povo, sabe-o 11111 forte, 
um batalhador . "E só agora é que F roclorico Figueira r ecebe as 
homenaj ens desse povo, e quer por 011 de passe bocas lhf> bcm­
dizem, 1i1 ãos lhe abençoam, muna febre louca de entuziasmo, de 
rejubilo, ele rcconhecirn euto. 

Frederico Figueira hoje é o tipo reproze11 tativo, por exce­
lencia, clnn1 passado gloriozo, cheio de serviços enobrececlo­
res, prestados a terra querida. 

Natalicio 
PA RA o CRIZOSTO}lü DE SouzA. 

H oje , fitando o azul fui , despertando 
E vi , cantando pelo mundo a fo ra , 
A passa rada e m fes ta q ue , nesta hora, 
Es tá teu natalício aleluiando . 

E Yai no espaço e m la rgo vóo e panda 
Em q uanto ao céu a luz ti nje e colora 
Numa alegre canção viva e sonora 
Esse teu doce no m e m od ulando. 

Do céu cabiam fl ores perfumozas 
P o r to da parte . Pe talas de rozas 
Eram os raios d o surj ir da au ro ra! .. . 

E eu que não tenh o flo res para dar-te 
Mand o rizonho ass im fe lic itar-te 
Este soneto que t e faço agora '. ... 

S. Paulo 
R. Fernandes Silva 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Biography express 
II 

Cl..\111:'\DO SA:'\T(A(;() 

Noutro dia acoxou-so nos dezenove anos segnra1110nto. ~'estatura mediana, gordo vendendo sande, andal' lento do h1pocondriaco, fronte baixa, d"olhos a espraeicer 0111 roda como quom procura 3:lguma coiza, mesmo quando 11ão a perdeu; ca­belos encaracolados, outrora repartidos, hoje deitados para tra~ ~m minuscula gauforina; o nariz sempre aquollo mesmo nariz JOc111Hlo o pezado, a boca sempre aquella roza roza dºamôr o de Yolupia ... as orelhas -ai! suas orelhas! ... E,' no entanto, tem as mãos macias o molhadas como sem pro a tiritar do frio . Snja-~ho a parte superior dos lauios um ouço esguelhado o atrevido ... 
Sinal JJ"rhcnlar: fotelijt•ucia promissora. Quando o sol se esbato nas calçadas, ollo que passa, nessa hora de luz, fecha o olho direito. Quem o vê de lonjo, toma-o por pitíito ... 
Detenlion: R ezido ú rua do Alecrim n.O 23, caza de mol'a­tla-iltleira com um mirante agressivo afroJJtauclo o azul profündo do Ceu . 

. Nunca deixon do al,noçar nem doente, nem... o cóme mutto. As horas ó que Hão são cortas por que o é aluno do Liceu palmilhando micanh•mento o õ.0 ano. E estuda, ostuda ... :!'\Ias não tem rolijião. Vai á igreja da Sé, de 8to. Antonio, do S. João e da Conceição. Gosta cl'ouvir as pré<licas do grande conego Clrn.rns. Nem tanto porisso, mas porque as p e1J.1tenn~ la vão. Fala descaU\'arlamente, picativo. A sua palavra mansa e ~oce tem o rni~lo do metal sonoro, a simpleza duma ironia que faz bom, e o mico duma vidraça ao sol. Não gosta do baile pois o baile para ollo é uma imbecilidade grossa. Pois qur então! A gente a voltojar na sala, sem mais nem menos, cançanclo a filha alheia ! 
Ai ! o Ctarindo não sabe dançar, nã'l s1 be e porisso não vai ao baill' que é n111a tolisse ... 
C,111tc11ta-so cm ser poeta. Qnan,lo começou ele ycrsejar -pol.n·c:s dos seus versos! - brilliavam apenas como uma Iam­pari na acoza. E se algnem lhes chega:-so á cima e soprasse -pobres dos sous versos ! 
Ho.ie, 11ão. Hojo sabe, com remexidos cuidados, talhar o marmore do Verso. E o faz com muito sentimento, muita emoção, damlo-lhc um prclaço de sua alma e um bocado grande do sou coração. 
Grafiilojia: Ch.iii ... qne dr eiumruto, Sanra Barbara ! .. Mas, que <le alma hôa ! 
E' mom bro foncla11or elo C':rngresso :l'llarau hense ele L f' ­tras, foi clclle s0crl'tario, hoJ· e é 2.0 Yice-1n·(•zidentc e tambern . f . d ' ' por tempos nuutos, 01 re ator d'Os .·buli.~. 
B•11•w1.-1lidu1: Amá a natureza como um sensual panreista E é tão <'roti,·o pelos s•· rt,·, ·s, qu0 chega a loucura dum fa11a­t i!'<mo. 
Não odeia. O orli , pa : 1 Pllo é um veneno. Esquece-o fa­t.ilmonto para uão em·.·11 •11ar a sua alma branca ck sonhadôr \'ida prccioia, ntil e prr•cirn, pois qnc o Clarinclo Santiago é uma Psp?mllft [01:IP e l'Ohnsta da noni geração r1ne surjo nos prelios ela rntellJCHCJa. 

GANHENHO BIBLIOGRAFIGO 
O Perigo Jas Queimas e Dcrru­

hadas.-Mclhoram:· to J, Industria 
P;is~o.ril Pi"'': !11>c,-c l."ma pajina nohl11tan, ! J, Historia da · Agricul 
tura. trez folhetos por R. FcrnauJes 
"Sih-J . 

Piracir.1h:i. S. Pau\o-1q11. 

O uosso ralt-urozo confrade R. FcrnauJes e Silrn, do Cen­tro Agricola <1L11ii d,, Queiroz», e membro corrosponrltiute do Congr.•s..;o 1-!Hrflnlwwrn de L etras, cuvio11-nos alguus l'Xempla­r os dos livro::; n·t,·l'Í\los. 

O primeiro-O pe1igo elas queimas e derrubadas-é um li­vrozi nho magnifico que so lê dum fologo, escrito com correção o conhocimcuto. Nello se vê patontomento domQnstrado o perigo das queimas e derrubadas das nossas florestas, lamentando-sr, a «iguorancia criminoza dos que não querem so render á cer­teza dos dezastres 0111inentos> .::\Ias, é clamar no clozerto, porque ser ao contrario ,,é a otema cegueira dos qno ainda vivem pre­zos ás ideias, aos processos antiquados, surdos aos conselhos dos qno os podem orientar com as li ções da expcrieucia». Oxalá se taes lições fossem tomadas a snio para bom d,:i. coletividade e o progrt>sso supremo da nação ! 

* * * O segnndo da trinclado é o J,felltoramento da ini/11.~fria pas. iol'il do Piauliy, bom trabalhado folheto, uão mcuos bem escrito-Piauenso da gema, Fernandes o Silva acend<'n o seu pa­triotismo, empenhando-se pelo progn•sso da industria pastoril do Pianhy mostrando o camiuho que deve· olla tomar se quizer progredir. 
E' um livrozinho bom, nem só pela divulgação cientifica como polo esclare('ido da linguajom pura o massiça. livro de muita utilidade para os fazendeiros que cooperam no soergui­nwuto da industria pastoril da sua torra. 

* * * 
O terceiro - Uma pajina 11obilitante tla historia da agl'i­cultura, um belo trabalho quo men,co mais detida atenção .. Fernandes o 8ilva faz, com poricia num estilo doce e fagu­lhante, o historico da Agricultura rovolandc-se ii descoberta, aparelhado para os surtos dos grandes omprt1cndinll'11tos, duma cultura avautajada o prelti.cida nunca vulgar cm moços da sua idade. 
Consio do seu valor deu lume ao sou trabalho se:11 a nzual imodestia dos novatos, sem vêsgume de protonçõcs. E', doravaute, continuar nesse asserto de uos dizer a nós as belezas da Agricultura com o carah,ristico preparo elo S(•u lumi­nozo talento robusto e promissor. 
Pela oferta dos folhetos-agradecidos. 

.rornaes e re,,h,tns 

Raccbemos, com muito prazer o acuzarnos, a remossa de A Jangada, bela revista, que se edita no Ceará, a for111oza teITa da luz, patria de Irac<'ma. 
A Jangacla, que ó bem impressa o cm papel dt• primeira ordem, obedece a fecunda direção de LiLerato Nogueira, -Ulys­

Sl'S Bezerra, L eonardo ~Iotta, dr. Antonio 'fhcodori('o, Paula Aehilles, dr. Vian na de Carvalho, Gil Aurora, dr. F. Ah'csLima, Elcias Lopes o dr. Ozorio Gomes, toda essa fagulhant falanje do talentos robustos e promissores. 
() sumario da apreciada revista compõe-se das segnintes 111aferias (na fraze do tipografo arregalado! : 
Cl'onica, A. 'l'h. C.-Pfljina solta, Ulysses Bczl'rra-Jfo­za11·0 Cl'al'ense, João Bapti.-;ta Perdigão do Oliveira-Nei·eida, Antonio Sallrs-.1lJ11tarões, Alvos Lima- Um lirro tTe Ouro, Olympio Galvão-Pr~jinri intima, Antonio do Castro-YoiÍl'flfJO. Amadeu X . de Castro-Remi11isce11cias, Virgílio fton,ns -llfay. rlaleua. Ramos Netto-B11scrmtlo o céo, J. 1!1err()ira 8ohrinho­O conto de Srtta11, J . Octavio LoLo-Ao rornção, E. <lc Almeida -em epizodio da rerolta ,mral, Paula Achitlos-lJes,11·11,·a )[a-rio Rrndart- NuticiaR-Bibliogratia. · . · 

1 

Agradecemos penhorados a g(•ntileza da ron 1Pssa. 
-Recebemos, pela \'ez prinwira, o magnifico iwmanario .1 Bigorna, publicado na linda cidade do Bolem por nn1a plei de moços talcntozos. 
A Biyonia, que é um hP-m traLalhado jornal lnxnozamcnte im1~resso cm P?Pºl sctim, traz vari3:da o brilhante colaboração. cheia, do esfuziante vel"l"e, fazeudo nr com arte deleitando com . . f b ' uma iroma que az om. 
~gradecemos _a remessa d'A Bigorna, ln111inozo orgam boe11110 de uma porçao de moro-~ paraenses talha,Jos para os aran-dcs surtos da intelijcncia. 0 

. -Vizitou-nos, vez primeira, a excelcntt, rc,·isra O J[e,i, 4.ne se edita cm 'fin, hanha, PPrnambuco. 
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O Mez, impresso nitidamente em papel magnifico, tem um 
diretor proprietario o ilustre esc1itor Jader de Andrade. O nu­
mero prezente traz variada e forte colaboração, bôas gravuras 
e fartas noticias. 

Não se pôde dezejar melhor.. E o nome do seu diretor bem 
a recomenda. 

As trez va,qas do Raimundo (Raimundo Correia) é um bem 
elaborado artigo sobre a individualidade do altissimo poeta, 
o maravilhozo poeta das Sinfonias, sinfonias de luz, ladasha do 
céu! 

E lembra o nome d'Antonio Lobo para substituir o mestre 
na Academia Brazileira de Letras, o «romancista em destaque 
no meio brazileiro e conterraneo do ilustre morto» . 

O Mez, está digno de leitura. Graças a Deus j ••• 

Ruftnius. 

Julia Lopes tle Ahneida 
Dain os nes ta paj ina o clichf, magnifi co da eminente 

escri tora brazil e ira d . Julia Lopes de Alm eida, socia cor­
respondente do Congresso Ma ranhense de Letras na gran­
de e suntuoza Capita l da Republi ca. 

· A honra é toda e excluzivame nte nossa . E fo lgam os 
imensamente po r presta rm o~ tão pál ida_ quão si_ncera ho­
menajem aos talentos litera ~·1os da gl? n oza _esc~1~ora qu e 
é a mais fo rte e a ma is perfeita mentnhdade iemmma nes te 
vasto e fec undo Brazil. 

E isto o fazemos com muita estima e mui ta adm iração. 

REJISTO 8t NOTAS 

" A Ate11ei cla" 
E' o titulo de uma revista de let ras que Antonio Lo­

pes, Domingos Rtrboza e Astôlfo .:'-larques pro jetam lança r 
á grande circulação de janeiro proximo em diante . O pu­
blico já está bem info rmado do q ue . p retendem fazer os 
diretores de A At ENEIDA, prestijiados por nomes fulg u · 
rantes, não só das letras m aranhenses como do paiz e do 
estranj eiro. 

O sucésso da A ATENEIDA será uma béla -conquista no 
mundo das idéas. E' licito esperá-lo da attinidade sincera~ 
mente orientada dos diretores da nova revista ateniense. 

Grande circulação, formato moderno, idéas modernas, 
gente moderna-eis tudo o que faz prever que a A ATENEIDA. 

será uma revista ideal. 
A gente moça que trabalha e luta em «Os Anais» . 

sauda com entuziasmo a A ATHNHIDA e os seus diretores. 

Nós 

Rejistando a nossa vizita que lhes fizemos assim se ester-
11 aram os jornais diarios da S. Luiz e do interior e Estados sobro 
o nosso reaparecimento. 

«Pacotilha» com a assinatura de F. mal encobrindo o sr. 
Fran Paxeco, o mestre e escritor reputado: 

"Os Anais", revista do Congresso Maranhense de Letras 
inserem os retratos de DomingosBarboza,Dunshee deAbranches 
Medeiros e Albuquerque, F ernando ::\fendes e Ltúz Domingues. 

Eirnm erarno-los, na ordem por que saíram. Os colaborado­
r es são os srs. Crizostomo Souza, que relata uma in teressantissi­
ru a entrevista com o brilhante autor dos «Mozaicos», H. Vespa­
ziano Ramos, Jose Macedo, H. L eitão, João Henrique, A. Bona. 
F echa com chave de ouro, dando-nos a conhecer o estatuto dos 
congressistas. 

"Os Anais" 

Foi distribu.ido hontem o 6.0 munero da revista «Os Anais,) 
que ha dois a11os se vem publicando 11 esta capital, orgam do 
Gongresso .Maranhenso de Letras. 

P or motivos irnperiozos. ha mezes que essa optima revista 
não circulava. 

Impressa em bom papel com 10 pajiuas, toda ella traz boa 
colaboração dos prill cipiantes em couzas !iterarias e farto notici­
aria. 
Veem nesse numero os retratos de Domingos Barboza, dr. Luiz 
Domingues, senador Mendes de Almeida e outros vultos ela 
nossa terra . 

Tem essa revista como diretor, Crizostomo de Souza o 
redatores, J oão Henri que e Ulpiano Brandão. 

(Do «Diario do Maranhão>)). 

"Os Anais" 

Recebemos hontem um numero dessa apreciada revista 
elo Congresso ,\ f aranhense do Lettras. 

Escripta por um grupo ele moços talentozos traz um farto 
e escolhido sumari o, publicando os retratos do dr . Luiz Do­
mingues, )focleiros e Albuquerq~w, Dunshee de Abranches, 
senador Fernando ) l endes e Domrngos Barboza. · 

Pela delicadeza ela oferta os nossos agradecimentos. 
( Do Diario 0 1/icicil ). 

"Os A uai s" 

Sob a direcção elo Crisosto1110 de Souza, circulou no dia 
17 elo corrente, esta apreciada e bem feita revista do Congresso 
i\Iaranbo11se de Letras, que tom como roclactores os intelligeutes 
moços J oã_o Henrique e Ul]Jiano Brandão. 

O presente. numero traz na primeira pagina o retrato do 
festejado prosador o jornalista nosso illustee confrade Domiu­
gos Barbosa, estimado director da Imprensa Ofücial, com a 
enquete de qnc. :tôra .encarregado de fazer, polo Congresso )lara­
nhenso de Lettras em torno dos littoratos da tiwra, o sr. C. S. 

Em seguida e.;tarnpa tamhcm os retratos elos jornalistas 
Medeiros e Albuquerqne e Duushee de Abranches, deputados 
federaes e belletristas de con becido valor; do Dr. Fernando 
Mendes ele Almeida, senador por este Estado e proprietario do 
Jornal elo Brazil, elo Rio; e do Dr. Luiz Domingues, benomcrito 
Governador do Estado. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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O índice dos artigos de que se compõe a sua collaboração 
é o seguinte: 

O Maranhão litterario, C. S; Dunshee de Abranches e Me­
deiros e Albuquerque, redacção; Noite de inverno, soneto1 He­
raclito Vespasiano; Como na historia, Coêlho Netto; Senador 
Fernando Mondes, r edacção; O dia 30, Jose l\Iacêdo; O dr. Luiz 
Domingues e nós, redacção; Oázis, sonet.o, Hemeterio Leitão; 
Biography express, perfil, ••• ; A mendiga, João H enrique; Mal 
secreto, soneto, Antonio Bona; Alma dorida, Crizóstomo de 
Souza; Canheuho bibliographico, Rufinius; Congresso Mar,.­
nhense de Lettras, Constituição. 

Gratos pelo exemplar que nos enviaram. 

(Da Lemsta Tzpographica, de 30 de Setembro de 1911.) 

"Os Anais" 

Recebemos o ultimo numero da bella r evista Os Anais, que 
1'10 publica em S. Luiz, como orgam do Çongresso Maranhense 
de Letras. Vem cheia de atrativos o prezante numero desse es­
plendido mensario em que escrevem os mais esperançozos plu­
mitivos da ultima geração !iteraria de nossa velha Athenas. 
Por elle verificamos que o nosso companheiro dr. Antonio 
Bona foi eleito membro correspondente do referido Congresso. 

D' A Imprensa, de Viana, de 29 do pp. 

"Os Anais" 

De S. Luiz do Maranhão,· recebemos a vizita d'Os Anais, 
bem feita revista do Congresso Maranhense de L etras, foturoza 
associação fundada ha dois anos n 'aquella capital. O numerq 
que temos em mão, vem cheio de bôas produções e estampa 
os r etratos ele ;,Iecleiros e Albuquerque, senador F ernando 
:Mendes, Dun shee ele Abranches, Domingos Barboza e Luiz 
Domingues. 

A linda revista elo Cougrcsso está seuclo confeccionada nas 
oficinas ela Imprensa Ofücial do Maranhão, por ordem elo emi­
nente g0vernaclor claqu~lle Estado, som nenhuma remuneração. 
O dr. Luiz Domingues e socio houorario do Congresso e, desta 
forma, dá mais uma prova do grande interesse que toma pela · 
mocidade estudioza e progressista de sua terra. 

O Diai ·io retribuirá com agrado a vizita d' Os Anais. 
Do Diario do Piauhy de 27 de outubro. 

Contos do Sertão -Circulará brevemente o segundo livro 
de Vil'iato Coneia, Contos rlo Sertão, quo e:stá sendo irnpress. 
na França. 

O novo livro do rebrilhante autor dos Jf.inarêtes será um 
triunfo, valendo-lho uma consagração difiuiriva. 

Contos eh Sel'tão vaza.clos na.quelle estilo terso e cantante 
que só o sabem fazer artistas co1Í10 Virü:1,to Correia, virão al­
cançar os m<:tiores sucessos, de como nenhum livro brazileiro ha 
feito nestes ultirnos anos. 

O nome do seu autor já e uma recomendação. 
lU1u•múl'ios -E mais uma versejadora se vem juntar ao 

meio intelotnal da terra - a s'onhora d. :Yiaria11a Luz, poetiza 
de lá da-; qnehrarlas cinzentas Jo Itapccuní. Bons deverão ser 
os seus versos . Porque, ante os seus olhos, ha uma pajina aberta 
desse grande Evangelho de Lnz, que e a ~atureza onde devo 
ter aprendido muito. ' 

Dcü o aparocor-11os com os seus brandos Jfunn/irios 
( quf'm sn,bo ?) versos a circular brevemente em roco nchudo 
volume . 

Pela rama - -Aparecerá, por estes dias, á publicidade mais 
um li:1ro do Antonio Lobo, º. notavel e.scrir_or brazileiro. cnjo 
nome ,1 á constituo nma das maiorr,; glorias hterarias elo )Iara­
Jthào rle Loje. 

Pe!ci rumei e um deliciozo livro de ·cronicas lijeíras que 0 
)fo::;trü traçava diariamente ha gordíssimos anos a.traz p~las co-
lnn 1,s do vonoramlo DiMio rl:1 }[aranhão. ' 

O novo livro do consagrado academico maranhense virá 
ainda uma vez, afirmar a sua alta cultura nunca vulgar priuci} 
palmante num meio como o nosso. Pois elle nem só trata do 

mais sensacional assunto com superioridade e bizarria corr.o de 
mais leve sempre com demonstrações vibrantes de espírito supe­
rior duma invejavel cultura filozofica e um estilo terso, sonoro 
e empolgante. 

Antonio Lobo eo chefe do movimentoliterario do Maranhão 
o formozo príncipe das nossas letras, na feliz expressão de s'. 
Exc. Dr. Luiz Domingues, ilustre Governador do Estado, que 
e um homem de saber, profundamente culto. 

Que o Mestre, alcance francos triunfos. 

Coutos da 1ninha tel'ra-Acha-se, de ha pouco nos 
prelos das oficinas da Imprensa Oficial o novo livro de Domin­
gos Barboza, o preluminozo beletrista maranhense, tão já 
apreciado do publico letrado e dos grandes círculos literarios. 

Nome feito e querido na literatura nacional, nãQ preciza­
mos _da e~carecer aqui qu~nn e elle, Domingos Bar boza, o har­
momozo fidalgo dos Mozaicos, o doce e fino artista d& O Dominó 
Vermelho, esses dois livros de contos de tanto valor. 

Sabem-no todos, querem-no todos, e lêm-no todos com 
a m0sma gulodice e admiração com que lêm Ramalho Eça 
Coelho Noto, Flaubert. Isto e apenas um fitro que damo~ gos~ 
tozamente, aos ncssos leitores. Mesmo e porque esta.mos ~ertos 
de que o livro do gloriozo e bizarro contezir, prestes a aparecer 
á publicidade, será mais uma aureola de luz que o envolverá. 
num resplendor de gloria-·gloria nem só para o seu nome como 
para nós, todos nós que nos orgulhamos de o contar como amigo. 
que muito o queremos e o admiramos. 

Dai, o dizer-se sempre com tais documentos : -O Maranhão 
será sempre o gloriozo :i'.foranhão litcrario, a iluminada Atenas 
Brazileira. 

Baixos relevos-Entrarão brevemente para os prelos 
os autografos em maioria íneditos, do livro de contos Baixos 
relevos com que Luiz Viana se estreará, em livro, na literatnra 
brazileira_ · · 

Conhece-o toda a gente que, á tarde, apóz o classico jantar 
lê a Pacotilha e dá um siupatico lauce d'olhos pelas estreita~ 
colunas do respeitavel Diario elo J.lfciranhão saboreando coizas 
de segunda-feiras e magníficos contos d'a.ltos e baixos relevos 
firmados por elle. 

Luiz Viana, o V-ianinhct e um artista, moço ainda Íla verdura 
aromatica dos seus vinte e quatro auos, e um discip1~lo de Emile 
Zola, com um talento de raça, que lhe e maior do que a idade 
e maior _do que.º corpo tão pequeno para tamanho espíri to ! 

O li ~ro B_ai.rcos relevos _trará, es_tamos certos, para O sim 
autor, a s1rnpat1a de todos os 111telotuais elo paiz e de fora delle e 
os aplauzos . ' 

"Os Anais" 

_E' este o t~tulo de unia· e~'Cceloute re?ista !iteraria que so 
publica. na capital do _\la.rauh~o, sob ~ d1.rcção e r edação dos 
srs. Cnzostomo de Souza, Joao Henrique e Ulpiano Brandão 

Impressa nas oficinas da Imprensa Oficial de S. Luiz 0 
ultimo numero aprczeuta uma foição artística recomeudav~l 
:euclo p~ra louv.ar a nitid~z da impr~:são, principalmente da~ 
ilustraçoes contidas om. dtvors~s pa3mas, entre as quaes os 
retratos dos srs. drs. Lmz D0mrng110s, Governador do Estado 
o Senador Fernandes Mendes d~ Almeida; dos Deputados sr s. 
Duusheo do Abranches e .\lod01ros e. Albuquerque, membros 
h~noranos do Conwosso l'II_aranheuse de Letras e elo sr. Do­
rnrngos ~arbo~a, literato, fuudad?r. da Academia _\faranhense 
e ela Umvers1.dade Popular, efetivo da Oficina dos Novos e 
honorario daquello referido Congresso. 

.o su.mario, ,~ariaclo e interessante, intelijeutementc dezen­
volv1do, e o segumte: 

«_Maranhão Litêrario C: S.; Dunshee do Abrauches e 
Modeuos e Albuquerque; Noite de Inverno (sonrto ' Her·a i· t 
V . C ] . . Q J, CJ. O 

cspaz1.ano; ~omo na ustona, oclho Notto· Senador• For· i l '1 l a - O a · , • , , 1 anc o 
1v Cll( es, rcoaçao: c,1a 30, Jose _\laccdo· O Di· I 11 ·, D · 

' d • · ' · ~ LZ Ollll ll-
gues o nos, re aç8:o; Oaz1s (s~neto\. Hemcterio Loitào· BiooTa-
phy expross (po_r.f1l); A menchga, João Henrique: M~l sec;oto 
(soneto), Antomo Bol1!:\-i Alma dorida Crizostomo de So , . 
C h h b ·b1· r· R f' . C ' uza, an en o 1 10gra 1co. :.u rnms; onstítuíçico do Congresso 
Maranhense de L etras». 

Do J ornal elo Bmzil, do Rio, de 29 do passado. 
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hT, DO DO v, 
Coc1hl, Ndt -... 1) maravillwzv est il bta 

.. . i ·at.i\(•iro. n•..;pond t• ~l (•l'nqucte,, do 

, N H >t\'ng- l'S:·w. 

Não, nã0 fo i debalde o esforço empregado para a 
vitoria da nossa enr11iete !iteraria. Vin~ou a idéa, e ai 
está, a ,·encer sem ruídos, sem grita-multa. 

A pro,·a? Demol-a a tempo. Algnns dos nossos 
melh)res e;;;c ritores já se pronunciaram. 

Agora, dois mais. O primeiro é Coelho Netto, o 
excelso parricio, cujo nome; nas letras, honraria a qual­
quer literamra, e que, para nosso or­
gulho, bastaria para mallttlr por si só os 
creditos de poYo culto dE:sta ilumiJ1ada 
Atonas Brazileira. 

Coelho N etto acedeu ao nosso p"dido, 
uão se taze11do rogado. E' que ama o scn 
torrão natal: os seus olhos se yo]tam para 
elle Outro se faria de bom . .. , como di­
r. e1 os nossús roçeiros. l~llc, não. Quer 
que os seus comerraneos. por nosso inrer. 
medi o, saibam de um bocadito e11cama­
dor da sua Yida por dc111ais fadi_ganrc, 
porisso mesmo aiuda mais glorioza. 

-Lclllbra-sr de sua primeira produção? 
. - S:0111 s~udade. Era Ulll porrna epico, cm oitani, 

r1111a, a 111aueira camoneai1a, 110 qual os deuzcs areO"os 
andaYain cm intima camaradajem com os saHtos ~a­
tolicc,s. Era obra para 20 cantos bem puxados. Meu 
pai, que. da _hi storia !iteraria sabia apenas o que ella 
diz da_ m1zoria dos poetas, esta11 cou-111 e a veia épica 
com prndoza ternura para que cu não acabasse mize­
rameuto, nun,:a enxerga de hospital, com os credores 
em volta vomferando a minha oração fn11ebre em ca ­
lão. 

-Que era o 'mestre nesse tempo? 
--Esturla11te de pre.paratorios no Coll egio Pedro IL 
-Qual a sua pnmeU"a produção publicada? 
- Um conto n'A Gazetinha, de Arthur Azevedo. 
-Como venceu? 
-Trabalhando, rindo e confiando. 

--:-De11tr_e as suas produções qual a que 
mais prezar 

-Todas. 
- Corno se estrciou ern liuo? 
- Editaiido as Ba71zodias, cm 18DO. 
-Como foi recebido pola criti ca do 

paiz e de fóra clellc ? 
- Bem. 
-, Quantas obras tom em elaboração? 

E para o prelo? 
- Nove. 'rodas . 
- Que no.me lhes dá ~ 
- Banzo ( contos), Rei negro BauPl. 

E1iteipe, '1.'erm virgem, Budrí, '01; uar: 
uai·os ( rorn an ces), Conferencias lderai·ia.s. 
2.0 vol., Litemtum clmmatica . ' 

-Que genrro de literatura mais gos­
ta de perprotar? 

E' St)mpre o artista policrómico, d· ­
imajinação lllaravilhoza. Tem o estilo i,n­
pccavel, cantante, ua suprema harmonia 
dos vocabu los que se cruzam e so cmra · 
nham CO!ll a pompa sutil das coizas deli­
cadas e a perfeita concepção da arte 
pura. 

FRANCISCO LISBO.\. -Todas, em proza. 
Eº o grande imortal. pQmpozo 
e soberano estilista da «\'ida 
do Padre Antonio \'icirall. C las­
,ico brazileiro por excelencia é 
tido como um do, maiores fi-

-Qual é o autor que mais exerc~ 
influencia 110 seu espírito? 

-A natureza. 
Com Yinte a nos de Yida lireraria, 

Coelho Kerco possui atualmeme urna 
magnifica bagajem livresca, senc.to o 
escritor brazileiro que mais se avamaja 
pela facundia criadora do seu talenro cf­
esteta sublime e pelo encanto de sua for ­
ma inconfundiYcl e elllpolga11te. 

- Quepoetaestranjeiro mais aprecia? 
- Shakspeare. da lgos cron i "'tas de todo~ o:­

tempos. - E brazileiro? 
-Raimundo Corrêa. E. o· patrono geral Jo Congresso 

:Vlaranhcnsc ,\e Letras. 

-Flaubert . 
-E i·omancista estranjeiro? 

E' membro da Academia Brazileira e honorario 
do Cougresso .\Iaranbeuse de L crras e de varias 
outras associações li tero-cient.ificas do Brazil e da Eu­
ropa. 

Foi assim, como se ,·ai ler, que ofulgnraute arrista 
do Im:erno em flôr, respondeu-nos aos quezitos. Inda­
gamol-o: 

--Desde que ano escreve"? 
-Desde 187D. 
-Que idade tinha? 
-lj auos. 

- E brazileiro ? 
-Tavora e ... Aluizio. 
-Dos autores teatrais estranjeiros de 

gosta? 
- Shakspeare. 
- Dos hrazileiros ? 
(E o IDL·:,rre não respoudeú) . , . 
--Que muzica 111ais aprecia? 
-A de B eethoven ... e a de Chopin . 
-De que perfume mais gosta? , 

qual maí.,,, 
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- Do que recebo das flôres. 
-E de que flôr? 
-Da roza · 
-Qual a côr da sua predileção? 
-Branca. 
- E agora. No entender elo mestre qual, dos ma-

ranhenses do passado, mais valeu pela mentalidade? 
-João Francisco Lisbôa . 
-Mais, e desculpe a bisbilhotice: que prato mais 

aprecia? 
-O que cómo com apetite. 
-Gosta mais de fraque ou de paletó? 
-De paletó. 
-E de que chapeu? 
- De feltro mole. 
-Arma-se de revolver? 
-Não, de paciencia. . . . 
E esta aí satisfeita a nossa cunoz1dade. O glonozo 

escritor d' Agua ele J iwenta, posto que a altura de sua 
fama invejavel, não se deu ao vexame de decer ate 
nós e responder-nos aos quezitos que lhe aprezenta­
mos. Fosse outro, alguma mediocridade chata! . .. 

Hozanas pois ao Mestre-Perfeito, o fidalgo Ar-
, ' . d F tista da Treva, o Príncipe d'Harmoma e a orma. 

A propozito tarnbem da nossa enf]_uete, recebemos 
do ilustre dr. Goãofredo Viana uma delicadíssima 
carta que abaixo estampamos . . . 

Espírito d'elite, escritor d'alto merecim:nto, Go~ 
dofredo Viana não e tão somente essa corza que e 
um bacharel em ciencias jurídicas e sociais mas um 
bacharel na acepção cientifica do vocabulo, poeta,. 
conteur, jurisconsulto e já notavel ... 

Tudo isso nnma só pessôa distinta-que bom!­
numa terra acanhada e charlatamente burgueza como 
esta ! 

Moço ainda, dum passa~o que o ~oura sobre­
maneira Godofredo Viana aJusta à gloria de bacha­
rel a gl~ria d' escritor vigorozo e sadio_. Sabe-se-lhe 
um dos nossos belos talentos em plena primavera. f. Ias 
si se lhe disser, não o acredita. A sua modestia fal-o 
assim.Outro, que não elle, mas enrudilhado num di­
ploma ele bacharel, viveria espetando o ar com o dedo 
sópara se lhe perceber o anel rebrilha11te, tomava ares 
de sabedoria enxinelada e sentaria, a tarde, na porta 
do bufete, bebericando cerveja sob a agonia dum sol 
gloriozo a morrer nas barreiras do ocazo ! 

Tal, porem, se não da com Godofredo Viana_. Po~­
suidor de nobre talento e duma solida cultura, Jamais 
vulgar 11um meio como o nosso, revelou-se moço ainda, 
e, a quando acadomico, na Bahia, fundou com out~os ~ 
Nova Gruzada, sociedade literaria que ainda hoJe ah 
vive com brilhantismo. 

De principio fez versos d'amôr,contos despreten­
ciozos, e depois ... Depois engalfinhou-se pela ciencia 
do_ Oireit.o e bacharelou-se. Veiu para o ,vfaranhão,onde 
hoJe presta ao Estado os seus valiozos serviços e e 
juiz substituto federal. Tem pnblicadas duas obras 
nota veis : Honnas processuae.s e Codigo do Processo Ci­
vil e Comercial do Estado do Maranhão ambas essas 
que lhe granjearam destaque nas letra~ juridicas bra-
2ilicas. 

Se fosse menos modes.to, com todo aquelle tom 
austero e mesmo solene,proprio do majistrado collsio 

ANTONIO LOBO, o mestre da atual geração !itera ria do 
Maranháo, polemista sempre vitoriozo. heletrista per · 

feito, orador hrilhante, cient ista seguriss ,mo 
e pedagogo profundo. . .. 

E' inspetor geral da In struç:io publica, catedrat ,co de lOJICa 
do Liceu, e prezidente h onora ri o do Congresso Ma­

ranhense de letras. 

do seu alto papel na sociedade, talvez já houvesse 
editado mais esses magníficos trabalhos que s s­
tardalhaçam na poeira de sua gaveta: Ti,rr_iidez e Or­
gulho, A suposta a1wrqnia, e A caza alheia, contos, 
estudos, retalhos, filozofia ... 

Godofredo Viana burila o conto a ,\{achado d'As­
siz, contos suaves recortados d•ironia fagulhante, 
rl 'alta moralistica social, e, vezes outras, num fundo 
filozofico repulidos com a forma preciza á encantadora 
concepção Rstetica, revelando o belo entre o estilo f?r­
mozo e terso e o entrelinhar majistral da fraze refeita 
num veruaculo deliciozo ! 

Como poeta ... uão, não falemos; pois J:>Oeta elle 
so o foi quando ao limiar dos seus dezoito anos! 
Agora, Deus o livre !... . . . · . 

Ser poeta neste tempo progressivo e pedir m'.2:­
ricordia para que se lhe dê entrada no hosp1cio 
ou ... na penitenciaria! 

E esta. O dr. Godofredo Viana é membro fun­
dador da Academia .\Iarauhense, houorario do Con­
gresso Maranhense de Letras e efetivo da Oficina dos 
Novos. 

E' a gloriil. mai.s viva do ba?har:lado entre nó~. 
Culto conhecedor profundo da ciencia em que se dt­
plom~u Godofredo Viana merece o destaque que goza 
entreod seus pares. A ~ua modestia e que o atravanca 
e o faz quazi um tímido. Conclue-se pela carta que se 
segue, respondendo a enquete: 

Meu caro Crizostomo De Souza. 
Pah.vra de honra que me deixou atordoado o seu 

questionat·io, com aqnclle enxame incomputavel de 
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pequeninas interrogações, caindo improvisamente so­
bre .i1 im, no p'asso do carga de um ataque inopinado, 
.a pontas rebrilhantes de baionetas. 

Nem sei para onde me vire : qnó me rertam nescio. 
Teuho, porém, n1eu caro redactor, que foi invo­

luntariamente llne você me poz nestas dif-ficuldades: 
foi, de certo, som querer que me levou, assir:i, á pa­
rede, não me deixando outro recurso senão coser-me 

·com ella, apavorado e tonto. 
Deu-se com você ( e ainda mal que comrnigo tam­

bem . . . ) Ulll :facto que nada tem do OXtraordinarÍO. 
Quanta voz reso lvo a gente, 11nm largo gesto do 

brigão, aggredir a bengaladas (ou a pontos iuterro­
_gativos, que é quasiomosmo) um quidam qualquer que 
nos iJ:rita os nervos ou deixou cairsobre nós, na lim­
peza do nossa vestimenta moral, o pingo de lama de 
seus insultos; e porque a noite é escura: ou porque se 
esta cego de raiva, paga o pato o primeiro mala . 
veuturado que passa, confundidos, desastradamente, 
Pedro com João, Sancho com ,\ J artinho . . . 

· E vae depois não ha remedia senão pedir mil 
perdões, e jnrar que aquillo não era para P edro, que 
a bengalada não era para Sancho . 

Você queria de certo puchar pela gola um littorato, 
trazel-o a ribal~a d'Os Anais, confundi l-o, ator ­
doal-o, derreal-o com perguntas. 

[ u passava, por accaso. 
E eis senão quando você vem a mim, injusta e fu-

riosamente. 
- i\'las, por Deus, o amigo está enganado. 
Está. Eu não sou litterato, meu caro Crizostomo . 
Verclade seja que á volta dos quinze anuos come-

cei a rabiscar umas cousas num jornaleco do tama­
nho do papel em que vem o seu q1testio11ario: nãp 
chegava bem a um palmo . Você cer tamente já advi­
nhou que por esse tempo eu cursavao Lyceu e que mi­
nha primeira prorlucção, como você chama, foi um so ­
!1eto, de um pieguismo legi•imo, besuntado da tristura 
inconsolavel do Casimiro do ,\ breu. 

Depois, com o correr dos tcmpo,l, rumei, de vôo 
a1:rancado, para o Castro Alves. E comecei a espetar 
o 1ufiniro com a ponta aguda de versos estardalhantes, 
e1n oitavas bulhentas, mas inoffensivas. 

Entremeutes, graphava uns contos com preteução 
a lioffman; ou puchanclo, decididamonto, para a Noite 
na Tai:ernn, ·do Al-varos de Azevedo. 

Não sei como, toda essa cousa passou. Desfize­
ra1n-sc as sombras . Quando clei por mim, ancla,-a des­
lumbrano, a aquecer-me ao sol da clara poesia bila­
~ueana e da prosa sonora de Coelho Netto e Catnlle 
-1Iendes . 
. O meu onthnsiasmo explodiu, então, nos joruaes 

d1arios de S. Salvador o em quauta revista li fteraria 
surgia na gloriosa cap ital bahiaua. 

Mas, tambem isso passou . Você comprobende que 
eu ~ão podia; ja com a consciencia de minha respon ­
sabilidade, continuar nossas desastradas incursões 
l)elo sagrado clominio rla litteratura. 

Recuei, e oncoucboi-mo na especialidade que me 
Coube por sorte: o Direito . , 

l\Ias porque, apézar de tudo, mo tivesse ficado 
~ste maldito vcso de rabiscar, vim, atrevidamente, 
e, luz da pu1Jlicü7wle com as «Formas P rocessuaes ». 

A <<Timidez o Orgulho», ((A snpposta anarchia)) e j: «Casa Alheia», de que você deve ter noticia por um 
1Vro do Lobo, deixei-os na gaveta, amarellecendo . 

Com franqueza, estão muito bem ahi. 
Ora, diante desta exposi"ão clara e sincera voce - h y ' nao recon ece, meu caro reclactor, que esta positiva-

mente euga1mdo e que foi cruel cornmigo, que me de­
sancou sem rasão, por mero equivoco, lastimaYel em­
bóra? 

Fio do seu críterio a reparação da clamorosa iu-
j ustiça. _ 

Entretanto, como lll esmo som ser litterato a gento 
pode gostar de flores e de musica, de perfumes e de 
bons pratos, pode se andar de fraque ou de paletot, 
do chapéo de palha ou ele chapéo côco, eu sempre lho 
direi, já que você perguuta, que me agradam decidi­
damente todas as musicas, - desde a da Yassourinha 
ate a da Frinceza dos l.Jollcws- alegram-mo todas as 
flores, elo todos os perfumes, de todas as côres; não 
touho prato de que mais goste (si você quizer, faça ex­
cepção para a fei.ioada, á bahia na), e uso ind istincta­
mente, paletot, fraque, e, conforme a solemnidade, 
croisé, on casaca . 

Só não usei ainda smoking, chapéo de palha e bo­
tinas amarellas. 

Pode fazer desta o uso que lho couvier. 

28 - 2--Hl l L 
Goclofre do V iamrn. 

COE LHO XETTO. o art ista fidalgo do <'.Inverno em !lór,, 0 
impeca ,·el estilista brazileiro do "Sertão,. . ' 

Coelho Netto 
. ... . ... · . ... . .... . . 
Rua do Rôzo, 7!) . E' onde vive o Artista. 
- Coelho Netto? 
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E elle, irrompeudo, éom o meu bilhete de vizita na 

mão: 
"-Jfeu patrlcio ! .. . 

Um abraço. Outro. Mais outro. 

E eis feita Ullla camaradajem larga, fran ca, sincera. 

Quando as saudades dos meus e da lllinha terra 

mais aguilhôam, é para lá qne eu vou, como para um 

grande banho de luz. 

A hospitalidade bedui11a desse lar vem sempre re­

r·eber-me à porta, com um abraço do JUestrc, com uma 

palavra gentil da virtuozissima espoza do . .\rtista, com 

a g~·azinada dos pequerruchos, com um beijo da boqui­

nha fresca da Violeta, a minha nom. 
E' quaze sempre uo gabinete de trabalho do gran­

de artista que nos r euuimos. 

Ao centro, a sua forte meza do trabalho, toda enta­

lhada em jacaramlá. Nella Coelho Netto tem feito 

grande parte da sua Obra im ensa e inapagavel. 

Em tc.rno, largas es tantes pejadas de livros, cari­

nhozamente encadernados em oiro e Yermelho. Ao 

fundo, um co11tador. 
Fofas poltronas convidam ao rcpoizo. Um fofo ta­

pete abafa os passos. 
Aparecem R aphael Pinheiro, prooeupaclo com o 

sen :·econhecim ento, Sylvio Bevilacqua, o fotografo­

poota, Gustavo Barroso, para nós João elo Norte, cli­

zcnclo rominicéncias do seu lonji.uquo sertão cearense, 

Gilberto Amado, brilhan tíssimo,Alcides ::\laia, doutissi­

rno, Guaraná,provocando controvérsias para que o JJ es. 

tre fale, encha as horas de erudição e de proza irizada. 

A B c'i, a velha Bá , etern izada no Inverno em 

ffm ·, surjo com um doliciozo café fumegante . 

A pequeuada entra, contando triunfos do /oot-uall. 

Quando alguem se amodorra e t.rái um rocolhime11to, 

w•m logo, solícita, a distraí-lo com a sua lin,pida inre­

lijeucia e a sua imensa boudado, mmc Coelho Netto . .. 

• \[ me. Coelho Netto, uão: D. Gaby. 

P ara toda a gente qne a conhece e quP. lho admira 

a educação e o espírito, é mmc. Coelho Netto. Para 

nós outros, que tambem a adcniram-os e que temos um 

lugar no imell SO coração do Artista, é d. Gaby, a hon­

doza. 

Outras vezls ·a reunião é em torno da 111 cza de jan­

tar, saboreando acepipes marauhenses, feitoc, 11 as ve­

lhas tradições da cozinha nortista. 

Depois, volta-se ao gabinete do ;\fastre. 

·o )!aranhão fornece o assunto a cada passo. Coelho 

Netto levanta-se, aperta a piteira entre os dentes, snga 

hunaças densas, e fala horas inteiras do Mara11hão, 

das suas coizas, Yibrando todo de amor pela tcrra­

mater, amor que elle ensina tambem aos seus. A cada 

Yez que se palestra do )!aranhão vem á conversa o 

nome de Antonio Lobo, a quem Coelho Netto cerca do 
mesmo afeto que eu. 

E volta-se a folar do .\ [aranhão, e das suas 001 · 

zas, e dos sons homen;::. 

Coelho Netro preciza ir á Europa, fazer uma esta­

ção d'aguas em Baden-Baden . .\Ias hezita. l!:, pis­

cando os olho,;, abrindo os braços, confessa : receia 

df'zapregar-se daq ui, como tanta gente . E isso o faz 

hezirar, a elle, que reparte o grande carinhn do seu 

grande coração pelo seu lar, po los sens amigos, pela 

Terra .\laranbense, pela Torra Brazileira .. 

São sempre assi111, el e inteli,iéncia e de coração, as 

horas qno S t' pass:i rn ali, naqnclle quiNo recanto da 

rua do Rôzo. com as janelas aberras para o jardim e· 

as portas abc' t'tas para a fcl icidadr. P orq110 a caza de 

Coelho Nctro é u111 lar onde vive111 a Arte Soboralla e 

a Ye11tura P erfeita. 

Dom in~os Bal'l,oza. 

DOML), GOS Il.\RilOZ.\, g lori ozo cria ,lor dos n:vlozaicosn. 

membro fun daJo r da Ac.,d~mia .Maranhen.-e. cfc ti,·o da Ofi­

c ina dos XonJs r h onorari o ,lo Congrc .ss() Ybranhense dt! 

Letra ,. eminente dire to r da lm;>rcn,a Oficial do Estad". 

In spetor do Teatro S . Luiz e preziden:c do ln stitnto dt! 

Assisténcia ú I nfancia. 

Inda tão perpteua, pelo campo en1 fórn, 
Quazi á madrugada, can1i11banclo alfon ! 

Brilha nos seus olhos um albor de aurora 
Nos sens labios rubros um sorriz,) enl'lora,· 
F, 110s seios mornos uma aurora tem . 
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Sens cabellos negr o , , nr!!'·o,, d r )frema. 
Caem-lh<i ondulantes sob r1· os ho 11\nos, p 1ra 
Envolver-lho os soios --iéleal poê111a­
Virgens como os labi os rnhros dl' fr.1tc11:,1, 
Almos como os lí r ios de uma anrorn clar<1. 

Quem a vê soz inha, ca1,1 inha11tlo rris1c 
Na dozcr ta estrada flllP bolll lon,Íl) \·:li . 
N ão supõe, de· c-Prto. qrn: p111 sua nli 11a ,·xi~r·' 
O D osgost o a nstero, tc•n,1o a D,,r 1'111 ri,.,tt·, 
Da Sauqacle a111nrga dL· 111·nlPr o pai '. 

Qur m a Yê d r·scalç·a, ca111 i11ha r Sl'l"<·n:1 1 

P ensatiYa e 1,,nda, co111 o olhar g,· h du: 
Olha 11 08 SPns olhos rn ,,a ln z n11 H·nn .. . 
Os se us So11hos morros sP n olhar C'o 11 1l,·11a, 
E a tri stPza paira 11 i>s:;L' olh :.i t· 11 iagm1rlo '. 

Pobre dos que rogam, !Pnclo a g,,na a,l n11ca 
Da Amargura 11'al111a, 110 Sl' l'l no ol h:,r·'. 
Se 1,r ocura u rn ~011bo, 11 ão o :,\'ista n n11tn, 
Nem a terra f'S tcril o~ f: P\lS pm,sos fnnc n. 
Nem o B em:; ccr tlo lhe i]u111i11a o h1 r '. 

SEXALOR FERXAKDO :\: ENDES. o j,1111 .dist.1 infat ig:1l'd re­
da to r-chefe do ,, J 0 1 nal do B, a 7.i 1n. ·uma da, f'olh.1 , de 111 ti or 
destaque na Amer ica d J Su 1. Parla ment:tr erudito . orador 
,·ibrante e reprezent ando o Maranh üo. no Senado Brazil e iro . 
com exesccdiYc l hrilhant ismo. 

E' me mbro honorario do Cong resso Maranh ensc de Letr as e de 
Yarias outras as~ociações litt! r,tr ias d ,1 l3razi l e d ,t Europa. 

&ZS 

Quantas vezes tri lha, na rnanhn Rombri a, 
P1 ·lo campo 0 111 \'ó ra, procnran do o pão : 
rl'ndo dorm e ai nda pela estrada fria ... 
E ella vai soz inha, tri ste, n a agonia 
Dos que têm 11 0 p eito g r ande Coração . 

L eva o B em no peito, pensa tiv a e bôa , 
L enta , acabrunhada numa dôr i11 <; ri\·cl . .. 
T em na voz amiga, caminhando a tôa , 
A ser enidade 111an sa ela lagôa, 
E o mesti ço coll o r11rn zi i11d cscriti vel. 

Ai ! qu e dor tamanha, mís ti ca, latcnre, 
P ond e, um dia cêdo, lhe env&di1' o 0lhar ! 
E h oje, pelos campos , a can tar, dolente, 
Lcn t esta Samlade que não deixa a gente, 
L crn esta Saudade que lhe faz chor ar ! . .. 

S. L uiz--19 -1:2 - 90!t. 

,:, 
/. 

rl]) in no Brandã o. 

O Congresso de Letras 

A sna fnodaç iio - 0 spn a.0 m1 in ~r,-ario 

.... 

Foi por volra de mm\ Por esse tem po for ma vamos 
u m grupo d 'cntuziastas a pug nar pela,; coizas el a in­
tclij encia . Fumlavamos clubes li tc·rarios, r e1·1stas, pe ­
r iodicos e indo, afi na l, morri a l'nl111i11 ado pela indifo­
r onç·a cri minoza el o lll eio, com a 111 cs111 iss ima J'acil itlade 
com que sur jia ! E porque sempre, aqni uo ..\ !aranhão 
ha el e se lutar com 0:draor dinario esfor ço e granel~ 
fo rça el e vontade, para c!Pvar -so u ma ideia ú r ealiza­
cão dum ideal. 
· Ora, a ideia éh fund açfw dn111 cong resso cfo letra. 
nacen cnrre aplauzo,; e; todos nós, batemo -nos por cll.1-
A pr incipio. poré11 1, os apodoutas o os polixinclo:; cr­
csquina com pretc n~·õcs a. crít icos so rriam df'S jHHlora­
damenle . VencPrian1cis ·~ E eomeçarnos do nos <;ong1'L\­
gar . .Tá a idoia corria e as adezõos chu v ia!ll calorozas. 

Afin al, em fi ns tk sercm li ro cbqriclle ano reunimo­
nos ôi [i11itiva111 011to cm ;.;e,;sõc,; p rqiaratorias. Di 8 en­
i iamos o proi1.'to criador ela nova a:;sociação. Sobre 
ellc cruzavam as emend as. Uns hatiam-se par a que 
fosso cong resso hclt·iri st ico o, outros, cm parte, que­
ri a m um cong resso rnarai1 hc11sr cr artes e letras 

Ia por esse pé. P ara dar!ll os tiro de morte na 
questão fom os ele conRnli a r F n ,n P axêco, o mcstrr que 
todos quer emos, e , com a sua r econhecida competcn­
oia., aconselhou-nos que antes f.izossemos um Congres­
RO )Iaranbenso d e L etras. Não era lá por nada, mas 
ficaria melll' r '. 

Assim, vois, ÍÍZL·111ol-o. E a 1. d'outubro era funda­
do, nesta cidade, o Uongrcsso Maranhense de Letras 
com o efetivo d e trinta membros. Dai, criamos Os Anais 
como seu orgam oficial na imprensa e mesmo para 
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campo d'ação onde os seus associados pudessem di­
fundir mais pronunciadamcnte o seu amôr a Arte por 
meio da palavra escrita. 

O Congressa teve a sua melhor epoca. Eramas au­
xiliados pelos seus membros honorarios, que, espon­
taneamente, se prestavam a ter convôsco. As home­
najens que, porisso, e mais pelos seus altos mereci­
mentos, lhes prestamos ainda não correspondem ao 
muito que lhes devemos e tanto mais a Antonio Lobo, 
o chefe incontestavel da nossa inteletualidade, Fran 
Paxêco, Domingos Barboza, Godofredo Viana, Coelho 
Neto, quanto aos ilustres patricios conde dr. Fernando 
.Meudes d'Almeida, uosso eminente repn'zentante uo 
Senado Nacioual, e o dr . Luiz Domiugues, inclito chefe 
do poder executivo do Estado cujo retrato homará o 
nosso proximo numero, que sairá em edição es1Jecial 
em homenajcm a Gonçalves Dias. 

Formavamos, por esse tempo, uma falauje iutrepi­
da de sonhadores a batalhar, entre todos a destacar-se 
pela perspicacia de enerjias vingadoras e pelos seus 
talentos, esses que se chamam João Henrique, Ulpiano 
Brandão,Leal l\1acedo, Arthur Castro, Hecaclito Ves­
paziano, Crizostomo De Souza, Furtado da Silva, Braz 
Aranha,Eider Pestana,Ribeiro Viegas, Acrizio Rebêlo, 
Clariudo Santiago, João Lima e tantíssimos outros. 

O Congresso então foi como que uma conquistaespi­
ritual para esses que delle cuidam envaidecidos e cren -
tes do triunfo da ideia que vinham de semear. Nunca 
])Ou param esforços para isso, nem llunca jamais esmore­
tleram diante dos obstaculos que se lhes antôlhavam. 

E aí temos o Congresso. Se muito não ha feito, 
pelo menos ha procurado fazel-o . Mesmo porque muito 
Jiqui se não pode praticar e faz~r posto que para tanto 
se esforço e trabalhe. Falta-nos melhor estimulo. E, 
como noutro numero dissemos, «ser homem de letras, 
nesta triste Atenas Brazileira, é ser um ente perverso 
e endiabrado incorrendo llO odio tacanho da burguezia 
balofa e palradora. · 
o • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

«Não temos uma atmosfera propicia para a facun­
ilia e larga transflorencia da criação estetica. Os que 
cuidam d'arte são crivados d'apodos e doestas e, não 
raros, ao depois d'estonteante entuziasmo tão comtun 
ila juventude, estatelam vencidos e jogam-se estupi­
damente a emperrar vejetando llO fundo de reparti­
ções publicas>) ou ao sêbo de balcões d'armazens onde 
a cretinice ergue o seu altar dezopilante ! 

Nem porisso tambem trabalhamos hoje com o mes­
mo ardor. E' que já nos sentimos em deminuta par­
cela do todo que eramas. A maioria dos congressistas 
acha-se fóra do Estado, uns em Recife, outros na Ba­
Jria e alguns pelo sul espalhados, a estudar. Um dia, 
porém, novamente nos reuniremos. 

Hozanas ! 
E, lá lonje, como todos fremirão hoje d'alegria a 

lembrar-se, numa suave e consoladora recordação, do& 
DOS80S dias aqui vividos, dois anos atraz, tempo em 
que andavamos em garrula e delicioza boemia !itera­
r.ia, e em que fundamos o Congresso lllaranheuse de 
Letras, que comemora hoje o seu 3. 0 aniversario! 

Abençoada ideia essa que, num dado momento, nos 
:reuniu como irmãos, em congresso literario para 
comungarmos juntos a mesma ostia do saber, crentes 
rlas vitorias dos dias vindoiros e amparados á sombra 
bemfazeja dos justos e dos bons. 

Salvé ! 

DUNSHEE DE ABRANCHE, , reprczentante do Maranhão na 
Camara Federal. jorna l ista vitoriozo, poeta. orador cme­
rito, e romancista acl amado. 

E o prezidente da Associaç,10 Ja Imprensa ,lo Rio, prezidenle 
da Comi,,:io de D iplorn Jcia da C.1mara. e membro hono­
rario do Congresso Maranhensc de Letra,. 

@ IlITh§(D) Iffillêfü -® 
. -r·-:...~/~·----. 

Alta 1nitc. Sem calma, 
Louco, insone, sozinho, 

Não sei que coiza estranha mo consome, 
Me faz sofrer e faz sofrer miuh'alma ! 
Não encoutro repoizo no meu leito . .. 
A lembrança do seu formozo noúie, 
Então, é como um to~turant,o espinho 
Que me tortura e que me foro o peito. 

E como se fizesse uma oração 
Ao grande amôr que o peito me perfuma 
Na ancia crnel de u111 padecer infindo, ' 
Vai mcn maguado e triste coração, 

--0 louco mizerando -
As letras do seu nome, uma por uma 
B . ' a1xo, com zelo e amor balbuciando 
E com amor dizendo e.repetindo! 

Tudo silencio. A penas, 
Do leito á cabeceira, 

As pancadas monótonas e tristes 
Do peqneno rclojio de aljibeira 

Marcando as minhas penas . .. 

~ 
183:IPBJL 
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Medito : ah! Se cu podAsse, agora, vel-a ! 
.\Ias ... llenhuma esperança . . . 

E penso em coizas mil para esquecel-a, 
Tiral-?. da lembra11ça 

1Jm instante siqner, um só momento ... 
lVIas . . . tudo, tudo em vão, tudo debalde ! 
Lonje do meu espírito fuj ir, 
Mais linda, sem cessar, no pensamento 
J'de aparece . .. aparece qual estrela 
Dranca e linda, a fuljir, 
A cintilar no azul do firmamento ! 

E um"I. estranha, uma grande e atroz saudade 
O coração me invade ! 

II 

Tremulo, abro a janela ... 
No alto, a lua extraordinaria e bela, 
Envolta em seu clarãc palido e baço 
Sobe, cançada, a escarpa azul do espaço ! 

OS CONGRESSISTAS ::\IARANHENSES 

B 1•az Aranha, r edator-secretario d'Os Anais, ex­
prezideute do Congresso e hoje seu secret11rio­
geral. 

E como louco, como aluci11ado 
Procuro descobr:1-a no azulado 
l nfinito, entre estrelas lum inozas . . . 
V el-a no céo, no alto do céo, sorrilldo , 
Branca estrela entre estrelas refuljindo 
Num branco altar de lirios e de rozas ! 

Mas ... uonhuma esperança 
E na agonia que, de maltratar 

Meu coração não eança; 
Na loucura crnél de um sofrimento 

Extraorclinario e mudo 
Que me faz pela t.riste vida andar 
A tudo alheio e indiferente a tudo, 

Eu dóixo-me ficar ... 
Nessa, a quem amo, nella só pensando ... 
Até que, as azas pelo azul batendo 

Ante a luz ela alvorada 
Que enche do espaço o Adyto estupeudo, 
Anunciarr. os passaros em bando, 
A aparição na abobada azulada, 

Do sol qno vem rompendo ! 

H eraclito Vespazia uo. 

As sete ~astar~as ~e Apóio 
(RU BE.M DARIO) 

Rodearam-me setfl figuras, todas vestidas ele sêda. 
Os seus gestos eram cadencias e os seus aspétos 

harmoniozos eucantavam. 
Ao falarem, a sua voz era muzica e, se fossem 

nove, acreditar-se-ia que eram as rnuzas do sagrado 
Olimpo. · 

Havia nelas melodia e luz e atraiam como nm 
irnan supremo . 

Adiantei-me para o grupo majico e clis,;e: 
- Pela vossa beleza, pela vossa atração,-screis 

acazo os sete pecados mortais, as sete cores do iris, 
as sete virtudes on as sete est.relas que formam a 
constelação da Ursa?!. 

- Não ! retorquiu a primeira figura . 
Não somos virtudes, nem estrelas, nem cores, ucm 

pecados. Somos sete fil has bastardas do rei Apóio, 
sete princczas nacidas no ar, do seio rnisteriozo rla 
11ossa mãe- a Lira. 

E a primeira avançando exclamou: 
Eu sou 

DÓ 

Para subir ao trono de minha i\Ião, a sublime rai­
llha, ha sete degraus de ouro pur;ssimo. Eu me aclJO 
110 primeiro ! 

A outra declarou : 
-O meu nome é 
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OS CONG RF.SS!STAS MARANHENSES 

ARTH TJR GO \IES DE CASTRO. ex-p reziJent e e h oje or3dor 
o til ;~,l .. lo C v1~gre:,:...; p , 

Esrou uo segundo dt·15rnu do trono. A minha ui, ­
tatnra t'· maior elo <1u e a 1le minha irmã D,'>, mas a ir­
ra1li ar: ão dos nossos cabelos é a mesma. 

F alou depois a terceira: 
- Conhecem-me por 

T enho nrn par d!' azas de pomLa o revóo sobro as 
111inha s companheiras, tlc·bulhamlo uma seara de tri­
gos de ouro. 

I 11tt_·n'e lll a q narra : 
-Cha1110-m<' 

Deslizo por entre as cordas das harpas, por soL 
os arcos das violas e fa~·o vibrar os sonoros peitos dos 
bassos. 

)lurrnura a quiuta: 
- Acudo ao nome de 

SÓL 
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)leu cl:'r'ln·o e,olueiona, o peito puls0, 
E a paixão me apriziona ao sen domínio; 
Resulta disto tudo, a mais insulsa 
A mais tetrica faze do extermillio. 

- Sangue ! Sangue em jprrada ! a YOz convulsa 
Do peito rompe com um ar fnlminio 
E n1eu eercbroinfreme s6 compulsa 
.A ordem terminante do assassínio. 

h' que quero morrer ... que1'0 matar; 
Quero ver sangue. em snma, sangue, saJJgue ! 
Rangue muito a crecer ia] como o mar 

Eu não quero deixar 11ue uma s6 veia 
Se dilate . n \1m eorpo, frio o languc ... 
Nas quero ver de sangue a terra ebcia. 

Th. 7- 12-HlO(,. 
Ag·ostillho Pavão. 

O aub, r du pn' 7.l'nlt- !-: on l•Lo ,,ra m;1r~nhL·ns<·. um r :1p..iz cspc.:ran­
•:0/.11. t lw io d \· vida<' (k l :df'n to. Num :i s:-.alto lk b:rndi<los h:1vido na 
,· id ;id,, 1k FI,,ri;rnu. P i:inhi. fora h;1rbara nw1~t1• :t ~1"a S1"in;iclo cm 1907

0 
\ ·1-. :-;, ·, p1• l.1 _u:t b rilh a ntt · pr11du ,;;i u. q 11,· era nw:- m<, um pol'la. E pro­
llll'li.'.l b,1:.;,t:1nb~ . F; 1kn·t1 na n Z\" ª icl ;1 dP d,• 20 :11:us quando os pn 
ln l'i rns so nh•,.~ d· tl ,,r(.•<,·1•1\i., ' roo c: d ~!(k lhv a ~s, lwrh:t\·am ;i ~tlma su 
nh ;1 d11ra dL p·1,· L1 v a m:,n l( ·. 

P 1,.hr,• m,":": 

Ouipc,o degrau elcYado no trono elo miu ha mão 
Lira. S1Ju como nn1 as1rn e rt' "pl anrlPÇC\ em c6ro, com 
as ininlta,; irn1ãs. Para aLrir o sijilo rlo trono, na ·por­
ra rle prata o na porta elo onro, ha duas chaves mis. 
teriozas. ,\ minha irmà FtÍ t0m urna e f'U tenho outra. 

Atalha a sexta: 
- R t· ,-.pondo ao nom e d.e 

L.\ 

P ,rnnlti11 1a do poema do ::\falar111t'.• . Desperto os 
apagados e titubeantes instrumolltos do muzica e a 
tl iYin a J!'ilomcla ll esC'anç·a 110s men,i seio,;. 

,\' ultin1a r1ne i)('rniam•cia em silencio, afirmei: 
Uh ! m, qnc estú1:, colocada 110 111ais alto degrau 

de rua mão - a Lirn ! E's bela, harmonioza, fascina­
rlora '. DeYerús ter nm uo1110 suave como nma promes­
sa, .fino corno um trinado. 

E ela . me retrucou: 

SI 

Braz Aranha .. 
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Cancão sem n1etro 
' 

Janeiro! 

I 

A li , C a'> '"a lia tl e l ,uz . si,­
m unh."' a. ti , m P 11 ll'rno a m,·)r : 

A chuva tambmila lá fóra. Aqni dentro, este mêdo, 
a ausia louca dºaniar e de ser amado! 

Vejo -te ... E de mi111 tu fojes . Porque te vais? 

II 

Feverefro ! 
Tardes d'oiro á beira mar; céu reconcavo, aguas 

cantando ... 
Retilintar de guizos, doce loucur!l .. 
Como te vais, amôr ! Porque me deixas ? Yom, 

tenho os olhos razos dºagna. Y 0111 unjir-me da luz pie­
doza do teu meigo olhar ! 

1 I 1 

Março ! 
A noite ·eái silentc e alva. Ai! que frio . . . 
Vives distante. . Porque não vens, amôr '( 
Olha: a saudade d.ói como as setas e vôa como os 

passarüihos. E as minhas saudades irão ter contigo . 
Espera ... 

IV 

Abril! 
Sinjela tortura do real, meu sonho idílico, triste 

quimera-em tudo to vejo: no céu, se evoco os teus 
líquidos olhos e, na terra, por onde passo, a ver em 
tudo o teu doce perfil de santa ! . . 

E sinto a saudade cruel de te não , er, a doce sau­
dade dos teus lindo~ cabelos, côr dos trigais ao sol ! 

V 

.Maio! 
Ave, ninhos cantando! Céu d'esmeralda liqui­

feita, campos verdes, flôres e luz polo,, caminhos em 
festa! .. 

O' noites brancas d'estrelas, claras e luminozas 
noites de minha terra, sob o palium do luar arjenteo, 
avé! . 

Chegas -tudo sorri e canta .. Olho-te e és ainda 
a mesma: indiferente e muda a fujir dos meus olhos, 
a fujir ... 

VI 

Junho! 
O' formozo mez das fogueiras, das primas e das 

comadres ! ... 
O horizonte esbrazeia. E que linda que vai a Pri­

lllavera e que belo que vem o Verão! 
E dentro em mim este amôr, o impeto de te querer 

'il de te beijar ... 

CRIZOSTOMO DE SOUZA. prezidente <'o Cunircs,o e dire­
tor d ' *Os A,1ai su. 

YII 

Julho'. 
Olha-me assim . . . Por ti . quamo híi i,;ofrido o nwu 

pobre coração ao resplendor dessa paixli.o c11lada ! 
A'!, teu amôt· me arrasta a doridos ei-colhos ! 'fe111 pena: - da-me a roza da tua boca e a luz bendita do~ teus lindos olhos ! 

VIII 

Agosto! 
Luu de prata. Namorados cautundo .. -. Gemt•iu guitarras, soluçam bandolins ... 
Na Igreja. Entras ... Olhas-1Ue e sorri. Olho-te Lembras-te? Amamo-nos ! . . . · ·· 

IX 

Setembro ! 
Ha por tudo um calor que se não coutém. Encon-trei-te afinal ! . . . · 
-Amo-te ... dizes pela primeira vez. 
-Amo-te. . . E tu sabes que eu te a1110 ! 

X 

Outubro! 
. Eu e tu, ·; is doi, 'nzinhos ._.. _O,, teus olhos pas­

seiam sobre a redouu,:z~ da pa1zaJein magnifica! 
Ten!to, entre . ~s mmhas, as tuas mãos liriais. 

como sao leves, a1 . que v~ludo ! como são leves ! 
E corno somos felizes ! ... 
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XI 

Novembro ! 
P az de lagri mas. Lnt.o . . S inos dobram a fin ados, 

n,; ciprestes choram ao vento! . 
No ccmiterio : - -rn chorando, cm pranto desfeita, e 

cu chorando ... 
A nossa rn ela1J('olia é um salmo . 

X II 
D <>zL'n1bro ! 
Von deixar-te, adeus. 
N atal ! D ulci<la tri steza c111e 110s empolga! 

-Ai! beijri -1 11e mais, assi111 . assim . .. 
H oras de p::trrir. E en parto e tn fi cas . . . 
B eija-n 1P , Quer ida ... Como é suave o te u saudozo 

IH• i.io ! 
O ezilio eusi na a amar com amôr. E o meu pensa-

mento viver,t em ti, pen,:;an<lo. EsJJera. A travoz da 
,li stancia a sandade du plica o alllôr. 

Adens, Querida! Santa . adeus! 

e. s. 

Idilio 

Orlada tibiamente com o desdobrar manso e suave 
tias vagas em p1t> no reflux?, cob erta ~~r brilhante e 
Jmmida arêa literalmente a3aezada de filigranas e r en-
11ilhados feitos pelo espraiar irregniero e voluvel das 
,tguas, assistindo altiva e vitoriozamente ao retrogra­
thr das ondas do or()'ulhozo mar como um valente guer­
n•iro vendo o seu ~ rrivel rival humilha.do e fujindo, 
contemplando o esvoaçar por sobre a sua Yast3: su­
perf:i cio, em todos os sentidos, da pa.ssar~da ma.rmha2 
·alacre e festiva, quebrando a monotoma da manha 
1111e nace, formando indef:i.nida e irr~gular zona entre 
o profundo oceano e extensas e gigantescas dunas, 
,, nsoberbecida toda pela sua b elêza, pelo atraente o 
singn1ar }Janorama que on_tão oferecia á9uel~es que 
sobre o seu dorso prezenc1avam o romper d 3:urora, 
•1110dava se impassível e serena a costa atlant1ca da 
ilha. 

As fimbrias tenues do horizonte, enrubecidas pe · 
los primeiros e ofuscantes beijos do sól n3:cente, des­
yanecêram se; as ultimas estrelas , atemoriza.das pelo 
.-xcessivo brilho dos apollineos raios, escondêram-se 
no azul candic1o do firmam ento; o espeRso veu que en­
volvia a naturêza rompeu .. se e o astro-rei surjiu d' en­
tre as vagas, majestozo, onipotente, <isva?cendo a 
doirada alcatifa das lanrruidas nuvens matutrnas . . . 

Como um liberto do~ ferreos grilhões neptunianos, 
?l OS quais inquizitorialmente jouvesRe,. Apollo, num 
vôo alado e forte, desprendeu-se do mvel das aguas, 
iodo innndado de luz e esparjindo luz, como uma al­
taneira aguia luminoza galgando espaços e rompendo 
llllVCUS • • • 

Murmurio triste e soluçante das ondas . .. estrnlas 
)l)Oribundas a sumir-se no além . . estrofes tímidas e 
{lolentes dos zef:i.ros ... beijos cicia11tes das expirantes 
vagas na praia .. nuvens uostaljicas a desfazer se 
l!lOS espaços .. . tudo . .. tndo, emf:i.m, emocionava a 

OS CONGRESSISTAS .\ IARANHENSES 

H ERA C I.ITO VE~ PAZl A~O . 1.· vice p rczidcn t.:, J o Co ng res­
so e reda to r t!'.-(), ,\ nai,,,. 

a1ma e conYidaYa os escravos de Cupido a celebrar, 
ahi, o seu culto paradiziaco. i 111per rcivel . . . 

Extaziados ante esse por te nto'ZO panorama, jaziam 
sentados, á fralda :la duu a mais proxima do litoral, 
gorducha rnocinba e um rn eJiinore travesso, seu ir­
mãozinho, á espera de peixe . 

Recostada dolem emente ao macio declive areuo­
zo, espraiando com meiguice t.entadôres olhares 
a vasta amplidão do mar, com os seios a tufar 
sob a modesta bluza de chitinha clara, como pois 
torneados mon tes, a bola jovem era a fiel reprodução 
de uma deidada g rêga con te111pla11do os vastos domi­
uios de Neptuno. 

Inumeros rarrafeiros Yoltavam ás suas eazas. Den­
tre estes destacou-se um, em s ua direção, como se 
ella fosse um poderozo ima u, que o atraísse colll 
os seus passionais olhares ... 

- Bom dia, Margarida. Quazi que morro ... hoj e ... 
de saudades ! ... 

- Oh! De quf! m ! ? ... 
· De ti ... , r atrucou elle, maliciozam eute soslai-

ando-lhe uns olhares bre jeiros.. . ' 
A pequena córou, e os· seus olhos r esponderam .. 

Sl'guiram, depois, para os seus lares, por entre os ve­
lados das dunas e, encobertos, um b eijo explodiu da 
seus labios, repercutindo pelo espaço afóra .. . 

~ uuto ao loc~l que estava 1Iar15arida, a pouca dis­
tancia, numa atitude contemplativa ao inEin ito como 
que ainda não deziludida da sorte, perrnanedia ab . 
sôrta uma corpulenta mulher, com a cabeça nevada 
d~ bastos cabelos côr de prata De quando em v~z 
atirava uns olh~res volutuozos, eatánicos, a um ve­
l~usco cavalh01ro, o qual pudicamente abaixava a 
vista . 

Sumindo-Só elles, i\Iargarida e os companheiros, 
P?r entre as dunas, a velha dos olhares mali nos sus­
pll'ou, exclamando : 

- Que d_esca_rª?ª !_ No meu tempo não se via dis ­
so·.. . Dep01s, drnunumdo a entonação da vóz, prose­
gum, entre os dentes : 

- . . . Ah! talvez o pequeno seja como o.meu ruano 
José. Com um vintenzinho no bolço nada dizia á ve­
lha .. . 

R aimundo Mendes. 

Biblioteca PUbllc• Benedito Leite 
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OS CO'.'JGRESSISTAS MARANHE:NSES 

CI.AR I1'/DO SANTIAGO, 2 . · ,·ice-prczidente. 

Os be111aventurados 
Lá, lonje. nos conGns ,lo ,;ertão do 1110n Estado, 

1 ·1n nm logarCJO sadio, banhndo pelas agu·ts claras do 
~'':J'Cno, poftico e tradicional :\lpercatas, 0xistc uma 
trindade be111aventnrada de velhos fJIW outro os 111ilha­
res de habitames cl"aqncllas parajens lonjiqnas, tive­
ram cm rnoçosa mai·a\·ilhoza idéa de procurarem aprcn­
-<l ,,r alguma coiza. 

. E tem graça. stirianientc, aqnelles hom ens; passam 
ali ' a vida dos inocentes. 

O mais educado de t.odos, qne é t.an1hc111 o mais 
si1npl0s, o Sr. ~Icirelles, t.clll um Il! Oll tão do ,;0111pac1res 
e admiradores <Jne t0d11,;:; as noites reune no varandim 
<lt-i sna pitorêsca vivenda para ouvir-lhe a proza ins­
trutiva e a leitura bôa e coucencioza da Historia de 
Carlos >lagno. da Hisroria Bíblica e livros outros que 
Qlnevc ai11cl.1 no seu \"ormozo tempo de jnvn11tnde. 

Os ourros, por<:Jm, não são assim tão qncridus; apre­
zcutam-se em cena só quando as suas indiviclualidades 
são essenciau:;; em Hill ajuntalllento, um noivado, uma 
<1<,zobriga, por exemplo. 

• A desobriga que não é nada 111'.'IÍS senã, a obriga­
<;;ao expontanea do Vigario, torl.os o:; ano'l, vizitar os 
<"tmados fiéis da sua fregl1ezia,tazenLlo -a selll pro de junho 
a novembro , depois que -cessam as chuvas e os ventos 
~eraes, fàra realizada nac1uelle tempo por u111 padre 
innito novo e injenuo, que vinha de receber o presbi­
tP,1·ato, havia pouco. 

Uma ocazião, isto é fato con hecedissi1110 de toda 
ª'Inella zona, realizou-se debaixo de um estrondo e de 
~rande pompa, uma festança em caza do Capitão 
Zczão, em honra ao cazarnento do ,.\Iatbias, filho do 

/ 

Capitão que era tambem inspetor do
1 

quarteirão, pa­
tente e Jogar que arranjara por obra e grai;a do 
Espirito Santo d'aquelles sitios, o inolvidavcl Dr. 
Francisco Dias Carneiro. 

O Zezão, depois da celebração do cazamcnto do 
filho e de desarranjado o altar, em roda de nurneroza 
as~istcncia, trepa na cadeira e convicto de um papel 
i mportantissimo, fala: 

Viva o noivo, viva a noiva! 
Viva o padre que cazou ! 
Viva todo o acomp:rnhamento 
Canai·o e beiy'a fulo '. 

E agora todos que tamos 
aqui nesta reunião 
Vamos comer miuha gente, 
um pedaço do leitão! 

Palmas e muitas palmas reboaram após o recitativo 
e o Zezão decia aos abraços de todos os amigos. Pelo 
que :c.cabamos ele notar o Capitão Zezão,quo é serrundo 
desta trindade engraçada, tom uma bela veia p;etica. 

A' meza ben1 organizada de acepipes, os mais 
saborozos sentou-se aquella gente melhor,-o Zezão 
os noivos, o Vigario, o Meirelles e o sou iosepa~ 
ravel amigo e contemparaneo Sebastião J<"'agundes, 
velho amnlatado que acompanhava todo o movimento 
político da corte e da capital porque assinava com 
todo o gosto O I'aiz, folha brilhantíssima que obedecia 
a direção de-Them istocles Aranha .Bem .Servido o leitão 
o chibarro, o arroz de forno e a galinha de molho 
pardo, Dona Maricotinhas (este era o nome da mulher 
do Zezão) aprezenta aos convivas o melhor que pudéra 
preparar para sobrerneza, um bem recheiado prato de 
bananas fritas cortadas em roq.inhas, o abacate batido, 
o melhor que tudo isto um colõssal alguidar com qua­
lhada fresquíssima. 

- Cumpaclre Firgunrle, fala D. 1'Iaricotinhas, não é 
servido ele umas rodinhas de bananas? 

-Obrigado, cumadre. Eu quero é qualhada. Oude 
ha qnalhada não se fala 0111 baoanas. 

- Não apoiado, fala o 1\leirelles, a qualhada 
não leva a primazia, dês que vemos sobre a moza a 
delicioza manteiga vo.iotal que é o abacate. 

-Apoiado! Apoiado! O abacate, diz o Mathias 
além diss'.: tem outras propriedades. ' 

-Cala a boca rapaz, bate-lhe uo braço a cabisbai­
xa noivinha roeodo as unhas da mão esquerda, a 
ouvir atentamente toda aquella fairamuatnba . 

-Ora, ora . . . seu Meirelles, fala o Fagundes com 
sua impagavel, verbozidade, você sabe o que é a qua­
lhada? A q ualhada é uma essencia que tirada da 
11atureza da rez e posta num vazo de um dia para 
outro fica um tanto ou quanto pntera. 

Com o palavrorio do homem ficaram todos estupe-
factos, e o Zezão numa curiozidade unica, balbucia: 

- Putera? 
-Putera sim . Putera quer dizer podre. 
Com a explicação do Sebastião Fagundes tro. 

cam -se olhares de admiração e cochichos entre vizinhos. 
- O homem fala francez, fala sim . 
- E' o bicho, diz outro. 
-Isto não é francez, é latim, com licença aqui do 

Sr. Vigario. · 
O padre qne se entretinha gulozamento a comer 

uma aza de gallinha, vira-se paulatinamente para o 
improvizado sabio: 

.' 
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- Bar co encalhado não gauba frete , meu amigo . 
P asse a farinha, que não gosto de co11 versas na hora 
da CO lllida. E ' costum e meu desde seminarista. 

A fosta estava de u ma sor te excecional. Todos os 
fazendeiros daqnella redondeza, cativos das geutile­
zas dft di stin ta familia, levavam as mais vivas 
saudades, todayia a rapaziada alacre e afoita não se 
dava por l ,em servida o com li cença dos velhos o feliz 
acquiesconr.ia das moças, organiza uma c\ ausa para 
maior solenidade d 'esse di a . 

D. Maricotin has, coitada ! procura desculpar-se 
alegando a c::iza ser muito pequena para baiies . 

- Por isso não, sa lta folgazão, o Fagundes, já 
bastan te esper to com os grogs da tmTagona que foi 
sorvida no alm oço, nossa caza está ús orde ns . E abrin 
do-se oni sa ndicee, co 111 a deli cadeza que lho era 
propria, vomitou todo e~to aranzel: 

-Ella todos vocês conhcce lll , é <l o uma devass idão 
enorme; la pode se esrnr 11a franca libcrrin aj elll. 

Toda a 111o t.:idado füS ig nava-se co lll o grande cora­
ção do Fagun des que lho facili tava alg umas horas 
el e prazer; o padre, entretanto, pouca5 horas depois, 
surpreenclonclo aos donos ela caza procunwa sair 
clezazado n tri stcmontfl . 

A fa lllihà do in spetor do quarte irão ::ilhei~, ao qn" 
se passava. pedia que se demorasse mais e axijia q L10 

di ssesse o porque de sna desped ida . 
-Tonhalll pacicncia. Eu sou padre e não gosto do 

clansas Vão para a devassidão, que para . o ano outra 
mais não me acon tecerá 

O Moirelles que compreendêra a inj enuidade 
elo sacerdote e o mau emprego das frazes do Fa­
gundes, quebrando do seu silencio, acaLna 0s animos, 
rezervadamente. 

-Pajre, não se en~n1odc . O meu amigo não 
se soube explicar. A devassidão f[U O seu Fagundes fa­
lou é porque as suas salas são muito grandes. 

- Auh ! Auh I P er cebo, e a libertinaj e lll então 
porquA nellas se pode i>star cm franca liberdade ! 
B omavcnturados os pobres de espírito, porque é 
delles o reino do Céo, diz o Vigario, sacudindo leve­
mente a cabeça e fazendo o P elo Signal da Santa 
Cruz. 

João Roclôlf'o. -~-
<§astigos de minha mãi 
---..-? ~GiV"'---~ 

Uma vez a baunill1a recendcnte 
Vinha na arajem pura e trescalante. 
E o sol, como um ponteiro aurifuljente; 
Girava ainda por sobre o levante. 

Creança, não sei que fi:ii, que descontente 
Chamou-me a minha mãi, com um semblante 
Que havia de ter mêdo muita gente : 
«Atrevido, malcreado, petulante»! -

E eu chorando fiquei a escutar . .. 
Quando a mamãi, em fortes embaraços 
Disse chorando por me ver chorar: 

«Não te zangues, meu filho, são gracêjos» ! 
E apertando-me ao peito, deu-me abraços, 
E chegando-me á bôca, deu-me beijos. 

H eur;que Yiefra 

lltlf"'.,- H ECA PUILl CA 
. d-• 

sr, ~rô Dú MA" NHÃ 

OS CÓNG R F.SSI ST AS ~I A RA;\HENSES 

RIBEIRO VIEG . .\S. atua l 111 e11L2 e m P :rac ic , :,a, S. P au ln. 

Para o L \ UDEL!NO D E MELLü_ 

"Vejo-te os olho~ negros que mr falam 
O teu sorrizo, imEim, tenho-t e, ao lado, 
Hebcndo o doce aró 111a delicado 
Que as tuas formas divinais exa lam ! 

Vejo-te o plu rnbeo cólo 1ssetin ado rr d . ) .. o as as graças que do ti resvalam, 
EiH].nanto 110s meus teus labios estalam 
N' a volupia dn lll beijo demo, ado ! . .. 

Teu a111or, para mim, não se completa ... 
Q~1ando t~ vi e busquei - tímido poeta ! 
Trnha entao crenças, fé, sonhos, dezejos . .. 

H oje volto, afinal, deziludido . . . 
P ois o teu coração só ha mentido 
Na loucura fatal de longos beijos '. 

Anse:mo Ju11i.or •. 

Biblioteca PUbllc• Benedito Leite 
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Dll. LU IZ DOMINGTJES.-llencmerito chefe do poder cxecu tirn do E,­

t·1do do Maran hão . jurista emc rit o . escrito r consu rn:ido, cs t;idi st;i 

J e l;irgos Jcscor t inio·s . políti co de verdadei ro pres tiji o. parla111c n­

t .1r que por t jo largos annos ilu strou a t ri huna do Congresso \ :i­

..:ional com o brilho da sua palavra esme rada e pura como rep rezen · 

tante de sua terra nata l. O Congres,c, Maranhcnse de Letras h1,n­

ra-se de o te r en tre os seus membros hon ora rios. 

Os morangos 

l' ;,r;, ., ,nLTO~ BARBOSA L D!A. 

Em torno da 111 c·za, 011cl e reluziam cruamente cris­

tai s e prata:,; e onde roza;,, murchavam em jarros chiue­

zes eom bambüs ver,nelhos e ventarolas doiradas n1 

bojo, conversin-a-. e n n i ma damente. 

Criados de cazaca E: pés sntis 111m·1"nrava111 por 

traz dos com·idados: 
- Chartreuse ~ Pipermúi-coni as garrafas cheias 

do topazio e da es n, eralda dos li cores, 
-Lindas ums-, murmurou deleitado o Sanches 

Leite, fitando o grande centro de 111 Pza. em que u1;1a 

bacaute erguia, sol rc a ri ont•· coroada de ané'.TI011as, 

um ~·ande prato ,1;.ul- e,,, Jae iado, tra11><bordance 

d'un1s mo~catéis, chPias, frrscas . 

-Lindas, de fato, - retrncou o co1H endaclor P ar·i:; . 

-"Ias aqui, meu caro ·senhor, não ha frntas corno lá, 

Blblloteea Pllbllea Benedito Leite 
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na minha torra . . O pecego ! Ai o pecego ! Poi:J niio 
lembra a penujem do rosto das moçoilas fortes, ver­
tendo sangue ? E o medronho? N"ã0 conhece ? A côr 
da bôca duma cachopa, meu amigo ... 

E em torno da meza passou uma grande hozana á 
beleza e á doçura dos frutos formozos e s:'tpidos . 

- 'ru, de que frma mais gostas? 
Era a Lili Barros, a clara e loira Lili, que dis­

farçava o pecego do rosto e o mctlron ho da bôca 
atraz do pequenino leque de gaze . Falava ao Claudio 
Ramos, poeta sensualista d r, grandes lun et'l.<, cl' aro. 

-Dos morangos ... 
-Acho-os tão feios, os morangos ! Parecem-nie 

t.ão primitivameute sil vestres . . . 
- Dos morangos em leite . . . 
- Em leite? Mas tu me disseste um dia que não 

os toleras assim . . . 
-Não os tolerava . .\las de,;de aq uella tarde, em 

que me mosrraste aquell0s dois, nadando em leit,e, 
nunca mais dormi sem rolar horas uas colchits revol­
tas, ansiozo por sugá-l os . .. 

- -Eu?! 
- Tn 
- (~uanclo? ! 
--Na JJoite sl'guinte ao cazamento da ma 1irima. 

Estavamas no terraço Os noivos tinham entrado na 
sala. «Como ellcs estão resplandeéentes de ventu­
ra , ! ... murmurei-te ao onvido . . 'ru corasre. 

-Claudio .. 
- Coraste, sim. O seio arfava-te . .. 
-Clandio .. . 
- Arfava, Bim , como agora. T inhas a mão fria. 

Aqneci-a com um, dois, trez, sei lá quantos beijos! 
B eijei-te, depois, o pecego do rosto. Depois,, o medro­
nho da bôcfl. Oepois . .. 

-C\audio .. . 
-Estavas <l ecotada. O seio arfava-te ainda mais. 

Desviei de lc,·e as rendas do decote ... 
- Claud io ... 
-E beijei- te, l>ei_ie i- te mni tü. ~nnca rnais nrn 

sa iram d.a mente e do dezcjo dc,is pe•11wninus mora.n­
gos boiando 11nm tép ido e pe r/11111,irlo rnar d(' loit f• .. . 

- Claurli o ... 
- Olha, foi assi111 . .. Assim . . 
E um a nesga de luar, coa ndo-se pela trepadeira do 

terraço, iaz ia, na meia escuridão da noite, entrever 
duas fórmas pequenas e rozadas soure 11111 . fundo bran­
co de n· vP, que os lab ios do Claudio sentiam rnômo, 
e c:ram co, 11 0 dois pequeninos morangos, bo iando 11u111 
n1ar de lcir0 tópido o perfumado .. . 

No alto, a:; estrelas piscava111. muito aremas, 1uuito 
curiozas . .. 

Domin;ro,.; Bat·bQza. 

De Leconte õe Lisle 
I 

FrAT Xox 

A ~Iorte Universal é o fluxo do mar. 
Ora. cal,:10, a crescer, muda e invisivelnt ell! l', 
Ora a praia a ·galgar, i mplacavcl, fremente, 
Rebentando em cachõe&, a rugir e espumar. 

Si a ventura na vida é um breve instante, 1' a gente 
Em vão busca tugir a angustia secular, 
Qnando acontece, um dia, o abismo nos tragar, 
Tudo se muda em sonho e Psvai-se-nos da mente ... 

O' coração humano ! ó ,-ictima dos erros 
E das traições do amor ! preza do eterno mal 
Que queres livre ser e beijas os teus forros ! -

Olha; a onda cresce e vem, para do teu inferno 
Te arrebatar ao fogo e ao suplicio, e, anual, 
Envolver-te na sombra e dar-te o olvido ornrno ... 

II 

Ao 1T mJE~J .'lODER.N() 

Yin·s, cobarde e vil, sem um sonho na Yida, 
:i\lais velho', mais SE>uil do que a gleba infoPnnda, 
O Século ex tirpou de tua alma Yeucida 
'J'oclo impnlso viril , toda pai.'.:ãO profunda. 

E" vazio o teu S1'r , que de tudo duvida ... 
'l'ornaste a terra de tal modo nauzeal1unda, 
Co 111 tua l'SI irpe ruim, ávida e fe mentida, 
(~ue só a mort.e vinga essa esterqueira irnirrnuq.a ... 

Ho11rnn1, doicid a atróz ! breve é o tempo, 11 0 omtan to, 
E,11 ll lle sobre um montão deoiro inutil, a Ulll canto, 
Depois ele haver comido o nltimo g rão de poeira, 

T endo exgorado o mundo, o a tortura infini ta 
Da irnpoh•ncia sentindo, ó grande parazita! 
,\l orreras bPstialn, ente atulhando a algibeira. 

Antonio Lopes. 
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O querer 
. -\ a111bição, qne é a virtude <lo q11erer, faria a 

~loria da vontade se não degenerasse cm vicio. 

Ambicionar i-J desejar in tensarn e11t,e com todas as 

vuras d"alma, e pode-se dizer que o ambicioso é o 

unico ser que segue um roteiro sem delle desviar-se 

um passo. 
Infelizmente essa energia que, aproveitada, seria 

~'stimulo ao Bem, transforma-se em fraqueza 110 co­

ração que invado. 
Assim, a ambição do ouro faz o avarento; a ambi­

i;:ão de fama faz o vresumido;a ambição de g loria faz o 

-i,;angninario: a ambição de \'irtude faz o fanat ico; a am­

bição de belleza faz o casquilho. 
Se a modestia interviesse eqnilibran<lo a aueia da 

.ambição com a bondade, o ambicioso seria o homem 

por excellencia: seria o traba.lhl'.tdor acautelado, o ta­

lento discreto, o gnorreiro 111aguani1110, o honesto, o 

:1.ceiado. 
A voutade é um instincto violento o sofrcgo : livre 

tresvaira em crime: domado. é o vigor do caracter. 

Para quem sabe querer, a Yida uão tem entraves e 

•' Stou até em affirmar que a propria morte attende a 

intimação da vontade. 
O que se entrega, com desalento, a doença, ,mc­

eumbe antes de morreri o que reage, se não logra pro­

longar a vida, vai .por seu pé até á beira do tmnulo. 

A lllulher deve desdobrar a vontade querendo por 

muitos-por si e fará a sua honra; pela casa e fará o 

-seu dever: pela Patr.ia, e fará a sua g loria. Que~er 

por si, é contentar-se; querer pela casa, é desejar; 

<1uerer pela Patria, é aspirar . E todas estas manifos­

rações da vontade irradiam da 11les111a virtude - a Fé, 

-que é o supremo desejo . Sem ré não têm força o 

qnerer. 
O que anhola e não confia, ja11rnis e.:,nsognc o qne 

al meja. O rlizer: «eu llnero;, ! é nma voz, o levar o 

·<1uerer ao acto é um arranque, realisai-o é 11111a victo­

r ia. 
Coêlho Netto. 

- :}!~ ~- " 

1 No lh~nllce i 
L~ -- . - -
~~-~- ·:.) 

Cheg-:i. Vem pr·e,suroz:i, n11~ia11do o peito, 

!.,Ob o fino vet,tido de cc1rnbrain, 
·e abre os lahins num rizo salislt'il.o. 
que num furtivo olhar ao es pelho ensaia. 

.\'um movimento n,pido, co nr ~eilo, 
-coneerta as prf•gas da eleg-nnl~ sú ia, 

,e ajila o leque ás suas mãos :ift,ito, 
a espera ausioza que a seus pés lhe cüia, 

«Vo~i-a exct>l~ncia-diz urn candhriro, 
(1uer dar-me a h<!nra de dançar cou!igo! . 
' chottisch ou pulca, o que t<•car prnuerrm> ! 

... E os dois, num géslo que o prazer r<'alça , 

-vôa m na~ azas de um a111ôr antigo, 
aos primt·iros arórde~ de uma ,;alsa ! 

Leonete Oliveira. 

A , A ' ve, am.or . 

P .\IIA O E.'111)10 IJE M ELLO. 

.Madrugada ainda. 
Quando olharam para traz viram a cazita lonje, 

perdendo-se sob a nove q•ie caia cm toalha a ,':,;tender­

se. branquejando os montes. 
Um frio r i.io retalhava. As arvores, umas esguias, 

rotundas outras, baloiça,·am pendendo os r a111os (' 111 

l'lôr . Vibravam do coração i luminado el a floresta, ca 11-

ticos sclvaje11 s, saudando o dia quo irrompia viçozo e 

claro. E a neve dilnia-so, e, no alto, passaros espalma­

vam as azas om revôos 1m111 mergulho snave pela am· 

plidão rizonha. 
U 111 perfu 111 e morno de lirios frescos enchia a atmos­

fera. 
E Hilda e Thadeu fujiam, vencendo a esteira lon­

ga d'areia alvíssima a rebrilhar corno prara. Lonje, 

quando sumiam, deixando a ca zita 11u111 po1110 i11dis­

rinto o vago, amortalhada de so mbras, ella ace nou 

rom o lenço alvo : · 

--1\Iamãi, adens ! . . . Despedia -se rlo si1-io 0 111 

que florece ra asna mocidade pnlcra. E chorou, s umin­

do-se na dobra do caminho . 
Thadeu prendeu-a nos bmçm;, aconchegou-a cari­

nhozamente ao peito, beijando-a ú fronte li vida, trenm­

lo, implorava: 
-Não, não chores . . . Fujamos, querida. Olha, o 

sol já redoira as alfombras e as cri~tas dos montes A 

natureza está orn fosta . .. Vem, vem para o meu amor. 

Fuja mos desse bulicio .. . 
A mauhccia. O sol crgnia-se, a oirejar os bosqnt>s 

sombi'ios. Os campos revcrdeciam, troscalando docB· 

monte. Era a r0jia Yitoria do perl'11111c na magna comu­

nhão dum conglobamcnte dclieiozo. l niram-sc a PIII· 

briagar o espaço ! ... 
Era a resurreição das flores. Rozas, madrt·silvas 

e lirios abriam-se pelas ala111edas, g loriozas e micantes. 

E :Maio, o liudo mez florente, ent ra va triu nfal para as 

alegrias marianas e fartas dos namorados e poetas so­

noros, por entre cristalização de luar orjiaco e facun­

dia bizarra de sol abrazador ! 
Hilda abandonava a choça patema para entregar-se 

:i lascívia brutal do amor que lhe prclumin j U a alma. 

Fujia com Thaden, o primeiro homem que a acariciou, 

o homem que a fez chorar pela vez primeira. K uue.t 

vira ontro sinão aque.llo, nm1ca amara outro tambe 111. 

T hadeu era o eleito de sua alma pecadora ! 
Fujia com olle, ia mundo afóra. E ao partir levava 

consigo uma saudade apenas: a saurlaclc de sua man1ãi, 

dos seus de caza . .\las 'rhaden vencera-a, o Sün amor 

ponde mais. Forçozo era partir, chorando embora ... 

foi pela alvorada. Fu.i ia, abandonava a eazita, 

branca ele neve, pela companhia volutuoza do homem 

que a queria para os seus bêijos e abraços, entre pala­

vras dulcidas e temas! 
A mamãi que se ficasse -que importava ? O papai. 

ficaria para a consolar a quaudo por ella chorasse rlH 

saudades . 
Venceram leguas, corriam, corriam ... e andaram 

todo o sol, e o dia expirava e a noite recaia novamen­

te; nuveus pezadas e n_egras velavam o ceu '. ... 

.) 
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E elles anilios, já. dentro da noite fortemente negra, esbarroudara111 ao pé rluma colina e1wrrne. Cançados. <.·s lalfados. rolaram por terrr,, amolec idos ... De roda. pirilampos a faisear pu11l,a111 tra.;os fujitivos ele lnz 11 a e11euridão insorulan:,l. l.Im snsurro se fazia dos lados. e folhas reseqnidas esrali<lavanr .. . Hilda, esta rrapa11do os cabelos bastos, triste, avan -~:ou para Thaden . puxando-o: 
-.\lalrndo '. o teu amor é um calvario. Varnos . . resrituc o meu socego, dando-m e> a paz dnleissima <.10 lr.r qni·. lá I011jl' dt•ixei a soluçar por mim. Rt•eutrega -11, e aos carinho;;. de minha pobre mãi . .. Porque m· os roubast<.·: Aclwsrc-1110 fe liz e fizeste-me desgraça­ela '. 

E caiu e&tariea, sileucioza como esfinjc aprumando o dt•zcrto. Tuaden atirou- se-lhe em cima, tre111ctm11-do: 
- Y cm ! K a solidão tam bem se busca o amor. F s­pera va-tc assi,u, cati\·o de tua beleza, e111bebido á luz 111 eig;a dos seus li11dos olhos. Afiual chegas no formo· 'l. > mcz de )laio, ?ra err, que abundam as rozas jaldes e o compo se cobre d"oiro. As assuccuas trescala111, os jasmi11s popea n, o seu doce aro111a . 0 os lap:os re­rrE'sca 111 numa paz sere11a d'agnas claras .. . As serras \'t'ste111-se rle flores e os passaros gorgei ­a 111 . . . E mdo cauta. tudo sorri sob o ofltwio dtJ .\!aio.. l '.hl·~a,., afi 11al qua11 do eu bclll te esperava. \ ' em ! En te alllo . .. i,,; · por isso que eu te quiz aqui 110 111 eio da solidão para as uossasnupcias, abençoadas pelo cem, e restenmnhadas por aquellas estrelinhas i11d ecizas qm· pi,-cai11 ali, alem ... Vem ! \"a111os <l e buscar a Terra P l'Ometida ... Todo essC' rn rn or que sentes em roda de ti, não tenhas 111 eclo, e a fellicidadl· eterna ... Não, uão fujas ! Pr.i n ·1 11 os por im,ranrl·s , fraterniz<'mos as nossas almas, t· esperemos pl'la 111adrngada fuljida que ai vem 1wt·­rc, ... 

· E Hilda, r1ue despertara pelo atroar duma ve11tr -11ia. solevanron-se, o, achegando-se a Thadou, atrn­<·a1·a111-sc c:horaudo, e 111 soluços comunicati\-os qne cor­rnvam o ambienre cheirozo. Ficaram ali, numa doira­d.a aliança, á E-spera <la alvorada para reencetarem a grande via.ie111 , ascc11dendo á a leluia purifi cadora clnm noivado, 11a \"t•ntura eterna do seu amor ! ... 

Crizostomo De Sonzn. 

-~-
Anima Dolens 

En não dcYia as~im te ter amado. (Juaudo n 1e re b, ntou dentro do peito ~sle in_finil<.> ªº!{11· que me tortura, tu devia p1·1111P11·0 ter soudado Teu pt:>qneniuo coração cstrl·ito Autt:>s de ollwr a lua formozur:i. 

Devia, antes de ltJdo, procurar O leu intimo l~L Com zelo e calmn t:onhecf'-lo pr·irneiro e adi\'inhar ' no amôr todo o segredo na tu'alma. 

Mas. :-e 111 c:wtcla <' ,-izo. DeixPi-uH' pn•11drr 1l(' lo l<•tt rnrrizo E pela 1·n 1·a ;.:r;1ça q11P lu le11s. 
E ::i~ora ,ó, quericla, Quando e~ le amôr é minha rropri a vida E o 111a ior dos mens tH•ns; (J11ando cu o s i11lo lorle como 11u11<·a, Comojanrnis sPnli; 

-~lüo que de e,-,11i11hos meu can1inho junea­(Juaudo p'1·a ludo com de~prc•zo olhando E al tÍ pcll' lua nrlpn almas c,diando, Eu quel'O e a1110 uuicarnt•nll' a li. E' alimd, a111ôr, qua11.Jo conheço, 
Í.1Jnlwço e comprePndo Teu <:l'u él e impit'dozo cornção ! 

Vt> , agorn.as angu'-lias que padeço l111i,ji11a o Pslupendo 
E lt'1TÍ\C·I vul cf10 

(Jue eu t1>11ho a~ora 11 ,1 intimo do pr ilo ()ueimc1 ndo o n1t ·11 d oi-ido 1:oraçüo 
E111 mil pe1.hços f1 ·ilo ! 

Calcula a grande dôrq11c 111 e ,·a r 11'al111a , O iulinilo lor11:l'nlo 
(J11e 11w faz pude,:e r, 
Triste e sozinho. quando 
Eu 1·0 111 o ·1111ô1· lutando 

:\1J silcneio da noilt• ll'i...tr e calma, Pro t: 111·11 le ata ,ta1· do pP11'-a111e11lo E u111 in;;tanlt·. um insla11le te esquecer! 

)la, . l. c Psquecer ... loucu1a, Loucu1·a es l1·1u 1ha que jamais se linda! Se, tHl a11;.w slia de minha d1 :S \ e11tura, \ 1 im ensa Jôr que o peito me de\'ora, Eu sinlo e \·pjo q111\ te amo 11gora Como nuni:a lt:> havia amado ainda! 

He1·aclito Vespn.ziano. 

Euclides da Gunha 
A 11 0,;.,:a ci\·ilização de- ompresti1110 con finotH,C', de certo modo, no ambito estreito das cidades do lito­ral e· esterili zou-se na imitação, não raro i11intelijente, <la cultura enropéa. 
Ao terminar do seculo passado, na liroratnra cien• tifi ca brazileira, o mimetünno coletivo tomara propor­\'ÕÜ:i ecq >cionais. 
"Começaramos a apreuder de cór a civi lização». ~<0 esp írito nacional reconstruia-se pt·las cimalbas, arriscaudo-se a ficar nos andaimes altissimos, lmmoza-111Pllft• a r111ados.1>. ( 1) 

1 -E. da C 11nha-t< Ui s,·11r-.o 1lt• kt ct •ptJio», p;1j~. 351-:\1,2 d ,, 1, <: untr·1,t1•,;, I' (.' . ,r.frunh,s11 ( 2." l.•di1; :91u , 
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Subito, apareceu um livro orijinal; não pedantes­
camente emplastrado de citaçõis recortadas ás obras 
estrau.ieiras; bazeado, não só na iutelijonte apropria­
'tão dos conceitos destas obras. c·>mo tambern 11a ob­
servação, uão raro diréta, da natureza e dos homens. 

Eram '!0;; Serlõis,,, a estréa Je Euclides da 
Cunha. · 

Como observa Araripe Jm1ior, este livro s~ acha 
-animado de um <!tumulto estético, que a muita ~eute 
arr ipiou». Realmente, a proza euclidiana movimenta­
se. muitas vezes em arranques s• berbame11te épicos. 

Tant,) bastou para· que uma critica estl'eira clas­
sificasse de nefeliúata a ciencia euclidiana, não lhe 
perdoando a linguajom colorida, viva, <lo poeta-- sabio 

Queriam, talvez, que Euclides <la Cunha em -lin­
~najem modflrada e com nomenclatura latiwa, disser­
tasse eruditamente sobre a flora das caatingas ... 

Apezar desses espiritos por demais acanlw.dGs para 
H eomprc>euderem, a obra triunfou, pair<tudo muito 
aciima dos livros a119micos da literatura hrazileira de 
ielltáO. 

Qual a razão desta vitalidade incontewtavel , deste 
vigor todo espoNtaneo do livro que revelava com tanto 
1,rilho o seu joven autor? 

A razão é simples. 
A obscura camada etnica e social dos homeus do 

sertão resurjiu qner pelo efeito <la hereditariedade, 
•-iuer em razão do influxo imediato do 1neio fizico ras­
gando os pezados estrato!'! de quazi trez sccuh,s da 
1iivilização imitativa das cidades. 

:\ pootoou, emerjente, numa saliencia: a figura, em 
nitido destaque, do escritor d"Os Sei tõi:S. 

Observador infatigavel e sagaz, impetuozo uo es-
1 i lo, não raro temcrario, elle rel1ete as qualidades vi­
go.rozas dos desbravadores dossAs sertõis, que o lilCU 

~ei1io desvendou aos proprios braziloiros. 
Euclides da Cuuha é uma especie Jc bandeirante 

a11Jacioza111ento surjiu.do 110 nosso meio intelectual. 
Pode-lo-ia111os, dentro do certo!'! li111ites, e até com 

mais verosimilhança, apro«imar do jagunço, (2) por­
'1U0 elle não tinha aquela iu,flcxibilidade dos paulistas; 
a ,ma vida é cheia de longas tregttas tio onde desperta 
para arrancadas vitoriozas. . 

~a verdade ollo não se pode do todo a_1ustar ao 
tipo do .ba11doirante «brutal, i11exomvel, mas lojico~ 
,:orno elle proprio o definia. 

Nenhuma sub-raça o pode, 0 111 al,soluto rcivindi­
nlT': o seu genio as sintetiza e traw;funde; a sna obra 
revela, integra, a vida interior da nossa torra e das 

nossas gentes. 
:'\las, por ter nrnito de espirita <las gentes sertane­

jas Jo Brazil, Euclides da Cunha uão dei~a de ser 
nm cientista dos tempos modoruos, e dos ma10r s que 
temos tido. 

E como homem de ciencia, não se lhe pode cou-
' ' f' d , ... star um "rande merito no trans onnar a seu mo o, 

vantajoza1;;'ente, um genoro da literatura cicn~ifica. 
Como já notou A.franio P eixoto . (8 o 1'11SuW tonrnn 

11a obra de Euclides uma forma orijinal, abarcando em 
st>n domiuio a biolojia, a goolojia e até a fizica: 

Até agora essas ciencias eram tratadas 12olada-
1111Jnte em massudas monografias, ou, pelo menos, em 
notas laconicas. Euclides, fundindo as em um só corpo 

JJ-Esta dcnom·n;u;;1o,km aqui o :,.l•ntidu laq.:- ., ,•m qu,• a ,•mpn · 

~a. E. da Cunha, de 11 S,·rtant•jo"' da rt•ji:i.u da s 'l.i°•,·as•i. 

' )- «J>i sc.·urso de Rccc pc;;iu 1) , 

/ 

harmoniozo, encadeando-as geograficamente, tratou a 
biolojia, a climatolojia, a etnografia, a geolojia e a 
historia em artigos de feitio literario, quazi todos a 
propozit.o de um homem, de um fato, de um povo, de 
uma época. 

Os «Contrastes e ('mifrontos,> e ~<A' Ma,jem da 
Iii.storia» são formados de artigos desta especie. 

«Os Se1 tõis» são um estudo de contexto scme­
lhaute, mas assumindo as proporçõio de um grande 
livro. 

O estudo do carater de Euclides da Cunha nos 
leva a uma notavel concluzão, confirmando aquilo que 
se sente ao ler as suas pajiuas. 

Euclides da Cunha foi um luwôi. 
Não o dizemos por méra imajcm, mas sim c:) rno 

expressão da realidade pura. 
Elle entra naqnola larga e verdadeira defiuição de 

'l'h. Cadyle, que caracterizou o verdadeiro heroísmo 
1n·f.jinalid,11cle e sinr:erülade. Deixando de parte os carn­
teros providencial e pro(etir:o, que deµ eudem de ques­
tõis de crença, verificamos que Euclides da Cunha 
entra, sem restrição algnma, na grauue familia lumi-
11oza dos heróis. 

rl'oda a obra é sincera, porque nelle. '> pedantismo 
literario não ponde tnwsfor111ara sua palavra eloquente 
cm um jogo de fraze~ sem fundo. como as litanias 
traj i-comicas da maioria dos simbolistas, ou as elegau­
cias arcadicas de certos p::miazioa11os. 

Todo elle está na passajom admiravel de Taine 
11ue vem exarada 110 limiar d' ,Os Sertõis,,, como di­
viza. da sua obra de historiador: 

'< • • • il s' irrite conte lcs domi-verités qui sont des­
rlemJ-fanssetés, contre ks auteurs qui n 'altérent ni 
une date, ni une g-Rnéalogie, mais déuaturent los 
;,enti,:·ents et les rnreurs. qui gardent le dessiu des 
érénements et en changeut la conleur, qui copient les 
faits et <lefigurent l'.lme,>. 

Sobre a sua orijinalidade nada acrecentarl'mos ao 
que acima; ficou dito do aparflcimeuto d '«Os Sertõis , 
e que basta para demonstrar, não só a sua orijiualida­
Je em relação aos homens do seu paiz e do seu tempo, 
mas, em sentido absoluto, a sua vizão real e intima 
das couzas. 

Em[im, Euclides da Cunha não só ora capaz de ana­
li zar profundamente a verdade <los fatos, como de a 
ostt'J1tar destemerozanwnte, ii luz da publicidade 

Nos (<Sertõis, ha uma pajina revol.tada e eloquen­
re qne trad uz o amor á. verdade o o desprezo da co­
va1·<lc dissimulação; depc,is <lo verberar os crime~ do 

exercito b!·azileiro na campanha de Canudos, irrom· 
pp lhe, indignada, a palavra contra a animalidade 
desses civilizados : 

«Nada t inha a temer. Nem 1110;;1110 o juízo remoto 
do futuro ··. 

'<.\las que entre os deslumbramentos do futuro caia, 
implacavel, revolta, dezalinhada o incorréta; sem at · 
titudc pon-1ue a deprime o assunto; violenta, porque é 
1rn1 grito de protesto; sombria, porque refléte uma 
nódoa-esta pajiua sem brilhos>,. . 

E' assim que elle costuma dizer a verdade mia e 
crúa. 

Fm qualquer escrito sen, vemo-lo verberar a iu­
juRtiça, acoitada sob as conveuçõis, trazendo-a em 
pleMa publicidade e esmagando-li com a sua ironia 
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Ta richesse 

Tu es belle, 
Tu es bonne, 
je t'appele 
rhere rnado11e. 

Ou tre zone 
u · a pas telle 
chere persou11t· 
cl1t•1·e mam'm7.rlle '. 

· li u'y a pas 
8i douce frnie 
ici has 

Tu es chere: 
1 u es la fem111E: 
de ma priêre ... 

Chtrludo Sant.fago. 

implaean·I. O erro não encontra induljencia diantA <lclle. 
EJle descl'e, ·t• ironica111Antc· a 11 mrcha da brigadu Girard, a utimozn: depois de acennu,r. inflexfrel a depressão do qnadro dos oficiais, ainda e111 marcha para a luta, lança. um paradoxo cortante, qllf· revela uma chaga viva do nosso exe.rcito: 
«Salt.eára-a um beri bori ecepc;onal. ezijindo. não já a pericia de experime1,tados medicos, senão o exame de psicologos argutos . Porque afinal o n;iedo teve ali os sons grandes heróis, re,·elando a cora­jem est.11peurla <le dizerem a 11111 paiz inteiro que Pra.111 cobardes,,. 

Elle ti nha a. relijião da yerdade. 
E !l, ,ma grande alma panteist.a., em ve,. de procura I' investigar a realidade atravez de 110111enclatnras, atra­vez de palavras, foi buscá-la nas <'aadngas do sertão t' nas matas da A111azoni:i, á propria inrin.idade da Na­tureza. q11e amou, compreeudeu e revelou. 
A sua vida é um ultimo e derizivo argumento a favor do seu heroísmo. 
Rczu11tl' s~ em poucas, mas significativas palavrns: Dcscon ho<·1do - revoltado-repelido pela sociedadti, como u111 estouvado, - reabilitado prrante ella com· batendo eontra os seus vicios . vitoriozo o glorificado -morto 1:111 ple11a gloria-eis Euclides da Cnnhà em isua t·ar1·oira comoyente, acidentada, trajica. 

. ~ s 11a mort~ tão brnral e inesperada foi o tern10, 111f~hz111m1tt· loJJco, desse conflito ontr1: o homem e· o 
111010 - 11111 penetrado de sãos sentimentos, morrendo na cbfn:a da sua honra, o ouro não correspondendo á honraduz alriYa do primeiro. 

Avantajem fizica que assistiu os seus adversa rios, decidiu da lnru, como se sabe. 
E ª. mu1·to-i111e11so dezastre para o Hrazil meH • t~l - Vt<I 11 surpreender o escri'tor 110 momento da ,•.ito­na. l\fo,,.. o seu nome sobrevivl"rá ao se11 i1,mpo. A queda fo1 uma apoteoze . 
EU? n1orr~u em 'plena gloria, como o,i hemiros sertam;:bts eaúlos na rota das parajons <lo om·,,. 

Balmnndo Lopei,i. 

Ton creur 

J 'ninrn un creur 
três subtil, 
le plmi cher 
et gentil . 

Bien qu'il 
fut pécheur, 
sans péril 
i'aime uu C'rem·. 

Il vant l'or; 
je l'adore. 
je SMÍS 

sou amonr; 
et m'aimonr 
je lui dis. 

Clm·lndo Snntht~o. 

O Chico 

K um gost.o conhecei-o ali , pelo senão. Nacêra de um cazal do ct1arenses pobres, cujo homem (desse cazal ) entendia de sapateiro, e seguira a carreira do pai, honrada o trabalhoza111ent.e. 
Toclos alli apreciavam-11'0 muito, pelo seu todo de­homem decidido, pelo menos par.t descomposturas. 
Era mesmo um grande. nos racuriâ.~ da redo11deza, nas noveua,i e leilões dos arrabaldes 
Uma vez, e111 S. Francisco, pitoresca villazinha colo~ada á esquord~ do ajigant.ado rio das Garças, realizara -se com muita pompa a festa do S. Sebastião. Depois da uovona,asivsr,ida pela melhor gente, eieteou­se o leilão. 

. O Ventú1·a,. tipo a.rnulatado e forte que ainda \'Íve ah cortando boi de dois em dois dias era o corretor h . ' , o ornem que falava mais alto n'aquella reunião. 
Começou o leilão pelas flores, passou aos doces depois aos ewfeites e o Chico nada dizia embóra; corretor de quando em vez o estimulasse: 
- Diga alguma coiza, seu .\Iestre. 
-Yon é hora, respondia com sua voz de ca,·eta de Reis. 
L h~Jgado o momento de oferecer as joias mais g 1·ossoJL·as, o corretc,r, atÍ\·o na sua lido. pegou do 11111 lio11ito cacho do bananas maduras e fa.llou : -Gm cacho de bananas ... 
- Xinco tostões, fallou c Jm firmeza o Chico. 
- D!lz. disse o corretor. 
To<lo o pov~ reparava: atentamente de onde partia o lnun,, e o Chwo, sequwzo pelas frnras. uão es1110-ref'en : 
-.\lil exem. 
-.\liJ e cem ... mil e com . .. mil e duzentos ... E d011de partia o lance uão se sabia. Era delle rnesmo, do V.entnra que sempre fora um dpo muito pro:>1a, e qu.erm pega~ o ·nosso homem a goito. 
- E xm:,·e11fo. Dwxos ! quem é este danado? ! 
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-i\[il 0 ·seiscC' mo,.: ... e seisce11 ios ... ,\lil e sete­
centos. 

-lkz mil r<'iF;. Quero ver qu ern fala mais alto. 
Xão carns, mas ~cão minhas. 

(,argalharla geral em torlo o rncinto da barra e 0 

Y mliúra teve a vitoria. de mfll1dar R u-11chn ao Chico. 
R t\g-1·0-,sava satisfe ito da figura que fizera com a 

sua joia enbiçada, quando se dt ·s_JJre11dera111-do cacho, 
duas banmrns. mais tarde. urna, depois duas mais. 
Abol'rcr·iilo do prejnizo qu e ia senti11d0 paulatinamente 
o nossrJ bo111 cm. irnpaciP11tr, ,;ohrr maneira como poucos 
homem, he i c·o11 hecido,H ti rol! t·odo o <·Heho e m plena rua: 

- (J,J"f,c; não n1 e querem, diaxc,.., .. . Yâo para o i11, 
ferno '. 

E scg1ú11 li n<: da joia cnbiça<la. 
:~ 

* * 
8apnti .. i rn com:eituario, cujos tra balhoi- eram muito 

procurados, não só pela rez.isteucia do material qne 
a.plicani .. como pela iuodicidade dos preços, 11111 bello 
dia o Dr. Seabra mandou chamal-o e encomendou­
lhe 1111 1 1,nr c1e g alochas. 

-Dºarptell as h c n1 foitrts , qno sú o ,\[estre sabe 
fazer. 

" -Xim ~l.'inl,D, r espondeu o Chino carregando muito 
ao x e tirando as medidas. 

, ,.oltarn no di::1, seguinte sobraça.udo a encomenda­
O nwdico achara uni a ol.,ra b em acabada e acon. 

selhara ao mestre que não se JJerdesse ass im num lo­
gar tão pequeno. 

-:-- ,·á para o Rio, seu Mestre, fala\'a eo111 animo o 
doutor, experimentando o calçado que lbe apertou 
imenso 110 pollegar e muitissimo no minim0.-Sua 
obra f:Stá muito chie, mas falta alrnra. O Sr leva, 
rnetta-a na forma e traga. 

Horas d epr.is tinha o De. Seabra e n1 sna porta o 
sapar.e iro e as gallochas. 

- Yamos, Xl'll Dr. rn etta. 
-Ainda aperta uni pouqniuho: indica o facul-

tativ o cal çando a gallocba e:-:qucrda. 
- Díwros ! E pegando da faca d e tenda. de que 

se não separav::1, beneficiou ::1, ,gallocha da pala. a bi-
queira.--.\Jctta agora, ;1:e11 doutor. · . 

O Dr Seabra, pasmado com a cena co111ica que 
pre,10nciarn, foz nns g estos de sisudez e depois de 
estrepitoza gargall1ada ; 

- ~:s r.à bom, est.á mni r,o 110111. E o Chico saira a 

faz el' u111 novo calçado qn e fieara muito mai.s ben1 
feito e agradara. imenso ao freguez. 

Outra ocazifto procnrando u111 ,·idro de gra.x:i 
econoniica de qne se servira prtra e ngraxar uma bota, 
não co11;;:eg11i11rlo arrolha-lo , se 111 que a rolha deixass(· 
de erg11c·r:se natnralm enre por canza da fermentação 
pegou de um martello L' barrndo sobn' a rolha fez 
todo o li,1nido alas rrar-se 1w los moveis r paredes dti 
peque1rn oficina. 

Fi.;; alii o Ohieo, " impagavel arti ,,ta, que pelas 
suas faç::1,11has · i111pacie11cias galgou a irnortalidad_ü 
n'aqucllaszonas do Parnahyba, elle que sempre deli­
cado, con, os seus olhos cor de n:ar e bigode farto f• 

aloirado todas as vezes que lhe apcrtavamos a dextra 
r espondia com nm rizo propriamente seu e carregan­
do semprn no x. 

- Jlbrita, ~wídc ! !lfaifa. :ra1íd11. 
,Joi'io Rodt,Jfo, 

A ALBEIITO l)E ,JESUS. 

A suhir o Amazonrs caudalozo, 
Triste e maguado vais assim segnindo ! 
E este ten l\Iaranhão fica saudozo. 
Magna.do e triste por te rnr parti;1do. 

Cada passo que anzente tu vais dau<lo 
Elle sente-se mais apaixonado, 
Por te ver assim dist.ante navegando 

E sem poder seguir seu filho a.mado. 

Vais! Porém ell0 fica assim sofrendo 
Por te ver transformado em andarilho, 
T erra outras extranho revolvendo! 

E' assim que esb\ cm a11cias esperando 
Receber o seu humilde e amado filho 
Que se e ncontra distante navegando. 

João TEIXE lRA, 

B ill1ete i 11 t i rr10 

~for c.\ no Fi-:1.1c1s,1Mo DA CoNr:w.:.,o. 

Chegando dum passeio que fiz, ôntem á tarde, uma 
tarde arrepiada e tepida, á quinta Vitoria, tão lindu 
sombreada d'arvores aliá beira rio Anil, 011dc fui as­
sistir ao primeiro ensaio de (oot-/Jall do Ateniense 
Sport. Clnb breve a instalar-E<e, encontrei e111 
caza, logo i1 porta da rua, nm r ecado sen, muito elo 
=> en feitio. 

Que vossê, 111eu caro, estava .fulo de raiva. Pre­
c izava de me falar a mirn e voltaria mais ta rde . E en­
vaideci~o como ando da SLUt honroza amizade, ii~ue i 
um h\11tL11 l10 atordoado. Qno, por ventnra, 1 b<' ha veria 
~~? . 

.\. 111inha coneiencia: placida como uma criancita. a 
dormir, uão me acuzon siqner. .\Ias não era só. Com 
saber que vo~sê estava. fee_oz,_nente zangado comigo, 
todo en t re rrna, pn·ncupa<l1~s11no . E <lê que lhe diga . 
exrelflnto l<'e licissin10, cu nern j::111tei. Acredite mesmo: 
11cm .iantei, tal o i11eo111odo ()_ne proc.luzin em mim o 
sen recaclo '. 

Esporei-o, com,, pronH·· ,, .. ,; . 

A uoire passan1. n n1t.,u rc; lojio pa11 cacl ou 8 h)ras. 
Del"culpe, agora lltP faltei a. rnrdad c : c-n não tenho r e­
relo,jio. li'ni o <l0 \·izinl,o qu"' den oi ro hon1s s nmidas 
e tri stes . 

Biblioteca Püblic;:a Benedito Leite 
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Assim sendo, a ver que vossê me não aparecia, e 
nem sombra sua s~!rjia, tomei do paletô ( eu j a estava 
de colarinho, gravata, coletA, e calças) e saí rua fóra á 
,;na procura. 

Vaguei por todas as praças , errei por todas as 
igrejas e nada de vossê ! A fi nal, e já eram dez horas, 
fni ao Theatro-Cii1e111a-Palace . Por fe licidade minha 
invadi o Bar que ha jun to des9e cinematJgrafo . Qnan · 
1)0 ouvi um berro dn simpatia : 

- O' lá ! Sejas bem vindo ! 
Era vossê, sr. da Conceição, aue ali estava a.can­

n,ado a chuchurrear um copo de cerveja e remoendo 
sandwick mole e gordurozo . Via-se, pelos ~eus bei­
ros que re bri lhavam de gordura ! 

F olguei imenso. Enco ntrei-o afinal e, ao vel-o, 
r:irnbem grnn i de sat.isfação : « Viva, excelente Feli­
i:i;;;s imo da Conceição, trez vezes viva» ! 

Vos:;ê sorriu. Sorrimos ambos. Vosse chamou-me 
vara perto e deu -me lugar jnnto de si. Sentei-me . E 
,·nssi\ continuou cl13 remoer sandwick, a rechupar o 
(·.npo de cer veja . Eu lhe não quiz, por forma alguma, 
f:J.,mr compaúhia Por muito e por via da sua insistcn­
,·.ia, aceitei um poock deliciozo e saboriei-o gostoza-
111 cnte. 

,vi as a fum aça do meu ch:u-ut.o o incomodava, tan­
r .. que de quando em vez vossê fu ngava, abanando 
,) 11ariz com a mão delicada. Eu, por minha insoleuc1a, 
d.i,; farçava . . . 

- ,\l as, meu caro, para (} lle me querias? Soube, 
lá a caz~, qne me deze.iavas falar a mim! 

F oi r 11tão de como lhe dezafiei para o seu deza-
1 ato . E vossê perorou. Que estava aborrecido comigo 
por via de haver eu di to a a lgnem que não gostei do 
se1u cou to publicado ,mm jornalzinho literario da terra . 
\-),ue nem só me limitei a dizer que o oão havia apre-
1·iado, mas propalei dele coizas terríveis. Qne, porisso, 
vossê queria uma satisfação ! 

Cruel ! Não, Felicissimo da Conceição, não o uisse 
,.a i. Afi rm ei isto apenas : c1uo o seu conto primava em 
1 ndo-no estilo caminhando á perfeição e na forma., duin 
ji.mdo o.gradai·el, e na idêa muito bem gravitad,i e repo­
l icia. 

. Mas, e <lê qne lhe seja franco, o seu con to me 
11:,0 agrndou. Não agraciou por isso: além de procla-
111as alto a Ripocrizia . cliz sadiamente da vida solta 
dos lupanares e muito de picante da intimidade escau­
d:1-loza dos amôres voJntnozos de mrssalinas ! 

Ora, vossê sabe que por esse pé é que Rabelais, o 
mestre adoravel, é detestado _por muitos dos que se 
il izem ledores! 

E 'fie me crêr, ha muita gence do seu e do meu co-
11 hecimento, que vota um odio grotesco ao nosso im­
ptlcavel ' oeJho Nrtto pelo A.llmmrle Ortliúan, ao suavis­
,; i1110 e perfeitissirno Eça de Queiroz e desde F lau­
lwrt, Zola até ao ainda nosso Aluizio Azevedo o doce . 1 ' ,l refu gura.nre ar tisca d' () Cortico e d' O Mulato ! 

Veja só! O seu conto ostá hom, e niÍo digo como 
•ls competentes : -r i>srá boniziuho,) e só por mero 
11rgulho de superioridade deles. Qnauro ~t stia lingua­
J<lm-é regular! 

Vossê, _co m. certeza, ha de conclamar que cá lhe 
t·stou de p1lhenar. Absolutamente, uão. Assim possa 
en dizer d'outro;, tão bom e tào alto! 

Pois que, meu caro ! E sabe ? Ao escrever-lho 
e,;t~ mal tr~çado bilhete-~ntimo, ainda tenho a cabeça 
meia aturdida . E como vrn1 de chegar dum club spor -

tivo, penso então que para se alcançar a Gloria e 
mesmo facilmente co1110 se vencer um gonl na areua 
j úti.bolfra , é de (oot-ball, i 11glez ! ) . Pode ser ? 

E ' assim ou quazi assim a Gloria . E' um jogo, mas 
lllll jogo espir itual. V m,sê, com certeza, està na are­
na. Mas quê ! 'renha bastante cuidado . . 

P ode vossê ser um forte, a prrncipio, corno poderá 
ser nn, convardão ao fim. Se, porém, algue111 lh e fôr 
ao encalço e vossê se não ar vorar de muscnlento hade 
"Je pim r. J á a Glori~ lhe não !'acin ará mais, uão terá 
para vossê esse atrativo deliciozoco rn qne vossê sonha 
1Ja a mbição crua de ser no fnturo o que 11ão é no 
Prczente: um gloriozo pelo talento e pela au<lacia do 
espírito batalhador ! 

Não se aborreça com isso. 8 0 111 ser um moço gJo. 
riozo, (note que vossê já trespassou os . .. vinte e 
,1uatro ! ) contudo vossê bem é urna 1~sperança. A ge­
ra.çã0 futnrn lhe saber:~ render as homenajens de que 
é digno, posto que a mi nha lho apedreje e lho des­
prestij ie escaudalozamentc ! E não sei se com justiça! 

Caramba ! Bem que en me podia furtar de lhe im­
portunar com este maldita l,iJhete. ,.\Ias e que eu 11 , 
estou prevenindo com tempo para depois lhe oito 
ver de costelas a.fnudaáas, um olbo perdido como o 
secular poer.a Camões, e até mesmo com a cabeça que­
brada, de:úludido completamente da G loria! 

Ha acazos medonhos 11a Vida ! E isto é uma 
simples a<l vertencia. Sei (}Ue vossê poderá fazer mui­
to. :\fas tambem pode fraquejar e cair e até estalar 
uma perna ! Por isso eis a maneira por que lhe acon . 
Helho a calar, ou melhor a uão publicar suas produ­
ções literarias a quo todos acham de escandalozas, in­
;;ipidas Eu, por eu mesmo, acho-a"! assi m, mas lhes 
u~o nego o_ seu merecimento. )las é que a nossa gente 
::i.111<l a se na0 i.daptmi a seu modo d'e;;crcver ! 

Ficn assim dito aqui o que, por gentileza di:,;pen­
sada, lhe não disse a muito e 11ão lhe quiz dizer uou­
rro dia, á noite, ali ao Bar <lo 'rheatro-Cinema-P alace, 
oucle v_ossê r echupava um copo de corvC\ja, remocudo 
sandw1ck gordurozo, e eu saboriava um dcliciozo poock 
<:orno um bom burguez que me envaideço de o ser ! 

l~om o que sou, renovo-lhe a mrnha admiração e a 
miuha ei;; tirna .. 

A n selmo ,Junior, --~­
B ibliog rafia !iteraria 

Recebemos o n. 4 da Via- Lactea revista meu sal 
que se ed ita n~ capital. bahian a sob~ direção dos bri­
lhantes beletr1stas Eunco Brazil e Renato Fioravanti. 

O prezent1:1 nnmero oferece otima e sa dia leitura, 
crazendo fa rra _e e(egante colaboração d 'escrit.;res re-
1:onhfic1dos e vtton ozos como Pethion de V1llar. Her-
111es Fontes, dr. Filinto Hastos e outros. ' 

Traz tambom um sonêto-antoo-rafo do excC'lSo 
l~uclides da C unha, escrito de voltt de Canudos em 
IBU7, 110 a.llm m da <lra. Praguer Fróes. ' 

E~t.ampa o retrato, :í, primeira pajiua, do illustre 
d1" F1lmn·o Bastos, provecto professor da F aculdade 
<le Direito da Bahia 

A Via-Lactea, está magnificamente impressa, re­
?º.n~en<laudo-se pela arte encantadorn do seu belo 
fo1tJO. 

Agradecemos á gentileza da vizita pelo que retri­buiremos . 
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, Ainda a "enquete · do Congresso· - A poetiza dos 
•Floeos•-Leonete Oliveira- De como ella nos 
falla . 

.\lanltan. Sol liarbaro, esbrazca11te u in1µavido 
galgando o azul 111aci0 o forte 1wlos lonjes do cou. 
Atravesso a praça, ksto. Eutro IIH Hua da Paz e enfio 
Biblioteca Publica a dentro. 

A · poetiza Leo nete Oliveira, :\ sua secretaria, lá 
está de pensPné fai;,cnn:c, lendo n111a pajiua ele deli­
·Cioza ironia ela Corresponde11ci:1 d1, l•'i-ac.iinno .\lcncles. 
·Que alegrão para J11i111 ! E so1Tiduur" a,·a~icci: 

-Poetiza dá li e:uuça :1 
- O' . YÚ e11rra11do.· .Fa\·a favor ti" entrar para e~ .... 
Ernp11rro uma grade P ulll a porta, pezada e 111010, 

se abro . Entro e ro1110 nllla cadeira.O meu olhar bü::bi­
lhoteiro perc_orre todo o salão. Lá cm ci111a, JJ O seu 
lugar de din'ror, perr::unc11ro sentado o ::;r. Am~ral que 
espeta o olhar atravoz os ,w nl os, e 111 0 compri1no11ta 
sacod indo a t·abc,·a . IJe roda, umas osl ames d esfalra­
das o altas, en[ia11do se DO tecco rasado galbardamcme 
poh-ilhado de tê las ,raranhas Ao fun,l o, a csta 11tc Roca, 

-<_im baciada. vi ,·c11clo CO lllO nma sua vc rapariga que já 
lóra de 11a11m, j{t rivora nl'ir1, jú vest irn secla <' hoje 
veste chim de cruzado, o, P:11 vvz de /Jrilha11ti11n, passa 
uos eabellos sé/Jo de Hola11da. 

L eoncte Olirnira ó a nni.ea poetiza na rerra e se 
ha outra que cu dusconh nça, qne 11 1e 1wrdôe. 
Quando co n1 e(,'.O t1 d1· publicar os srus Ycrsos foi. log, 
num jornal cli:1rio, a Pacof ,l '•n. 'l'evc, de prilll eiro, 
vexamo cl"aparccn com o 1,roprio no111 e porqne, 11rn11 
meio <piazi· host il corno o nosso, du111a incl ifcre1H,;a cri­
miuoza ás coizas Lla inwlijc11cia, 111 eio cn1 qm· se lllais 
proµ a la n1al do tudo e ele todos-ullla n1oça fazpr yer ­
sos ! Que ridiculo. que escandalo ! :\inda u!lla 1,~oça. só 
para enxorar paixão arran ba.Jl(]oun1 piFt no eneomodativo, 
vá, qncr-sc! J[a ,;. \'CrSl\jnr como qnal<1n cr malandrão 
pezado, isto é lJllC 1iii.o ! . . . 

J.~oi porisso que dona L concrc flpar<'cen tin1ida­
mente asi:;iuando os seus pri 111 c: iros ,·crsos co n1 o 
gordissin1(, pSl'udonin10 do A11q1,/n Ornei. Qnando 
1nenos se l'S)lura,·a, um dia cl::i ro, do11 ::i Leoneto surjo 
pela mesma fo lha com um ,;011cto l1rilhautc, <· dºcntão 
para e:\. todos a ficara 111 co 11ltccc11clo . 

Por onde pa-sava ouvi a 8en1prv l'Sia nota que lho 
rcsoava ua lma, yiuda d'al~un1a janda, dum couedor, 
dnma loja e com admiração: 

- Ut mi a poetiza, dona Leonel.o Oli,·cira ! E' 
aquella a poetiza .. . 

uns ou nmas. fran jiam o sobi olho e outros ou 
OUtras sorr iam 111a li ciOZ::tllH' lltC1 11,~Sflc•nba·1do. 

E csrú. En1 1!.l [() foz u111a co nfcrnncia 5ohre A 
mulher na Bibliot.Pca Publi ca. 

Por esse te111po havia pnblicarlo o-; l1 u11i11 ozo,; 
Flocos, livro do vPrsos, impresso rnt Tipogra.ym·a T,,i ­
xeira, o prefaciado por Antoni o Lobo. •) llll'Srre, e por 
Domingos fü1rboza . :\ cr,tir;a nacional rf:'ceben-a co111 
aplauzo e 1nuit0 c1rinl10. O criti co mais diYerrido foi 
o fagulhante Viriato , o Viriato• orrc a, por St" r o 111,lis 
amigo ela poetiza qne se não a<loecrn P gosro u ar,.\'. 
Ele tinha razão de b1incar con1 f' lla ,t,JIP •JHL' a c-o1 he ·ia 
tanto, desde ll~r nin:1 travessa'. ... 

Agorn, port.\111 , clarui á palavra à talc·iiroza pot> tiza 
que conta "2.t anos apon::is, 11 acicla en1 .1 :-l8:3, nesta iln­
lllinada ,\ tonas l:hwzileira. Depois de lhe harnr expli­
cado a ew_11wte dona l. eo ncw acedeu ao n11 •u pedido.:\.11-
tcs, porén1, anelou esguelhada do brnço co111 a 111 0J1,.stia. 

Quem era c ita para figurar ua e111111ele cn1 q111· ,·o 
labora,·arn os nossos n1 elltores Pscri to n)s ! 

E cnclaguei recomcça11do a cntrevi,;ra : 
- -Desde que ano cscrc ,·e? 
- Dc:;de 1D07 .. 
- Que ,~dado tinha:' 
--1!) anos 
- J ,01111.ira-sP da sua pri lll cira prodn ,·ã0? 
-Le1,1bro-n1c: 

l<'oran1 uns versos de pé 9.11eu,·1<do, 
- fl ores e so11hos que audl'i j1111ta 11 do: 
ifHh hoje os leio d() olhai· n1aguaclo, 
rodas as crenças abauclonando. 

:--; esses nirsinhos, toda a rni11hºal111 a, 
c·ltcia de al"cto,s on rlorralllei; 
ni ! riu ,• snnclade que Hão s0 acalma, 
do lindo sonho qui1 r ntão so11hci! 

- Bnl\·os '. (~ue era vossê 11 csse tolllpo? 
- lt1w L'nl L'· U -~ Xom cu mesma ;;ci ... o q110 lni 

honrclll, o qne sou how o o sc:rr i an1ai1hii--11nm 1n-
comprec11dida ! · 

- (~nal a sua prim eira produção publicada? Etn 
,p10 .ion,nl a ]lliblir·ou? 

-Foi 11111 soneto.. de a111or, br11i étlt,mdido, ,prn 
pub li ,1ur i 11 a '<Pacotilha» 

- Daí. co1110 Vt'JH·en? 
-Ai11 ch, não venci. O ca111inho á cscalJrnzo ú lll.'rn. 

E11c011tra-so a todo passo cada nuiltt<'iiv do lll<:'rt' I' 1111 -clo. 
(Refiro-Ili!: its lilás li11µ;nas , aos nulos, aos clezocup;-1,drJs) 
Ve11c:erL· Í nn1 dia? Não sei · 

- Dentre as snas procluç-ões, <1ual a fJ_ue u1ais pn·,,a 
e guarda co111 nninho:; 

- A,110-a,; todas, s~111 distillc,:ão, 00 111 o mes1n0 entra­
nhado c·ari 11 ho: porque 011 1 todas cllas ha u11ia ºTand<' 
}J.trte da mi11hºalma 

0 

-Como se esrrciou cm li\To :' 
- Com 11111 volnme ll1· ,·e rrn.3 - FloroF, cdit'.lllo na 

Tipogravura Teixeira, 
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- Colllo lhC' recclicu n erinea do paiz e de fora d\•lle :' 

--.\ ndie rnssê: de Portngnl disst•-u1f' ALf'l ButP· 

!]1.,: "Aeho os seus pn'cioz,,,- ,·ersos Lrm dignos ainda 

cl,· mais lizon_if'irn apreein~·ão do qtw a qu<•, nos res­

]'C'Ctirns prefocios, lhes far.c·m o, srs. Don-i11gos Rar­

Loza e A11to11io Loho>,. .. Do Rio disse-rne José Ve­

rissi11 1, ,: «Os seus fon1102os 1/Floc·os, são a n•velação 

clL· 111ais nm talPnto-poeti<'o lll's,:.n terra Le11dita d1-

1,oerns ,, . . . 
Disse o uma verdade. Qn:111 tas ·ol:i·as tc111 e111 

vLilH•rn,;ão ':' E <prnnta,- para o prúlo: 
- -1\•uho ,•111 dnlJorarão unia oLra . Pronta pnra o 

J'1'(·1o. 1w11lnm1n. 
--Que 1101 :1t• lhe d í. 

- .lftt"t\71'!/S 

Qne g(•n,'ro clP lill·ratnra mau; gosta de per-

1,rdur? . 
- A poezia F01·,1ne 111ais se eoa<ln11a co111 n 111111lia 

lllflnl"Íf.t d(\ Sl' Jltir. 
- llnal é· o n11tor qn•: 111ais c:ü'rcc í11flm·ncia 110 

Sf'll 1·,-1 irito '! . 

--Ne11ln1:11. lkixo-m,• gniar apenas pl'la 111111ha 

fo11h,r.1r. () pc.1 nJ11•· tli:-<to. não sei. . 
- l 'l' qt'I' pc,r·ta c·stran.ieiro 111ais go;;,ra ~ 

- l, tH·rra J t11H1nl'iro. Ponp1L· é ineü11H•stan:l111L·11te 

ll lll i.:;nlll<l1• p,wta: porqnr Salw Se11tir L" Jjzer Selll J"t'· 

Jm,-. c·,111,1•1Ho rll• rimas 11t·111 preocu1,i11:ào dP esriJ.,. 

l. 011,pri,t:vlor inc-rnl·ntn. o ~(·u gladio!'.· a idén lu111i-

11ozt1. ,. redentora . 
-E brazileiro? 
- O lavo Bilac. Porque ,wus yersos ora têm a smwe 

d,wura d 0 u .. ,a noitl' euluara<la, ora o calor fecn11-

da;1t,:· cl~ um l'Xplendido sol d(• n•rãü. . _ 
E,l0 r,,11wneisrns f'Stranjeir<Jscl,; 1111al mais gosta~ 

-E(•a de Qnefroz e F.:111ile Zola. Por,pw? Xà0 Sl'i 

diz,·l -o. 'Para falar cfolP,; seria 1.reeizo sentir 11 c, 

r·,·rel,m a 1111-sma ccntc·lha q1w alrn11ion f·111 Yi,ln n-. 

s,·11,; ,·,·rul .. ros potl•11tl's, P isso 11ã0 é tlarlo aos 'I'!" 

r:1,-1,·jm:: na son1bra, l111111ildes L· p,•11nl·nos. 
- E brnzileiro :' 
- l'odho Kt>tto Pela lingnajPm acurada, . J,Pla 

helr-;'.:1 ela. for111a, pela JJl'rfcirivJ <lL· estilo. 
-Dos antorPs t<'atraC':,; l·xr:anjeiros r1nal o $,·n 

e-leito·:-
- J<'r:1nea111 c•uH•. 1wuhn111. 
- E dos brazilciros: 
- s\rtlmr Azt•\"Pdo. Pt·la sna alta co1we1Jrão d · 

art isra: e porqnr 111,· deli,·ia, e lllP agrada, e: 1111, 

c-01110,·r:: ec.,110 <lranratnrgo. prnzaclor l' poeta. 

- <}Hl' mnziea 111ais apr~·r·ia? 
-T,,das; por,pll' ndoro a 11111:1.i.:a. 
- I 1,, qne perlrn11(! mai:- ;:!O:-<ta :' 
- "Enigma,,: pela snaYidad ... 
-E de qne flor? 

-A s,urtl H!,·: porq,w ú a fl;Jr elo onti11,l'11 u, o 

dot·•· "a111argo d"infrlizc·s ,, .. . 
- Qu::il é a eúr da sua 1iredil1·ç·ão? 
--0 aznl c-;oh•:-<tt· q1w ú a c-ê>r dos sonho,-. (· das 

íln,r",,•s. 
- Bn? · ,. E a!!ora 110 Sl·n ,·nt<'nd,•r. elos maranhensl·S 

do p:;ssado, q11al o 1111l· mais n1leu 1wla 11toutaliclarl,·? 

Gon~·,,ln•s Dias. Porqu0 m,ulrn111 outro, colllol'!t ... 

sonhe forjar o ,· t•rso c-01,1 mlo tà'> haLil e porl1·roza 

- E 111ais. Dl'st:nlpe a l;i,·l.,ilhotice cxaj<·ralln. CJn, · 

prat<J lll'.1i.~ apn·<·ia? 
~Isso { conl"onm•. ~i l'>-tOU atnc:ida da dis1•q•s:", 

11arla 111\' agrada. )Jas, por felicidadl· minha, 
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Tenho 11prtite constantl'lll(·11t", 
e de u111 quitutf' gú~to. de um S\l: 
CÔII IO e dn·oro g nl or.a111e11l l', 
um gôrclo prnto de rnoeótó. 

- Pois qne. poetiza! O moeótó ! . .. 
E a poetiza gosta mais de n·r 11m s•nhor dt, 

fra11ne ou de paleto ·:-
- Ora ! de frar1ue ... que dnYida! O fraque dá 

u111a Cl'rta i111 portaneia até mPsmo úq1wlks que 11ão a 

tê111 1~"10 111erito pessoal. Ai l'Stí1 . 
. - Dl· qnP ehap"u 111'.lis gosrn? 
- Do men, ponp1•.' é meu . 
-Arma-se dL' re,·olvl·r crn caza, 11Óta<la1.nente á .· 

11oitl' Jlflrn castigar la<lrôc•i;;? 
· l\ão E 11t·111 eomprcendu a utilidade do r1·t·ol­

wr. Pnra mRfiw,1· .e /i,,-ir, basta a li11gua, porque a lin- ·• 

gua é· a mai,i tc-rri ,·e\ e podt·ror.a das armas! · 

- E" rnn desfrO!fl'I" pnrigor.o ! Li11gna, lingua ..• f;ois­

não é? 
E <li.!!c, adeus e saio co1110 entrara, sorridente: 

pitr,rl'sero . l!'óra o sol é co1110 rnna papola de fogo, 

ft'•]lll'i111ando, ardrndo ! 
<.;. s. 

--::}+"'$•C-

P o e ta 
A' memoria de Lyc'lPgo de Paiva, o malogrado, 

aiotista do "Flores d?. Noit e." 

Suliliu11· so11haílor das espera11 ças, 
L0uco }'' •t·ta, oh! nlllla ennr11oracla! 
E's lwn, foliz, agora qu,· dt•scan<;as 
Ka sc.JidãrJ tristissima rlo ~ada! 

Tn qne tiwste a Yida 1las cr<:all\'ª" 
1 >to misticos sonhares l'mbalada, 
i,:· elaro qne · d,•sfrntas as bonan ,:a'.' 
1 )e u11m vida ditoza e ahe11r,:oada 

~lr•rré ,- lt ·, mas tl-n nome Yive ainda, 
Tal e•Jt11(• a c·strela uesln111branrl' f' linda 
(~u,· lú. w, Ar.n l, espll'ndida, fulgura 

A' noite, r1nando 11s flon•s qúc cantasto 
Colm·m, tristonhas. baloi~·ando na hastl',. 

De lagri11ras a tua sepultura! 

,Jo:to Uotlolfo .. 
-:}t~hC--

N a Floresta 
J-:.., r·ttr, ,.,. l l ar 1•sfria . O phí111bt·o cúo nevoento 

l'an·1·, · d,·zaliar, de tão CP!Tado .. . -ameaça 

C11 , diltffiu .. . J•: o ai·yoredu, ao sussurrar do YL'uto, 

Curnt a _l"'l'ª e farfalha ... Ha. 11111 frio cpll' não passa •. 

Por rod,, u ênno frl'ehamlo as Iistulas, traspa;;~11 

l'11 , Si°tl,iro1 tt•l'J'Ol". a;, lllOIIIClltO a lllOlllf'lltO . .. 

Rc•g,rng:111.Jn, O trovão flamí \'OlllO estilha~'ª 
~1111 1 !{1·11,irlo <I" <l ri r t' 111 orn·, nn111 lam,•nto .. . 

A11,l:,. a p:ürnr no espaço, u111 cheiro elo St•nalhos .•• 

E r, ,·lrm·a chicoteia o seio da t'loresta . 
Ollde pan,• o sill'ncio o g,rn1ido <los galhos .. . · 

AI) ra--.~ar dois fuzis, todo o arvorerlo frtinie .. . 

t · 111 ,rnli"úrco clarão as folhas vei•dt·s cresta .. • 

A 11,)itt• t:scura chora e o frio Vé11to gemC' . . . 

l'lpiuuo Brandão. 
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A TI, MORENA 

GASTELLO REAL 

SOLARENGA, QUE, NO 

DA Tu A · PERFEIÇÃO, 

PRENDESTE PARA TODO O SEMPRE O MEU 

ERRADIO AMOR. 

Sou pajem - menestrel de porte airozo e fino ... 
Nos castelos feudais dos príncipes tudescos, 
Onde, em linha opulenta, o estilo bizantino 
Se mistura a bizarros e áureos arabescos, 

Venho trovas de amor, hinos madrigalescos 
Cantar ante os barões de olhar torvo e felino, 
Enquanto, pela noite, os campos pitorescos 
Repetem-me o cantar em luminozo trino. 

De lonje venho já. TPanquilo chego á liça, 
Abaixa-se ante mim a ponte levadica, 
Na torre barbacã os infancões divizo . . 
E vou cantai• ... Mas eis que um rizo se dezata 
Da tua voz tanjido á guitarra de prata. 
E emudeço escutar-te a múzica do rizo. 

II 

De augusta mão real simbólica pranchada 

IH 

Recebi sobre o hombro. E, armado cavaleiro. 
Sentia, sob o pezo da armadura, a cada 
Instante borbulhar-me o instinto de guerreil'O. 

Parti valente, herói e nobre. E da Cruzada 
Que á TePl'a Santa foi libertar o Madeiro. 
Voltei trazendo 1•ubra a lámina da espada 
Do sangue máu do moiro herético e rafeiro. 

A coiraça e o elmo rijos da armadura, 
Rompeu-mos da moirama a cimitárra dura 
E rasgou-me do guante os finíssimos folhas. 

Disposto a combater parti de novo ... E a !anca 
Aos teus pequenos pés mimozos de crianca ' 
Quebrei: venceu-me a luz bPilhante dos'teus olhos. 

Um dia, iluminado de uma luz extranha, 
Nova cPenca eu senti borbulhando no peito . 

. E tão grande era a fé, e tão fopte, e tamanha, 
Que me cri entre os bons e enti•e os santos eleito. 

O bui•eI, ao meu hombro a carícias afeito. 
Cinji. E, á doce luz que as mad1•ugadas banha, 
Parti a levantar um erimitério estreito 

. Entre as urzes cru eis da encost?. da montanha. 

E ali, na solidão, nas preces e na calma. 
Ciliciando o corpo e perfumando a alma, 
Eu tinha a Perfeição por unico dezejo. 

Depois ... Depois, um dia, o meu burel sagrado 
Eu vi por minhas próprias mãos despedaçado 
Na ánsia de sugar o mel que tens no beijo. 

~~~-: 

~ 
BJP:IRJL 

Biblioteca PUbllc• Benedito Leite 



4 OS ANAIS 

Talvez • • • 
Para o Domingos Barhoza 

~inguem estudava aquella hora na re1nt!Jlirn. 
SMia111 tres horas e faria nm quarto qne chega.ra­

mos da acadelllia. Colllo sernprP, contavam-se historia,;: 
de todo gcnoro, discrrteava-se sobre letras, rocita­
rnm-se ,·crsos, philosophava-se mu ito e maldizin.-se 
rnuit.o 111ai5. 

De yez rm quando, 11a inrei·mittencia de 11111as 
p]irascs sonoras. lá esf1'.si:wa u1na_ b lasphen,ia. O Gi l­
bc1i.o, m,s suas narrativas, caµr1chava nos verbos e 
na niricloz das imagens. elllquanto o :Hirnnd a nas suas 
palavradas. acm1alhava o ar com gestos feios. O Ro­
cha fo llarn então da gan~dice das dnas filhas do novo 
general chegado naquellcs dias do Rio. 

-Sabc111, - gritou-nos o Gilberto - o demonio do men 
rival elll barcou ! 

-Qual delles ? inte·rogou maliciosamente o 
Gollles. 

-- O tonou te, aqnello estnpido por quem a l'~dith 
. \ laia apaixoi1on-se. 

- E tu gostavas da Edith? E nunca nos dissl, 
11 ad11., o safado ... 

- Colllo foi isto·? Coma, conta, gritiunos nós 
lodos. 

- En não amava a Edith, lllaS hoje adoro-a. 
-Já ,,o,neça o coração de alfenim mole. 
-- Não interrompa, isetu idiota. Adoro-a'. 
-Pi lheria . . 
-- Por Dens ' Creiam, nunca pensPi c1ne désse 

uisto. 
Enco11tra1110-uos, aclwi-a bella, <lis•incta, s imples­

mente; lllas pouco a pouco, á proporção qne me :i.ppro­
ximava della, foi, colll isso que vocês apelidaram o 
meu (aro, descobrindo-lho noves veios ele esthesia 
occultos na ondulação negra daquelles cabellos, nos 
rasgões tragicos daquelles olhos, na nervosidade da­
qnelles labios. 

Aquolles cilios vertiginosos que vocês uunca vi­
ram do perto -ah, nunca viram !-têm não sei que 
força iutrospectiva. 

Que voz! Qnaudo ouço aquella yoz meia arlaura­
da, sinto qne uma oncla symphonica me inunda e, pelo 
espaço, vae se qnebrando nos tons mais proprios para 
oxpressão musical dos semirnentos ! 

-8empre phantastico e~rc honiem . .. 
-Queres fazer da tna virgom uma Rójane ... 
-Ora bolas, não pbantasio cousa nenhnn1a. 
Si vocês a ouvissem veriam dentro dos ciu.::o mi­

nutos de uma palestra cerrada, como sua voz sabe 
descer: levemente ao pianíssimo das noras ciciantes, 
como medeia 110 grave das notas melancholi<'as, como 
sobe bruscamente ao agudo tempestuoso <Jue contorna 
os delírios . 

- Vamos ao facto, adiante. 
-Vocês sabem que a Ecüth não me podia a111ar, 

simples111ente porque ainava ao tenente. 
-Percebemos, percebemos. 
-l\Ias o teneuto felizmente uão a amava ... 
Gilberto accemuou com visível prner o adverbio 

da phrase e continuou: 
-Pode lá um bruto comprehende( e sentir a gran-

rleza esp irirual .Jaquella menina?'. Edith via bem isro, 
e, coitada! soffria como se a estra11 g-ulassc 111. Entre-
111entt's, o n1en a1 11 or crescia, crescia ... 

O rapaz poz a rnâo tremula sobn' o peito, fez Ullla 
pauza lij eira e prosoguil,: 

-Ha tres dias o tenente partin para o R.i o, a ser­
viço e nem lhe diss'.J adeus. Honten1 a noite fni vel-a. 
Encontrei-a naquc lle banco, o Gomos sabe, sabe e jtt 
a uclou por lá -jnnto ao carra111anchão das trepadeiras 
brancas. Uma restea do lnar, por entro a renda das 
fo lhas verdes, coava-se-lhe 11as facl'S. 

Vi que as tinha ver11 1elhas o t inha os olhos ver-
111elhos o i ucbados. 

C horava com ccrreza. 
Depois que lhe aporrni a lllão, clisso-lhe colll voz 

s up licante, ao sontar- 111 e: 
Nâl, chores fülirh ... PPço-tc, não c l10 res mais. Is - • 

to passa. 
Devias p1·ever melo isso. Ello é indigno de teu affe­

<'to, porque não to co n1 preonde ! , ah ! não re compre­
onde como eu te compreendo ! 

- Peço-lhe, não lllO falte nss im, r;11<10111111oda-111e ... 
-Perdóe·ma, pcnlóa-me s i a offolldi. ~ão fallan·i 

mais nisto. 
.-\deu:,;'. E estendi -lho a 111 ão 11'u1n gesto nobn.i de 

üespeclilla . 
A pobre cria11 \·a,--creiam- n · um i111peto, agaiTOll­

me pela manga do pa.lctot e co111 vo:r. c:ou fusa balbuciou: 
- Desculpe-mo, fni grosseira, sinto não se i o que 

na cabeça, não sei o que digo, 11ão se vú .. . 
E n'um gcsro rPpassaelo de carinh o, acresceuton: 
-Sou nrnit.o n1 'i, não son? 
Estas pa.Javras rocadas flc nma sonoridade piedosa 

e 1risro ,:·e fizeram esrromec:c r. 
-?\ão, nnnca! :,,;ão to julg11es 111ú, Edirh '. 
Acaso, pode u111 anjo ser n1 áo ?! 

T'u·a!llla, corno cn ,·ojo m"al111a? '. >;e]la não h:i. as 
cores sinistras das al111as ruins. O encarnado vivn dos 
assassinos, o cinzc11ro CSl!lll"O elos scepticos, o neg ro 
retinto elos trahiclorcs. não e11rr'l.ra111 nas suas tinras. 
O que eu veio nella são t.0 11 1:, claro:; ... São os alj ofares 
nas espnm?s marinhas, o rosoo dos poentes incendia­
dos no crepuscul o, o verde claro d"s 0spcranças, o 
azul can taate elo cén brn:r.i lei ro 

O branco reprcsenra tua pun•zn o ma intelli­
go ncia; o roseo ten amor e a pocsifl. c1nc e111ana ele r,i: 
o azul tua fé o o vorrle rna esp<'rança, nossa esperança'. 

Não pou<le [aliar. 
Auciava. Tre111ia roda. 
Puz a minha na sua 111ão o semi palpitações de 

azas na sua carne. 
Todfl, su·alnia snbira a gar;i;anta e dobrnçara-se na 

varauda elos sens olhos muito abertos. 
U111 levo sorriso do morte, c,sboc;ado nos labios, foi 

á resposta iudccisa. conuno vodora e breve. 
-E julgas qne a co nquistaste ? iu corroguei eu, 

a 11 cioso . 
- T:üvo:r. .. . talvo:r. .. responden-me o Gilber10 

n'ulll suspiro elra,natico. 
. ....... .. ....... ... ... .................. . 

~nm quarro visinho u111 calouro, o :-linervino 1 
imir.a,;a f1 voz guttural do Laurindo Leão: «a philoso­
phia antologicà, 1;011cei tu 1,ncl.n o universo . . .-» 

Sol'iano Filho. 
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Ciclo elo A111-01· 

Esta, que ora vos conto 
E' uma historia clü A. ,nor 

-Antes nm breve conto­
Relicario de mortos ideais. 

De onde se evola o penotl'ante odor 
De velhas conzas, que 11ão voltam 'mais. 

Alvorada 
Lemhas-ro bem? Num dia do verão 
·Sob o casto <'splendor do firn1amento 
Resurjia, a florir, 111eu coração. 

:Foi das n1atas, ali, na verde entrada 
·Que pri 111ciro te vi; uessc 111omento 
Do amor a clara e tepida alvorada 

Brilhou, serena, 0111 111ou surprev.o olhar 
Imerso nu snave encautamonto 
De ro v,•r, de to ouvir e de te aninr. 

Concepção do Amor 
·Que é es1 o grande amor? 
Não n'o sei bem; mas crllio, .firmem ente 
-Que é o mesmo grande a111or 

Que tudo sentr. 
·Creio que todo o ser 

Seja ave on plauta 
Homem, 11111lhrr, 

Déve se11tir o 111os1110 a111or qne oucanta 
E deva á co111preensão d a Nntnreza. 

·}"oi este amor o c1ue so?nti, qnan<lo a beleza 
Sua se revelou aos rnens olhos s11rprüzos 
Falei-lhe! ella sorriu, o na 111t',m1a bora, 
Voon para olla o turbilhão 1

10s 111c;us ,lf'zcjos 
8onbos e aspiraç:ôis. 

J•~is pon1ue a2ora. 
NN,tes ven,os <lo tão SÍJl(;o ras iluz,,is 
Eu ca11tÓ o meu a111or, q11e 1;01n C(' rtcza 
E' um pouco dPsse a111oc u11 1vP1·s1.J, 
Eternu co1110 o Bl' lll e co1t10 o l\fal, 

·-O eterno an1or, que em 1ndo canta 
-Que nos atrai, que nos e ncan ta 
E eleva ú co111prcem,ão da Nat.areza. 

Quando o Amor morre 
-Quando o amor morre, o ou fraqm•cido htv, 
Que unia os coraçõjs, tenta abraú-l0s 
Na ancia final de 11111 d0rracleiro ahra~o 

'Tenta iludir a proxima evidencia 
Do désenlaee e quer ainda .,,nlaça-los 
Para se111pre, na mesma e forte ard, •ncia. 

)Ias chega enrão a hora final do Amor 
E uos ama11tes fica, ainda, a irmaná-los 
Da Sau,ladc o 1Lulcissi 111 0 travôr. 

Ruín11111do .LoJlt,s. 

No ·baile 

Para o AePizio Rebêlo 

l<"oi no Cl.nb Rrcrcaüvo. O calor era iu1.enso; rt' spi­
rava-se abafado. A luz farta dos ca11dieiros d'nl1at)o11r 
vermelho, punho nos sal,,cs uns tons fort,!'s cl e c\ari­
dado Lizarra. 

Os enf~it_es, repregados co111 esmero, clavam ác;; pa­
redes a vinda apoteóze d o côres ca111bia11tes. em ,,vo­
cativos quadros carna\'alescos, na orjia crúa do carica­
turas. 

Os salõoe frrmiam Grotescos 11iascarados repa,.:sa­
v_am do lado a lado,. tecendo chal::1ças, na niaio1 ia rPpo­
ndas e reles, sem vislumbre <le Chiste. 
Alguns, aos ptí.lecos <leza,bri<los, povoavam o meio alll­
biento de pilherias agressivas, nnllla algazarra portu' 
badora. Ontros, passavam cabisbaixos o eucolhirlos 
onvergonha~os!. tal vez, ?º t?do ricliculo co111 quú pro­
vocavam a rnd1ferença ful11u11ame dos ou tros e o rizo­
zito canalha de comentadores parvos. Um bobalhiio 
I0f~do e ~alofo rnvulia frazes sonoras, numa piel,{nico 
gaiata., a rnculcar o seu iusta11ta.11eo amôr a uma linda 
mmponeza roliça. Um gordissimo careca, meio oliczo, 
barbudo d'e11orn1e corrcmão amigo, croizê preto e cal­
ça branca, sobraçava um grosso tomo, em mo111ic·1-, do­
retida, rodopiando salões afora, a pa,,sar rnceitas. Darn­
se pelo nome de doutor! 
Um pierrnt saltitante e esgonçado, esbugalhando o,; 

olhos atravez da mascara curta JJara a anca dnm 1lomi­
·1tó verde, rosnou enfiando o dedo 110 ii.r: 

-: Hum! Que bom! Ipe! Ipo! . ! ... 
Gargalhadas estridentes e dP111oradas reLoaralll Í\',;­

jando a satira. O rnido era enorme. Os salões at11pi­
am do confcti que caia intenso num fartalho sGco . l•'. o 
rôdo desprendia-se à larga, a perfumar a atmos l'e rlt 
calida. Guizos retilitavam baralhentos, num claro ala­
rido . De quando a qua11do o estridulo classico: 

- Vossé me coJJheceÍ' 
Volutnolas ciganas esbeltas e recho11clmdas, eont 

toalhas J:?l~rpurras rc'passadas ao ôrnbro, pohilbadas 
ele magmf1cos bordados, tra11scorriam os sa lões, a ler 
a sol'le dos que lbe& espalmavam as d e:-."tras! . 

Est11va-se orn ploua e111briaguez clo gozo do1111' ro .:~ 
loucura comunicativa de Deus-:IJomo. E a Ol'(Jllestra. 
lá do fundo do corredor acauhado, vibrava clespaço a 
espaço ~m estonteadoras polcas e maxixes, numa or.iia 
harmornca de sons 011en·antes. Os 111<tscarados volte ia.­
vam ao compasso da mnziea JJicativ2, sedente:;, niun 
assanhaço! 

Quando a orr1uesta cala,va, davam os braços rode­
ando o compartimento, em trocadilhos dulcissi,;1os d'­
arnor e, ás vezes, aLaneavam 110 bufete rerhupaudo 
copos de cerveja. ' 

A 11oito ia alta, e o cén todo pespontado a· estréias. 
A lu'.1 esbatia-se nas vidraças, prateando a cirlade . 
Hana nas ruas dezuzado rumor do gente. 

Quando menos se esperava, a orquestra rxocntou a 
polca da Casta Suzana. E o sereno e romantica Gilber­
to. Velozo,. aprumando o smooki11g1 alizou a gafori,m 
loira o ac~1c~oada o, monta11do o n_ionoculo cbispanf H 
ª.º olh~ . d1l'e1to, achegou se a uni l111do dominó cor cln 
hlaz, a Janela, a gozar a frescura agradave) da noi, f' 
alva sob a claridade maravilhozo do luar ; 

... 
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-Tn aqui, dominó? 
O domfoó olhou-o de cima auaixo e retorquiu: 
-Cada um sabe do si ... 
-Pois que então! Sofres? A tua dôr é simpatica. 

Dize la porque essa tristeza ... 
--Ora, deixa-n1e ! 're11 ho a alma a chorar ... 
- A tua alma a chorar? 
- Sim. Ha um ano por este 1rcs1110 tempo, 

neste mes111issin10 dia ro mece i de sentir a c1or du­
ma cruel St>paração. A alrgria fujiu-me para sempre 
dcixamlo-mc a tri,;teza con10 p1clloza t.:ompanheira ! 

Havia 11111 ano que a ,ma rnamiíi sncun1bira. E 
chorou. Si ali fóra foi pela si111plcs razõ.o de se diver­
t.ir. Disfarçon-se e la estava. E o luto? banalidade .. o 
sentimento é so111piterno c mora 110 -coração. O lnto é u­
mafàntazia que passa e o sentimento fica. Banalidade ... 
E ele que a ouvia atento apoiou a cabeça sobre as 
mãos numa atitude recolhida. Porque sim! Aqaillo não 
era tão vulgar como supoz á primeira vista. Havia 
naqzáflo qualquer coiza dºorijinalidade. Era mais qno 
tudo uma soberba temai;ão:- dois seios sensuais a es­
tuar, repontando tezos a es petar como alfinete; as mãos 
tão iinas, rão finas que nem o rnludo; dois olhos cla­
ros e liqnidos, o que peque11i110 pé, que delicado pezi­
to como se fosse do boneca! .. 

Era mesmo de provot.:ar. E o Gilbert1, onlevado 
por aquelas formas graciozns, aqnola ternura do voz, 
aqnola tristeza salmodica, não se conteve: 

-Vamos! dize -me quem es, oteuuome? 
- Dizer-t"o? não, tu és profauo ... Ficas a sabor 

que sou um tristissimo coração a disfar~iar sua melan ­
colia na alegria rizonha de Momo ... 

- :-1 elll mesmo assim podem os teus olhos conter 
as lagrimas, enquanto os teus labios esboça11 1 n111 sor­
:rizozitododôr que 111 0 iln111ina! Vamos, men docorlominó 
mostra-me o ten lindo rosto ... 

- Lindo? Que feio, qne fflio ! . .. 
- A tua lllodestia embriaga-mo os seutidos . Tem 

pena, dize <]nem és? 

- Dize lá, dize! 
--B1;a11ca de Lourdes ... 

- Tu? Pobre de ti! E aqui neste recante; ingrato e 
que vens do buscar lenitivos ás tnas dôres! Pobre de 
ti . . . 

-E· a vi<la! Que queres"? 
-Sim, contenta-te, não chores. Olha , en te amo, vi-

to e não sei porque força mag11etica1 poderoza e i n­

yensivel, comecei de te querer e de te amar .. . 
-E eu! ... dá-me a tua mão ... E o doce G-ilbert.o 

Velozo cst.oudcndo a mão para ela, sc,rriu deslumbrado. 
Ai! que ela o amava do mesmo modo! E Branca de 
Lourdcs colocou a mão dolo sobre o pe ito qno arfiwa 
e disse meia escarlate: 

-Sentiste? Palpita por ti, crê . .. 
-Os cons que te abençôem, querida minha! A vi-

da é isto: um eterno enigma, por um eterno con­
traste! 

-E eu não te creio . As tuas palavras ca ficarão. E, 
sonhador qne és, já manhã nem vaga re miniceocia tc­
:ràs de mim ... 

-Torturas-me, filha! 
- E' a tortura do real, poeta! 
Silenciaram. Ele pegou-a na mãc-zita acariando-a. Dai 

beijocon-a. A lu.a decia os marrnores' do poente e as 
estrelas bruxoleiavam. A noite findava e as coizas iam 
despertando do sono imovel que a noite fizera igual. 

E eks ambos encami11hara111-se rumo do bufete, ru­
minando os seus amôros na harmonia delicioza do fra­

. zcs rn eli fln&s dum meigo carinho paga11! 

{)1·izosto1110 De Souza. 

Fica .;l beira da estrada a caza c1ne cu habito . 
Tem 11111 aspeto pobre o autigo de faze nda: .:,. 
- -Ao lado o velho fôruo e a caza da moeuri a 
Com u111a construção espêt:sa elo granito ... 

h' u111a clclicioza e rnstica vive11da. 
'r011do, 110 fu1Jdo, o mar, que eu, dcmora<lo, fito. 
-Onde se põe o sol. .. E en, da 111i11ba tenda 
De rrabalho , olho o mar, ajoelhado ,, eontrito . . . 

Parece esse l'etil"O n111 ninho de pooz ia ... 
Ondo o so l- por imprimo um poêma de tristeza 
E o sol nado me oyoca nm 1uuudo <lc alcg!'Ía ... 

'l'udo cala com a noite ... E ao vir <la inadrngadu, 
Escnto, ao sol que doira e acorda a Natureza, 
Lonjc, o;; carros de bois rantanclo pela estrada ... 

l:lpinuo Brandão. 

Ave fugitiva • •• 

Para o João Teixeira 

J.'r;. Y,2.;.w_ ~ ' 
~~ ~ 
~ ~élcrn, num rufiar de a:i:as, alçaste o vôo o 
ç; ~ te foste, aba1Jclona11do o ni11ho que te viu 
1
fS .. nascer e rc aqucria ao frescor das ma-

1 lrugadas claras. 
Fasci.naram-to as côres da aurora., o vozear dos 

11iuhos, o 111urmnrio das aguas, a canção dos ventos. 
.-\ssi111 , bateste as azas e partiste. 
]foste longe, ver, calvez de peno, o calix pratea­

<fo das estrollas, a rosa. rnborisada da aurora. 
Olhaste a natureza e111 sua po111pa <le luzes. e de 

florns. Sorveste D ar puro que ba11ha os astros, essa 
aragem bemfazeja que beija os lyrios, que beija as ro­
sas, e, risonhamente, ab rindo o casto biqni11ho, ento­
aste uma canção . 

Era souho teu deixar o ninho e Yoar, voa r , -furando 
as rendas opalinas do espaço, batenclo as azas cantan­
do. 

E te fosrc. 
)Ias, quanta saudade deixaste! 
O companheiro, riue nasceu comtigo, cine Eicara 

dormindo, s ile nte, sob o rubôr da manhã, ao se sentir 
soúnho,lsem ouvir a melopea do t0n gargantear saudo-
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,:;o, sem sonti1· a tepit.l.oz da rua candirla plunrngom. ur­
gneu a cabeça, suspendeu as azas. 

Rnflon-as nervosas. e \·oon cantando . 
r,oi ús clareira,;, e:aqiir a ma sand.1d,1, 011 vi11do ar 

rulhos plang , nccs. canros 1w1,~oados ,l 1:- .inrir.1·,:; eh 
matt11. 

~fto 411iz yo]rar sem ti . 
Percorreu as , 1 ncbrndas, lá, umlc: .1,; umra.,; 

aves gal'l'nleja111 tristonhas, ús 111 a1 1h;1,,, sc 111 ,;oi, ás 
rardes 111 crci1cor eas. 

I11sp irn11 se na doce tristt-1z,1, qnu a rndo erupuscm· 
lava e o\·Jlou n,11 (·a nto --s11pre111:t 1·c'corrl::u;ã0 cio ri. 

:\ ,·oz, llwllii'lua. mt ,ma i111'i11ira cloçnrn, clcsprl'n­
den·sc, i11spirada pela rua i111n10rt'<'d ,1 ira :-;audad,,. 
•· E' que as a\·e,.; não sabem chcrar: 11ão sabem soffrer 

calada<: cantam: é assi111 o canto a stn lagl'ima, o ,;rn 
soluço, a sua alegria 

C:élcrP., airosa, como te fosrri, yoltasr.c. 
Qnu visre? ... 
Tens; as azAs tremulas, r1tu'i111allas polo sol. 
Andaste muito e a tna revoada e m rorno das al-

fombras, sem pousar, sc111 beber o orvalho elos lyrios, 
foi como u1n sonho, foi como 11rna illn;:;ão qno sedes· 
faz, porque, tão cfllcre, COll lO foste, 1Htd:1 gravasrc das 
côres. dos· a<;pectos que so 1lesell 1·o lan1111 ,1 tna Yistf1. 
fugitiva. 

A nostalgia é assim --dissinmla a,; alegrias, tsrio­
l a as illusôcs . 

Fug-iste, emuallada por \'ividas cbinieras, na s1~de 
irresis :iv<'I ele vêr e de gozar o qne a m,tureza tem 
de mai:s bdlo 1;1 püetico: 11ias a 11ostalgia, a negra nos­
talgia te 11 ublou a alma.faz1,11clo-t11 fort.e para, rcgro::,sares 
á côma \'Prde flor ida cm rpw so Olllballa, co1110 um cora­
ção cht-io ele a111ôr, o teu i'1i11h.o perl',unado. 

Pas,w-;rl' o dia ante a fogn<'ira do so l, voando. cau-
ta11<lo. 

A1,oireee11do. vc11oesrt' a sa1Ld.arlo -dormiste. 
,\brindo-,;e ~ Ull1bella ,la an1·ora - voaste . 
Vi esr,' ruviyor o te11 passado, elll que canravas e 

,•111 que ~orrias 
bstú,-; bem a.gora, gozando a reivindicação do teu 

<lorninio claro o portico, clo11dn vês, assim, sorri11clo, o 
despertar das 111a11hãs dP l11í1, o desu11rolar dos lmu·p,; 
1.fo prata ... 

Qnc·ro:te ::tl ogrn . co1110 ag,11·a ca11tas. qne ro to ca,n­
ranclo como agora f':-tús. 

Porque. azas al)()rtas, :-iw11di11do n;; ponnas, e1·olas 
·O rcn canto com a gTa\·a. o ,,11Jevo dP ,1ne111 sonha. 

E o sonho é o ideal d•· qiwm vi\·c pRra a P erfoi­
ção, ú avo querida, <JUC' rrgrr'ssas ao 11i 11 ho can1n11clo 
ao,, rnmorc•jos da anrora .. 

.Jo ií o Lima 

(Paul Janet.) 

Récordação! .. Recorda~·-ão: .. lnrnjl'111 da vida pas 
·sad a, i!nzão do passado cxti11ro, sombrn do que não 111ais 
{·xiste .. ! 
Fragõr atenuado das nossas alegrias e das nossas tris­
tezas; dos nossos sofrimentos e das nossas lutas: qncm 
poderá dizer o quê tn trazPS (l o , lo\;nra na ho:::a prezcn-

te, o que rn c111prost.as ele e11('a 11ta<1or ús hora-; Jl,LL'a 
sc1n pn! deza parecidas? 

A' llllldida. quê as co izas, n1garozam, 'me s0 clisran 
cia111 de 110s, elas se ti11j cm das Ilia.is t,:1 rnas sombrn,; 
f]llO se ass•·ll 1r lhall1 (ts cores lindas da,., "1a11ha11s ,le 
011 to110. 

Quazi sempre <·o:sruma111os rcr nrnj,; ad111iradi,) 
por nossa viela passada do qne por nossa vida prcze1; rt'. 

Porqne só no prczo nto é qne vemo,; o ,mrndo, co 1,1 0 
JiSSl' Olavo Hil,, c e C'O lllO rea l11ie11te de e - ch&io rl(' 
111i ,wria,s e elo tol'pêz::.s, cheio tl o al111as ~rnssoirns '[lH' 
vencelll l' do111i11am e do a lmas puras q11,1 lliugm·m r:01n 
proe llcll' 11 e1n a111para .. . 

Xa nossa ill1aji11a.ção festejamos co111 1o1ais prnz,~1· 
os a11os <Jnazi apagado.-; 11a brn11ia do passado, corno cos­
nunarnos i'Pste,iar o. Yulhos a111igos 111 1<, r ,,c,nc:outranws 
o quo 11ão ri11harno:;; 111ais t•spcra.ll c;a de' Yor, um clia. 

Coll10 são rão bon,i esses prazeres, no e1 1tn11to: . . 
. 'l'é t:5q11eCL'lllOS a,; tortnras da Yicla, da ln ta pda 

CXtStenc1a ... 
Ü nosso ('0l'HÇâO fica 0111 bnrido do fra11neza para ,•,i­

sa pnrte ela nos,,a Yirl ,\ qno não vivorn os 11rnis: a i111aji-
11ai,:ão cobre-so d111,1a fln idez vaporoza qnc cL't ús uni1'.as 
passadas uma g-raça sncreta o bncama<lôra o 110s in-;pi­
ra a doce 111 elancolia. 

Co1110 é i11compr1•1•11sivPl a 111da11 co lia da1111iln <[IH~ 
,·ai dt'zaparccrndo atra,·eíl dos 0.sco mbrns do pa:s:s,vlu'. 

Há o_~nziôcs e11 1 quu as eoizas qno não voltam niais, 
Sl· nos abg11ra111 re,1parcccr 11 0 prczentc: os fios da11 t1'S 
r1uobrados :se rl'llOvan, e 11,,1-; então rcco lll cçan1os a11ni­
lo <Jue ti 11 hamos como acn bado para sempre. 

Eis aí urna das granrl"s alegrias da vida. 
Certo esso delic~do rcui lo da no,;sa ex1stnncia. 1111 -

rn ana tem a lgnma solieloz, alguma força. 

X l JUI~ 

..\ nre lio da U o1·ha l..ima. 

Natal 

Tvtlo,-; os ano,; aqnolks 111orador0s dos vizinlio,; po­
vm1dos al'lniam para Sta. Luzia , irru7,istivo lm<'11le 
alraidos pula sodnção do fosrejo qne ali c;c i·ealiza,·::i. 
pl:lo 11arnl. 

Em g!·npos, 1•111 111agores l'0111parn,; , ,lt,sp1·clia111---,, 
pela s <'"3tniclas an,plas, I011ga:;, torci colanelo ao vi,,í\ 
rios pcndorus, colea ndo at ra vc7, das planices . 

c+rnpos daqni unia111-:;c a ourros grnpos adianfi' ,, 
1:1 ,;p ia1 ·1 l'srrada em fóra, inqniseros rnidozoR . 

. \ freme, a gente moc;a - latagõis fo,tcs, " lindas 
rapll riga,;: Yl'Stidos el e C'Ôres vivas - trofogas, r·n111 ,,s 
corúc:ôr·s a saliar de co ntentes . 

J-: 10µ:n arraz, os n•lhos soltando rl cm;ns b:üor,,d a:­
dos c,lf'hi1,1boR clmchtirn:antes 

Xão raro esrr-11dian1-,;e todos, a um larlo e 011tro ria 
estrada . code11do passaj e 111 a cavall'ir0s,ou a co 11 :hn ios 
que _jornadcavam. a1·tando ao pezo da carga . 

J [a,.; log·o rratl'avam a marcha para Stn.. l.nzi:1. 
De lonj fl a ba.nclc~iroht el e nm 1nnstro norteaYa o-; 

ro:11uiru:; para o arraial. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Pt•uctra\'a111 uo sitio cm ondas pela larga estrada 

L[Uú deseml.ioca,·a em frente da caza dJ festa-baixa, 

a\·arancl~da á frente, encantoacfa ao fundo daquelle 

rl'eo11cavo tristonho da serra. 
Ao meio do tt:>rrciro amplo e limpo elevava-se a 

latada grand(', coberta de pindoba nova. E para os 

lados ratão fi ca\"am, a eaza do foruo,a ostril,aria,c, nnrn 

c,•rcado, o capins&I crcciclo, todo vcrcle c ondeante. 

Pelas portas, pelas ja11cilas, pelas parc<les da 

caza se al,rimu arcos de pindoba traurada, enfeitados 

d,, fhres o rn111 os d<· 111m·ta. 

E t'111 aloas di \·ersas se cnfil<·iravam ariris · do folhas 

ocilantcs. 

A fosca co11ieça!·a desde a ,·espora. 

H aviarn dançado a noite todà 
E pelo dia entramm dançando. 
Danç:wam torlos ao som da harmouica-uarnora­

do,-, aos pares trocall{lu olhares faceiros. valsando ncr­

vo,H111.(' !1te on reniln tc·a11do na onda volnt uoza do cho­

rado. 
l~ n;.si111 atlé n hora rnidoza do almoç·o. 

Findo este, prnrn r:unm todos r opoizar e a fazemla 

eu iu cm sil!'n<·io. 
A.l~n1uas moçiu has foram se debruçar aos pl'i­

toris da varanda. aros sonolentos, çom olhares tri,;­

tf'S perdidos 11a boC'aina da estrada . . . 
Na latada sentados em baucos de talo n~rdc, uns 

pnlcstrani111 baixo contando historias, narrando fatos 

t· da eaza do fomo, onrlo akejava111 rêdes armadas. 

vinham solta,; gargalhadas picarcscas. 
O sol dava do chapa, aloirando o verde da sena 

csealdando n areia do terreiro, pondo um frn 1nito 

111orhito lln Iolbajém 
Ko ecu alto. profnndan1cnte arqueado nnvcnzitas. 

vagarozam c11• <· passavam, diluindo-se «O" poucos. 

tornamlo-se teunissi mas, muito diafanas. 
Jandaias passaYa111 em baudos verdes pelos ares 

cm hrnza, C'halrallllo .. 
E, nurn afagar carinhozo, consc.lador passava t1111n 

l,riza 1nnito lev<', calida, atenuando a calma. 

* * * 

Es1,orava-se o Zé Gomes corn a sua harmonica 

tJll" 111orava ali no 8 . .E1ra11cisC'o. Pro111cter.1 vir toe-ar 

á tardo o até aquclla hora . 
- A gente quaudo não a qué fazê as conz'.l ckn: 

sé fran co, non se pó com cho,·o 110n moia: só Zl' 

Gome no11 vinha pra que qui estava amolando - ex­

clamava i111pacicrne Zé Biroba, reeostado a um dos 

esteios da latada. 
N°Psta oeazião, repontou na estrada um cabocliuho 

pai ido \_; sf.co-a viola a tiracolo e um cacetinho curto 

om uma das 111ãos ... 
V i11 h:, a lJl', chapen de couro novo, roupa de ris­

cadiuho li:.' tado. 
L ogo d,., tt·rreiro foi tocando a viola que trazia 

afinada, ca11rando cm saudação aos festeiros ... 

E o Bin,ha qnt• rinh .1 fama de cantador, levantando 

o ultimo ver!So da 11uadra que o outro irnproyiznra 

.respondeu, cou,·iciando-o para a latada: 

--Aqui uesta latada 
Debaixo dC'ssc so111brio 

K que qncro co11hccê 

Se tu é cabóco de brio -

O caboclo veia para a latada, e o pessoal juntou-

se ao redor. · 

Logo surjira o ,\l ano(•l Aroeira, o dono da caza, 

rizonho. rompendo a roda a custo, con1 a garrafa de 

cachaça cm uma das mãos e unrn chícara na ontra. 

E pouco a pouco o dczafio se ge1rnraEzon. 

Os \"ersos et·a111 de uma gL"ar,:a pie-ante, cheio.~ de 

pol·zia, impro,·izados com aqnclla exponta'leidade 

propria dos nossos sertanejos. 
BiroLa apanhou logo, Mané .\ laracajú apanhou 

tn.mbe111, apanhon d<'pois o Chico Sucnrujií, o rna~s 

forte' e n mais afamado dos éa utadores daqiicll o sertão. 

Era imcompara,·el na viola e na volta do verso. 

KiHguem o conhecia ali. Sabiam apmrns qne viera 

do Piani. 
D,· suhito, porem, intorrompcndo o canto e fazc11do 

nn1n solnço as Yiolas, a ,·oz de Biroba explodiu: 

·- Ih'. 111i11ha gcntr, oia <1n ern n·m ali! ... 

- Qt· 111 '!' i11clagaralll todo;;. 
1:· o !:,atiro . 

])p fato Yinha o Satiro chegando no Hcu carnlo. 

· A fi_gnra alta, robu-;ta, anogante, carrancuda, o­

olhnr clnro e sobmnceiro, era dle o t<>:ror daqnelles lo­

gares. 
C_ri111eG di\·ei·~os, 11iortc,; ernelu1e11te praticadas por ­

elle. 1r111anava111·Sl' 110 clilarnr o a$peito horripilante da 

sua iudi,·idualidade 
Todo armado com a parnahiLa. o tcr~·ado, o a gar · 

l"llt"hº . aprezc11ta,·a O tipo eompJc•t() do rangaecirO · 

,;erran t•jo. 
. 'l'rajnva roupa de snarto. algo ah-adia, gibão com 

pml11 e aborto, 1.iotas altas, chapetJ de couro de abas 

larµ;as. do s.oL o qual deciam, sobre a tpsta enrugada 

as pontas do cabC'lo em mechas. 

Ap1•iou se no terreiro e dali endireitou oara a latada 

110 pas..:o seguro do srn andar aprumado;fa.zendo rcti11ir · 

a es1,ora ao calcanhar e o chicote a pender do pnlso 

forte (' o chapcu 1m calwra. 
E começou a atirar ditos mordazt'S a uns e outros, 

co11,-oante o seu habito, na r•·rtt•za <ll1 que ningne111 , 

onzava l'l'peli lo. 
Era sempre assi111 , omle ehega\"a. Escolhia sempre 

u111 para atirar os seus clizl'rl's pt'Zados, as suas pro­

yoe[1c;õis 
Fni eom o cabloCt) <p1r· C'lk· i111pli1:ou dessa vez. 

1) rapaz por n·zes oJha\"a- o !ll' l'PYez, n1as continu- · 

an1 a toear, a cantar. 
Todos reparayam uas ma110iraH imprucle11tes de 

:-,atiro, 11a suspeita do nm düzenlacP fatal. .. . 

P1,n1ue era assim. Qnazi não hada Jogar ondP en ­

trant <11w não realizasse m11.1 d~.~ suas: t•ra sempre, 

11111a l"au,da, uma 111ortt· ... 
A,pwlla indifcr,'H(;'a do rapaz acirraya lhe o animo· 

- · E mão esse fedelho é qnP é o famozo nqni ? . . . . 

Ess;:i ]'Orqueira la vale nada. 
( l untro lançou lhe um olhar faiscante rapido me­

di11<lo-o de alto a baixo, e ai11da ,:onti1111ou a tocar 

- Oia pra mim dcr&to ca.bôcode . .. qni de cara de · 

home tJOrn Sé faz pouco. 
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-Sô ni e lnr~ne: vim pra a f,.,.ra 1n1· ndiv0ni . nom 
pra brig~t, purqnP Yoce é de estú me provocamlodesde 
que chep;o n ·? • .• E! til bo111 .. . 

- 'l'á bo111 o que? ... Cabôco cun,o ati cn t<• 
cnstnmado cnrrú a cara eom este chicote- diss l' 
levanào o instruni coto muito perto rto rosto do rapnz 

Num aji lis,; i111 0 salto para traz, este todo ontro 
livi<lo, olhar a chi spar d'od ic bradou corajoznrnn ctc: 

-Dnvido ! Si 1Jtiizé.dô ... 
- (~ué qni t:'t dizeiido. home '? 
--E" isso - vprlwro11,11u111 pnlo,para livrar-se do chi-

cote (]lll' de<'ia, chiando, no ai'. 
A ponta ape nas tocou-lha ,ís costas. EIJ0 tor ccudo­

se todo e saiu correndo, olhar fito no chão, rumo frito á 
caza grande. 

E foi estacar 11a parede l;rada11do: 
-Yem! 
Não tinha arma neu lnrn,a ' 
Satyro investiu , co111 nu,a das facas de..:c111baioha­

da lla mão. 
O poYo, em ,gritas, nnm avoroço, ];radava: 
-.Não faça isso, sô Satiro ... gume . . . 11 0n faça 

isso sô Satyro. 
iion matP o rapa;: ... oia qui 1naldade de sô Satiro, 

Sar iro. porn,n, foi cerro a fl l,ercura do outro, agflr­
rando-o fortc meme, ·faca cn, riste na mão . . 

-Rl·pete 1-rujiu 
-!'.' isso ! rei o rapaz, uun , 11 e,g::wear dern o-

niaco, prol'nrando 11'Tar se elo braço qne o tentaya 
ferir. 

A faca subia e cl.:cia, n ,brillurndo, indo se cravcu 
na parcelo. 

Xurn rapido bote. o c::dJoelo lhe arrancara a ontra 
fa:•a ela cintura. 

-Tu nào sabe matú houu:. diabo~ ! 
Hou\'e um grito medo:iho, um lll'l'O formi ­

dav d. 
Sariro, Cfl itt pezadarnoutc, c·st rc.: bncliando, roclo la· 

vado em sangne ... 
Tinha o venrre aberto: por onde se.: pn,cipitava ,n 

em profu..:ão viceras rubra :; de in test iu os . 
l!:stontoa<lo, todo salpicado ele sanp;nu, permanece­

ra o rapaz por algu,n teJJJpo escorado ,\ parede. 
Sati ro estrebnchava. a faca a.portada cm nma das 

mãos, ra11jondo os demes e abrindo á boca, donde jor­
ravain golfnchsgros,,;i,;:; de sa nguP llfl agouia da 
morto. 

.,-\ fcsrn não pros.-.~11iu. 
E cm vagas, nessa lllesma. tardo, o povo co rn evou 

a s,, n:tirar, não com a snavo saudado dt> todos os a nos, 
ma:; co11t ,i profunda rrii:;teza qnc lho i1111irimira nal11rn 
U']uella cena tão traji cameme dc•zenrolada. 

F0ra,os cflminhos escureciam e ll O Cf' ll 1uui10 sere­
no, de..:alJrocha,·arn a,.: lJrin1eiraf- roz,1,- das est re­
las. 

Vfrto l"ia110 Altn('ida. 

])e amôr 

C,lnüJH:lo os meus olhos buscara ,11 a luz pu r ifi cadora 
elos tl'ns li11 clos olhos, não pousaria on, Qneridfl, que 
niais tai de hnvnia c1e nos s~parar nma crnol o iHter-
111 i 11 fl sa'ldadc. 

lJôe-'.n c ll alma ,J sabr:-r-cc lonjo no enlevo sauto do 
reu lar fo]i;: sob a pa,1 soreufl r1o ton esp irito ! E q11a11 -
to 111 ais St' passam os dias todos, mais sinto que to amo 
a1.rayez ela gaze te11ui ss in!a de son hos ca lmos nessa 
onor11, e solidado que nos distancia. 

Busco Yer-tc por toda pane e, na i rrnd [a il mão cios 
111 eus olhos tristes, não sei porque, A1110r, tudo llle fa­
la de ri. todoi, os sous me onvocam o tcn no111 e casto 
t.oclns flS côres lernbra.m os fios doirados dos tons cabe· 
los fnl1·os, e o azu l do ceu a safira ctcl'll a do teus olhos 
translucidos ! 

Ha. então. do ntro ·do 1110n peito, u111 e'l11 10 vciuviri 
a dormir os csco 111 bos fum arentos desse sonho a arvo­
raçar as cinzas vi.olacoas dum est iolador e 11 ga 11 0! 

1:ico 11uma postura r esignada c os l'inj ica na emoção 
cabfllist ica do qno111 caminha para o li•ni ar ela morte. 

1~ t'., assim que erro a vagar pelos ermos das Iluzõii;; 
nos dczenos sangnioolentos da vida [i cata preventixa 
dulll pou..:o cer to, illlplorando as carióas bcmfazejas 
do teu sorrizo clu lcido e a graça qnernbica <lo rett se­
re ,1 0 aforo. 

Aqui , uescc entejo dorido, se soubesse,; com-:- por ti 
toda;: as 111a.guas superhun ,auas suportarei, 1·irifls coui 
o t1c'n lcn: ace no, unjido de delicioza bondade, para qu.e 
cu niv abroqnelasst1 á sombra batismal elos teus olho:;: 
sacraml'urais e rcruljidos '. 

Yalrando-mc o todo bem quC' aspil'O . a 1na C'dé nica 
pre,1e11ça qne É, o meu maior bcrn, deixo n1c· ficar aqtti 
11 C'srn clP..:olada soidão, nn-1a post urn c1uccla e lct'.trjica.· 
de que11t adormece ao clarão da lnrt para acordar á 
luz do sol fla,nivomo, cerro do tri,rnJ'o qno o espera 
na 111 fln han r1 nc nace m:i.raYilh0za111••11 te, pnlcram cnte '. 

A ,·cr, estate lo eançado. L onjl' ,lc ri. cfa perene ter­
nnrn do tcn sor rir rubi co, cl0sconltrço-me a miui mes­
mo e•, nesse estado alucinarivo de quinlC'ras reYoantes, 
sou a penas nm cadavor do qne era. 

Y Plll ! E' tanta a agonia dessa saudade triste que 
u0,- <;f'para., COlllO quo assisro jit a procissão ucvoenta 
elas 11,i uhas urancfls iluzôis,o ca nroc hãc, d ,· minhas ven­
tnras 11,orras ! 

Ycm ! Ate!llfo, por qtH'ltl éi-1, as t1 111·st a" de 111i11hal-
111 a sedenta r1ue foi ban•r ú porta çle IL1z de tna alma 
li111pida, rorla c1"amor, Yestirla do :;onhos ! 

Ve111 ! F.' ain da a Ti a ,ninha s11plic ·:1 , a 'l'i, Alva 
P ocn,a d" Carne que, por t<'.u,; olh o,- 111icflnres, me. fi­
zeste penetrar o Castelo Real dus Srrn lio,- u cou hecm· 
o An,ôr, ,guardanrlo ú retina do;: 111e11s olhos a doce 
i111 ajo:11 dC' tirn m,.;_._p i111°_i, ··11' 

\- ,.,,11 '. En re n.ilO. eu .. 111110. t·u r~· a1 1. 0 ! 

~ 
BJP:IRJL 

A11,:;l•l1110 Junior. 

Biblioteca PUbllc• Benedito Leite 
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Bib1iografia }iteraria 

T,es rolonies Ayril'oles tln Brésil. 

Connw\~ez-1;cuts ln rirhes.\e du Bré­

.sil :!- jJ'Jr Paul Perrin . 

A11 Rrésit:-La 1·otonisr1twn - e 

E'tals de Virr11hy el de Ma,wihão, por 

I>anl \\'allP. 

ReceLL·mos esses quatro opnscnlos do vnlgarização 

do Brnzil 110 estranjeiro. São orgauizados sobretudo 
om vista de infor111a·n·1n o europeu das co11diçõe::; rlP 

~xistencia e de adaptação no nosso pa iz. 
Les Colonies Ayrfrole1; ,/u Bri~il conte111 noções 

gorais sobre a histc,ria e a geografia do paiz; a regula­
monta\'ão do estabelecimento dos imigra11tos: e, sobre­
tudo, o esrmlo decalha<lo das colonins agricolas. Ao 
fim tlo opnscnlo n .: 111 o map11, doi:; Est:idoR <ln sul, Mm 

indica\·âo do::; reF-p•tivos 1mdeos co!oninis 
Conw1isstz-vo11s la rfrl,e!iM' d11 Brhil~ abre tamhe111 

por n111a &1111rnla h!storica e geografica. c-s~Je~ialm~nte 
estudn<las as co11thçõPs de salubridade, a rnugraç::w e 

a cvoln~·ão t·conomica do paiz. 
Scgne se nm circunstanciado Psrudo das riquezas 

naturais e das industrias brazileiras. 
Sobre o valor de cada industria o sobro os :;ens 

processos, então, são em todo o ponto uteis e ezatos 

os inl'ormes. 
Em La Colonisalion reinos o estudo - por u111 

observadnr direto - das proliabilicl:idcs ele adaptação 

uo Brazil, desde as condições lllateriais <la vida, are> o 

carater do nosso povo, int<'rpretado aí com bnsta11ro 
felicidade. 

O estndo especial sabre o )!aranhão e o Pianhv 

é cheio de boas observações sobre os costumes provi,;­

cianos, e dá uma idéa da riqueza da rejião e da dosi. 
dia dos habitantes. 

Em suma, são peqnew1s li nos repleros df\ iufornrn­

ções utilissimas. E não só s1,rvem estas ao estranjciro, 
nias ainda a nós brazileiros qnc deixamos aos outros 

o estudo da nossa geografia economicr .. }lais vale um 

opuscnlo de bôa geografia, sobre o nosso estado social 

e principalmente economico,-do que quanto compen: 
dio lllassudo so tem ai r·srrito !-Obre o Brazil 

:f: 
:~ :;: 

lfocebe111os tambcm o 1311/letin 0/fic,'el rl-it Biweait 
de Renseig11e111ent.~ du B1·éúl ,í Paris, centro de mforma­

çõcs do genero dos l'omecido::; pelo::; supracitados tra­
ballios. e creado na capital franc·eza pelo nosso ~Jinis­
terio da Agricultura. 

O Bulletin, iniciado por um artigo de Gabriel 
Hanotaux, da Academie Française, sobre «O Brazil 

e ~ França,;., viza sobretndo atrair para em1,rezas 

pro3etadas no nosso vaiz, para a exploração de sua ri­
queza, os capitais e os t,~cnicos francczes. 

De um 111odo gc•ral t011o::; ,·sses esforços são de 

proveito para o Rraz1l P para a iniciativa francrza, e 
Pnropéa elll geral, <!110 sú a i11suficiencia de infnrma­
ÇÕ<'S sobre o Brazil ha i111 pcdido ate hoje de se :11irar rt 

este grn 11de C'ampo aberto a roda ati\-idado pacifica e 
fecunda. 

O B11lletin 1nu1ro se 0111pl'.11har~t por gniar, Íl1strnir 

o aelar:u tanto hrazileiros colllo <•nropcus seqniozos de 

manter relações. porisso que ac·olherá e pnbli,·aril rodos 

os iufornws de i ntcressc eom11 111, qne as agn·miações 

C'Olllerciais e nessôas co111peto11tes assi111 lho procnrP111. 
Agraelccc.-111os ao ilustre dr. Ddtiin Carlos B., 

1-iilva, delegado do .:\íinistorio ela Agricultura, Indus­
tria e Colllercio no Brazil e encarregado do Escritorio 

de Informações elo Brazil p111 Paris, a tf\messa, r1uc nos 

fez, do Balletin e daqncllcs op11sculr,s de y_uc nos 

ocupamos . 

A l,rilhamP poHiza 1uan111h\'11:,w ,;,·nhorita LP01wt~ 

Oliveira teve a gc11t ikza de nos ofc1:t'C'l'l' dois exempla­

res <la bela reYist:1 8rienl'Ías t Lefrns, <'Olllo sua corr<'S· 
poncl<>n te em nossa capital. 

Os prozeulcs numero,:, r1t1•' ~ão !J, e o 10 trazem ma­
gnifica colahornção devida á pPna <-inrilaute de homens 

de lnras de rc•conhccido valor i11teletnal. · 

A Sriencias e Letms <'1rr·nla 111l'nsal111ente sob a d i­
reção <le Ulovis Bevilaqna L' . .\.111Plia rle Freitns Bevi­
laqua. 

Si> i,so bnsta para :1 ~11:1 rcc·olllendac;ão P afir11 1ar 

qth' é 11111a das 1ndhor,'s n•,·istas no circulo lirr•rario 
l,raúlieo. 

' Enúon-no · o iln-;tre s1·. 111-. A1·J.hur Unimai'ãis de 

. .\.ran.io Jorge o sou novo livro, lia pou<·o eJitado -En­
srrÍ08 de histo,·i,t Di11lo111atica do Brnzil 110 reyimen re­

pnblicano. Eº um b elo lin·o sobre .i nos:;a historia di­

plo111atica ei'lC'rito nnm estilo :;onoro e ele game . 
Os Eusn.io.~ são pajinas d'alto e1mlwcimen to no as­

suuto, dcmo11;.;1ra11do patontt>11H·11te a cultura sadia o 

variada do Sl'U Lrilhunto autor.E faze111 a prirneirn,serie 

( 1889-1H02 \ 'JHO o rlr. A ranjo Jorge VC'lll <lo pnh licar 

sobre a hisroria diplo111ntica do lkazi l , 1n·omewndo pa­
ra mais tarde n ,;egunda que alJranjin't de HJU:2 - -1912. 

O distinto diretor da R1 ristti A mei.,icana rnostra­

se, nesse estudo, m11 historiador co11cizo e um <·on1e11-
tador tt alturn, p 'rpiscnz e sobrio E' mesmo de admi­
rat· a sua maneira correta e pat riotica com que profilga 

o uos::;o dfreito territorial 1111111a fonnoza e po11dl·rada 

argumentação. 
Pvrisso, agradecendo ao íi110 e:Scritor dos Pruble­

mas tle Filozo./in Bioliúim. a remessa, que uo<; fez, 

d'um exemplar do seu livro sobro a historia diplorna­

tica brazileira fcliciramol-o pda viroria de mais esso 
nobilitanre trabalho. 
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~l{~.r. - S. LU!Z- M/1.RANHÃO~FEVEREIRO ~~ ~._,"'.'[.'·!~ 

•, •;"""' 

~J .. -·. . . l:2 :ã,::i:::;-r:i:ãã:T.:':.. :.\'1: ::i:::::N::;_,,_:I., ~ urn.\\llTO n:rinzmo J1 :.'' _J NÚMERO x i (1,() . "' CfQ \ t.5/ C'J, ~J B ( 'om'.'l'f""º 1for·mh:>n sP d t' Lf'trns; D r &11.\Z .\R.U.\ 1~· C\ rr . ~ 
~·-, ,, \~li ll li 11 ll 1: :1 :1 1

1 1l r1 11 li ll I! li li ll~ 
r7-. \ ,.......-; • r mas sim dados em r('zulrnntc>s d o csfnr ,o \'ul­

tuozo à custa d e tral>a lhos c 11 orm 1·s e lica11-
t,·s pf']O c·1H4r.:inc\eci111entt1 da p ;1tria. 01·,1. o 
i l ustn~ e\ r . . Luiz lJútn i rt _!.f ll<'S a11 t<·s de s1·r g"(>. 

, n ru ador ja o .\l ara n!t f10 lh e 1kvia soma:-. de 
s<'rl'Í \e:s cm_ p1·,'i! d ,J ,-.,·~; d r•.-,1• n\·o h ·i111e11to pro­' j g-r<",s110. 1~ tanto c!<·lllrt> .ie le quanto fi1rc1, a 
sua dela tni toch con,-.ag-rada e m Jw 1wíicio de 

1 
s ·ia gr,1 nd1•1,a, ocup ,1 ndo !-P t 11 JHC ,, l 1 as JHni ,, úes: 
foi deput, td o fc1.!f•réd 1: 111 ntja c,tnrnra dei .· ou 

l imorrc•.! oirns trnços d,· , u éi i11 di\·id11 :iliclndc iu­
comfu11(:i\·c l tanto pPla pala\'ra ps,·rita como 
p c~la tal tda . E' um orador d hr.t n te , d1\ f0rma 
classi ca e fluente· · na perfr•i ta a1rn ,i 11 ia do \·er-

; 

-----------~-_J 
S. exc. o si•. dr. Luiz Domingues. lumemerito go­

vern:-..clor do Estrdo 

(' ,,mp <''ª trp,.; :111,,,. a · do mr ·z \'Í 11 doiro . 
q11" ,1ss•.11niu a, r • ... pn11sal,i1i, 1ad1·s d.t atlmi'lis­
tra ç{10 de• 110,._0 Esti:dn, o Pl11Í11 ,'! 11I" e• <·x 1110. 
sr. ,Ir. L11iz l)1l tllÍt1 r2: u1•s. g"O\'C'r11,1dur PlPil,i 
pelo \0 1fl 1111 11 1i ·1w e!,) l'o,,1 .\ l 1r 11 '1t•1i-; •. 

.\o g-,• ,·al ,J.,:-.,·•111•;·...; .os p , ,li 0i,·o, se• Ílllí<°l- '1?1 
Sl'tnpre ü :1t'.mir;ic··10 dos -.1•1is c,H•,•a<l;•no·. (' 
\'alem pPI) s·•u rns ... :ido . <(li" \111•, ,lC'rl'dita por 
yarios motini, 11,1 ·i-wolln previlP_iiac\;i 110 stl· 
frajiopopul ar.~<·rn j 1ma i,; s:• podc-rü a ,lmi ·ir, 
mormente nas 1l<'moc,acias, <: u ,ra n•comenda­
çfLo flU•! nf10 a .\a i11 tl'liji->11c i 1, 1w!>n•;,a ou,r.1 
que 11 üo a do l'i 1: · rno.fh lah >r honro;~n qu r• s1~ 
es?alha fpcumln,lloa múr p ·• l,1 ~r.uHk·za d,l tt•rra 
querida. 

As c•stirp"s. ~s aristr,w.ici :is. h 111i•·;1rn si' a 
1\ar lugar a u•u'os mais r .1ros 111111 1·:i1l,,~·r,• tks 

• r.or nacib Js.11 •1tl"J pro\·iwlos,\ rJ ,1c,1zo lH'm e·­
aidos por ,\cshrag-a1Ios i11.~ercss"S pP,soa is, 

nar.u lo puro. 
Y eiu. da camnra, para o g-0V<·r110 de sua 

t ·.' l'l'él, nüo 1wla ,·" id ,J 1! d1\ e se r mas pelo ' 1 · 1 ' amor I e sen·1 a ao t\e,Jobrar de •mas forças 
C'\'Olut iVélS . E ,·eiu assim, d C' spiclo de toda {·a i­
r\ ,<11·, C'lPi to pe '.o \·oto un,rninw d o Po\'o .\lara­
n '.wnsc, 1ou\·aminhado por todas as façú es po-
l ít icas , b .ndidn pnr todas:..~ bo ,·as. 

V ciu. E ao p iza r esta terra, q 1,e é sua, ni11 · 
gue m se lembra 'Jlte túo g-rande e tc1manha 
receçf10 cá h o u \'esse mé1ior de que a sua. Foi 
uma verdad< ira apotf'OZ<' ao fr<'mir d um a mul­
ticlúo en ornw, que delirava <'rn O\'açôes cu tu. 
zi.istir.as. 

Assumindo as I c>dcas do gnn•rno outro n ,io 
foi o ~eu intuito si'uão o d,• Jwm ~en·ir o Esta­
do, labor a11 1lo pelo se·1 cn ;.rr:1 utlc,· i 111cnto.A 1 ," 
completa tr,·z auos de g-uverno. E ai está a sua 
obra rej e neradora, os seus atos claris.;imos 

f- ' . ' os seus e1tos importantes. 
.,\ as ,os abocanh :, don',p('l 1•111 a sua honra Pm 

balançP, 1luvida11rlo dC'la. E ntn• :111•11 'es os justos 
n;'..o Lluvi t!am e 11cm d11\·idarfl ,. Porqu<' tCl1los 
no sabPm do homem qu·' ,,•mos ,·1 lrél llC cios 
nossos u eg,,ci o , na ad 11;ini:-.traç'10 p ublica . 
Cumo m.!r,,n;tl' lhl!, por am\) r d e su;1 t -·rr:1, em 
t!irijiudo-a s :!ria ele um in:·anic, muitas \ 'CZ s 
miz1•ravl'l, se del a c•s ln11ja,s<' o pouco que 
possUl'. D ,t i, a infamia ,·il dns d e,;··l as:-. ificados 
que lhe e11.xo\·;1 lha 1~1 - o 11ome, enrija! o m ais 
n<",sa g-lo ·· 1nza JJ"l<'Ja em que se ha feito um 
hcroc: soerg-~end I o Estado d a apatia e da 
e1wrc1a, proeJando pa1·a rumo propicio a nau 
governamental a que é timoneiro destro con­
sio do seu alto prcstijio social. ' _ . 

O dr. LuL~ Domingues é um tolc rante, e 
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não ha qu r m de le tenha a m e nor queixa. l.'or 
até de sua piedoza tole r,lllci<1 mantem cm ca r­
gos publicos de co nfiança p cs-;oas de todos os 
credos poli:icos e até mesm o alg-u11ss('US ini­
migos gratuitos mas qL1e 11 :t0 t(\111 a ho mbri­
dade preciza para se dem itire m do l'argo qu e 
exL• r ce m e dep ois clamé1rcm contra o seu pro­
te tor i: 11u11 ca ú1ze re m as-sim á rn eia ,-;ornbra. 

1~ tem se rnantiJo á altura. digno do étplau­
zo de todos 11 ús, de todo o ni:tr:1nhc 11sc que se 
preza d e scl -o. Mi1s os p!..1sila11imes faze m a 
sua ca mpanha de difarnw;ào. E quem ha que 
por faz e r bPm aos outros, se nàv fiz esse mal a 
si proprio ·? Quem j :'t passou pelo g.;Ycrno in 
colume {1 ca lunia e ~i ira dos es t.iimad os baju -
}adores d'ontem, h <1j e aped,cjaclores? 

O dr. Luiz Dom111gues estú com o po,·o. 
Eleito p ur ele, jamais dele sê quiz apn rtc1r pela 
companhia dos hipocritas. clllS tr.iiJores . E 
nús , peq ue nin os que somos; esta mpando aqui 
o s3u r e trJ.to co rn o palida hom e n3j e m prestada 
ao seu augusto espirito cl '110mem eminente q:.1e 
h e mais nificà a sua terra. mandamo­
lhe OS ll O SSOS m elhores e afetUOZOS saudares 
pela pa s<,a jcm . do te r ce iro ani,-ersario d e seu 
honr<1do governo. 

E is '.o fazemol-o p elo muito que lhe que ­
remos e pelo tunto que lhe deve mos. 

- :::}ltf·rt-l::-

A Conq·uista 
A ti. doce cre:rnc íta loi ra d 'o lh a r 

se reno e hr,1ndo. a tí que mal súes do 
berço par:i :, \'ida. 

P 'ediste-me qne te comasso nma historia. P ois hem. 
Ouve-a lá. Era nm dia Ulll a floresta iufinda oucle havia 
onormrs feras . 

Duma fe ita, ce rto lrnha<lor ouzou po11 t; tral a ao 
decer 111ere11 cori, cfa tarde rnhiC'a . E pcrrlido donrro 
'deln, não en: ont·ranclo aliorra,.; por onde pndcssr sai r, 
o len hador habitou a Horcsta nntrindo-se d e Frnt.os 
bravos a r eceber as carieias rprnmcs do sol qne r ecloi-
1·ava as arvores, e os beijos palidos ela lna fJ.UU prare­
ava os moute,;; e os valos .. 

As !'e ras cruzan,m, cm urros, outras rosna11do. 
Por YCzcs, tcntavain assacar a pl:icidf'z elo len ha rl ,,r, 
1nas elo semprn refn.iiava-sc 11as ramadas r e fl oreeidas 
alevantadas para o a lto ús bla11dicias bonfaz,·ias do 
aznl cnlestc, · 

Assim, !ovou tempos umitos 110 hojo iluniinado da 
.flor~sta, invoc,ando a protcd"t.o di\·i 11a cm prrccs <1no 
subiam ao Além como insonço de,;prcndido ri os tnrilm­
Jos sagra_d?s- ~~ quando menos esparava, ela repontou 
-m0Hsa3etra bendita dos dias ff'lizcs que o aguarda-
vam, gan hando a liberdado da<J.uola cadeia todo horror 
que o destino lhe dera como por pecado. 

O _lenhador sentiu-se li vre e partiu alegrn co!llo 
passarlll ho, azas aborta;; ao sol ! 

* * * 
Olha: assim, tambem, como a l'lortSta é a vida· ,111 0 

YLVell1os: uma cacléa d e cni a tort.urn nâ'J ll OS, pira• 
lll OS . As funis sâ'J os pns ila11fmes, os dcscoDten~os, os 
baixos elo sentimentos qno, em vomlo o s1' n si mil han­
rc galgando poziçõe; ole \'aclas por merecin wnto pro­
prio, fazem tudo pn.rn deITnil o, caln11iam -no, ata,ssa­
lha m-no para que n sua l1onra chegue :t possilga in fccra 
ond e os rlcspnrlo:·aclos vociternm, e os carateres apo ­
drecPll L 

O lr. ,ilmdor é a vitima l! o apôdo o do doesto infa­
man te. P orisso, é que elo 1mssa. soro no e mudo por 
e ntre os datrntorcs grntuitos, indifere nte :'.t sna grita, 
impass i.vel á sua sa nha. E pas-;a n. rlespretal-os, mun 
olhar pierlozo, a 11 r l'tloaJ-o,;; d.o ;,nas h·a1111ezas e !la 
1n izoria rlo tai:; al!l1 as d:rninhn.;; ! 

A prnh:çã0 di\· in a, rino o !011lnclor roccho, é o 
aplanzo dos Bons o dos Justos como l'tlCO!l1po11 sa ao 
,;en traba lho, como proit.o ao sou espírito argnto e 
cmpreoudedor. Yale isso pr la s na g-lo1·ia, pelo seu tri--
11111'0 ! A lilrnrcl ado, qne alcanç,a,ú o seu pn~s1 ijio reco_· 
nhecido snlrind.o do cotaçào 11 0 Templo nn,lc os Apos­
tolos do Bom prega m a \ ' crrbdo pót· a111ol' ua vürclade. 

JW-a asna \ ~itori.a que r,,soa como as inn1;ias das 
tri bns gnE.rTórns. Sim,vlincen porqun t,wo a esperança 
a a lu1uia.r-lho os son hos 11 0 leito de grandezas a nt ego­
zndas . .!!'oi- lh e como n.Jc>l ni a pnrifica,lora, porque a es­
perança é a doce co n1p it11 brira elos cp10 vencem porse­
Yern11cl, co1 11 fé o com cora jo,n ! 

O lc11b:vlor sorri. Si1i'1, pow1110 ttw1bc n~ d1orou. 
Teve os Sl'US <lias do lagrirnas dori<las co rno agora os 
cern d'al cgria alacr0 e fosti,·a pola ,ma con<J.uista que 
lhe 'em-a dc o lar eomo alvoradas e!:iras ! 

Olha: ti as,; i111 a vid;1 q1w ,·iv,•1110s E' a n10s 111 a es­
trada qnn t.ni d l'st:n' nto tr ilho, a s'.rnlrni·, e ' [UO cu, tam­
b,rn11 tril har:ts cuoru 11Llo. Sé fe li z, digno do teu nome, 
])(' la honra dos teus. 

All!>WI 1110 ., 1111 ÍOl', 

- -:::}IH·>t-l::-

. . -..:.-· -: ..... 

, \ o Ru v d,: S,1, p irnorozo 
canh>r dos «:\ I,•di,·,·u~• -

Como1nplam meus nlli os, 
~a branda co rre nte : 
,\ faixa de prata 
l)n, hrn naco nte. 

A marjrm so1,i!,ria, 
Cin7.lnra . n1luz 
Na borda recurva 
De nrn manto de luz . 

A ::igna frizada 
Por le \·o frcsc01· : 
l nspira a tornura 
Inspira o amor. 

T c'rmua ! Quimera 
K'um mnudo de horror. 
Não falrs, não mintas, 
Não fales ele amôr . 

S. Lniz-- l iJ- 1- -913 . 
Dia~ jm1iot•, 
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l 1na pagina de Herculano 
O glorioso l'Oman('ista r1uc foi Alt>xanclre Hcrcn· lano escrovcnrlo uma de suas obras de maior valor, 

0111 u111 1110111011!0 _raln·z dP maior i11spira<·ão, deixon 
e~ta~ palavl'as snbh1~1\·s 1111s pagi11as cxple11dc11tos do 1',uru·o: ~' llae ~1s pa1xtks ~o<!º o anlór flUP pmlerdes, aos pra~t·rcs 111tl ~'<'zt•J mais rnkusida,l<-', aos sentidos a 111a~111u1 t•m•rgm e r·om·ertci o mn11do c111 paraizo, mas t1rac _dell l· a 11111lhf'r, e o 1111111do st•rá 11111 e1·111 o 11wl_nnchoh~·o, os deleic cs »orão apc11a~ o preludio do tedw ... \l mtas ,·cz<·s 1!a Yenladc, l·lla dt'SC'C, arrastada por . . n•>~, ao cha_rco 111111m1Hlo da dPpraYar.iío moral; 111mhss111.1as 111a1,<;, porc-111, 11 0s salva de idis mesmos e, pelo alíc·Pto e e111husiasmo, nos i111pcllc a qna11to ha· UOlll O ,({('lll'J°OSG » 

H!'I, 110 sas palavras, o maiot· fnnclo do ~,ordadP . E a }!roni Pncon.t,:31110! a a todo momt'nto, sem o menor e~!orço. O esp1!·1to q1w se d,•ixa levai· com inditiercn. t1:,1110 }ll'las coisas elo H11i,·t·rso, é cwidentc não pode «co!JVertcr o 111nndo e111 pllraizo,, e tPrá p~r força da razao 1p.e descrer <lestn "SC n ho Febril chamado Yida». 
~ nmllu·r, real111e11tc. constilnP o uosso mais snbli­

llH) 1?cal, é a nossa propria Yi<l:=i,, o nosso.proprio ser. I1~sp1ra nos, ale11ra-11os, encorapi nos. Soffro quando uos soffr<>mos, lucta quando uós luctamos. 
.\l_as isso não é SP111pre, uão ac.;011terc isso ele nma maneira absoluta. E porta11to não 111 e ronsidPro uo num_ero daqnl'lks qn,• lleposita111 na mnllwr inteira co11!m11\'ª l't·nso 1111• · o bel!o SPXO com o sexo forie é 

lllllllllS \'( 'Zt ·. dn,iuiJ, .:, 111\lÍlaS \'l'2'US a (•ansa da d:•!:i · ,!.(rU~'a. ln~111a11a. E isso é 111nito simples, é natural, é log1ro. S1 a11iamos rn11a mnlher com o 111aionrnlôr si se consideram indissolnn·lmc·ntc unidos dois cora~ÕPS quo se querem, acoutcel', 1•::tr.étanto, CjlW logo depois r ~cebe um <lel_les, ~01110 re<:?1.11pe11sa do esforço oxpen­~1do, _co_mo nrt_ona das drifi C" nldadPs que transpôz, a mgrahdao tnrffel ela mulher, o desprezo trcine11<lo d?quella a qtH'm 11ós jnl~avn111os o nosso ideal, a nossa vi~a, o nosso spr: 1<: dahi, part~11do dPsse principio,onso afhrmar qnc o hr1lha11fl' lnstoriador liP111 devera ter dito que se• n_mnilll'r · n_os salva dl' nós mcs1noR c,pclo affeto eenthnsias1110,11os 1111pt•llt·a ,pianto ha lio111 l'gt'Jlt•roso>> ,~ tamhrm a c:rnsa d0 muilos males q111• affligPm i~ maior parte dos honw11s. · 
Son nm acl111irnd0r t>11thnsiasta do bcllo sexo. (1ucro a 11111llwr eo1110 qn"ro n. 111i111 nwsi110, mas n. minha l'XJ•<·rÍPneia 111:u11la qne 1\11 rdlida dl•ssn modo, racioci11c dl•ss:•, 11i:1nl'ira . E is:<o cpiasi <1110 nem prcd za, a dt· racioei11i,i, 11p111 111l'S111o de n·!h•xão. Os factos são elaris,-ii11os, os l'X(·mplos são eyirJ,.11t1•s. Basta c1uo Tl'Curcl,.mos algulls dins elo passado, que Yoltt•111os 11111 

l)OllCO ú noH,a vida de ll!O\'O. 
·Ahi , de Cl'rto. n•i Pmos casos hl' lll frisanü·s, enc·o11-trarl'111os a ,· .. nl11ill' ali:;olnta. · 
Dirão, taln•z, t{lll' o aur·n,r cl,·st.• artigo 11ão pode <' não de,·c ser senão m11 vdho, e nm Yl'lhissimo. 
1·i\o o é, pr,n'm. :\o <·0111mrio, é nm 1110•;-o, nmito moço ailllhi, qtw senil' pulsar fortemente o eomção e <1ne por isso mPsmo tl'lll animo e tem força para com­prehemk1• essa. wrdadt•s qne passam despercebidas pelo p1•n:•m111ento daqucllPs c1nc vivem da illnsão o ~e julgam ali111c111ar do a111,,r .•. 
Bahia-l:J ---~111. 

J.'nrtndo dn Sllnt. 

O ronircsso Maranhense ~e Let1·as 
Em sessão de 12 eleje o grande poet3. Dr. 

Egas Moniz seu membro honorario. 
O sr. ,João He111•iq11e ft[ll'f'Z!'nta mna b1·llha11te 

)ll'OpOi,.tll 

Reuniram-sr c 11 1 scs;;ã'.), a 12 do fhwntc dinm;o;; 
llli ' IIIUl'GS do C?ngresso >hra11Ito11su d d Í.l•trni; , para. tratar de ncgouws tlo sen maxi1110 inter~ss(• s?rial. Con1par..:ceralll :í SL·ssiü> os srs . eon .:!;ressista'< Cri. zostomo Üu Souza. ,1110 a prezid i11, João Henri1p10 e· Arthnr Go:11es de lhst,l'O . que a sec·i·etariara111, e• R'limnudc, )fo1)des, Acri,.io R,nbolo, Braz Aranha Clari111lo Santiago, Arnnjn .!!'ilho, J oã·> Rodolfo, H.ai~ mu11do LoJJl'S , H eraclito Ycspaziano, HP111et rio Leitão e Eidcr Pest,l11a. 
. Al.!l~rta a seRsão ~ lido o PXpL'<l ieute, foi posta cm d1scussao a ata a11I L·1·1o r scm1o, em !:icgnida, ap1vvada sem debate . 

Depois, uza ram da pala na diYoi·so,; oraclore,;. Ira . tando sobro i11tl'ressc,; <lo IIOSSO c11graiHl<'[;i11t('nto·. Foi uma sc;;sio importa me, calando profu11da111e11 -te no espirito <los qne dPla to111arnm pane t<i11to pela maneira. cu1110 pelo 1110<10 1li~110 1·0n1 1pw foram enca­rados e discnti,lc,s os SL'llS traL,a lho:,; . 
Xcssa sessào o tak11;ozo co11gn•;;sisrn. J r,ãn lfon­riqno pr0Ll112in brilhantt• discurso nprc·zonh111tlo para 11osso me111bro ho11orario o gra111fo po .. 1:i. e cic,11tista urazileiro sr. dr. Egas )loniz, profc:-;sor na faculdade de ~I P<lieina da Bahia. 
Eis a pruposta : 
Como me111hro, q11e sou, deste Congrcs;o e que­rendo n,Jiílor ju,-tissimo lJt'(•ito a 11111 dos 11iais fnlgn­rantes talentos d11 atual gora~·ão do i11tl'lertuais bra­zilciros, venho propor aos rnt•11s dig11is,-i111os col .. gas como candidnto a u111a cadeira dl' sot·io honomrio o ilnstre Sr. Dr. E1rns Moniz Ranl'to do .\ra!!fio. p;·o· fe1>sor na b'a<'nldadl• do .\lodici11u. ela Bahia. · Nome· por dema is con lwri,lo e acatado nos lllt>ios litcrarios o científicos do Brazil P da Enropa.,não será dt'ce1to, se111 gra11dl• e Pxplieavcl orgulho qntl o aco­lhamos aqni ao Indo de Coelho Nl'l ro, Gnt\'ª .\ ranha. Antonio Lobo, max inw ,piando eJ, . j:í ilustra o honra sociedades outros como a Acadt,111ia N'ac-ioual do .\le­dicina, Sodl'dado dt> ::\ ledic•:na l' ( 'irnr_iia do Rio ele Jai;Piro, S11ciúé d,• ·,\ [édic-in t> e!.• Pai is. Xntnrhist~­risch->IPdizi11is ,· lwr Yt·rl'i ll d .. Hcidl'llwr" Instituto de Coi111hra. SoC'i?té de :\l éd ici1w t· d'H ,·git~11t1 Tropi­cales do PariR, .\ C'adl'mia Italiana do éil'lH'Ías Fizico -finimif'as e ~amrais, 8oti<'·t<'i J: o,·alt' des SeiPnces ~lédicalcs ct ;'\11tnr1·!1Ps d" BruxdÍt·s, Nc, etc. Particulnr111 r·111" <·01110 litnato, ai o tt·mos sob 0 }lScrnlonimn d,, Pt'•1 '•io11 til- \"illar a buriht1· o \'('l'SO tc1 so co111 l's111<•ro t· ::rtP1 j·í 11u111 fi110 porrn•mez easti­ço, . j.í se Sl'l'Yinclo da doçüra cantantl' da l~•la língua do 11nortal antor de La Li-yende ,le.~ Siíd1~~. iú m110!,lan­do &?~ musa inspirada ao gl·nio saxiio no ·gnturalis~i-mo 1d1orna uo famosv Gof'the. • Dele como p :1C't:t dissP, c-om muito acerto, o mai(:r 

' 
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vulto do 1·01na11c:0 fnu1<:Pz 1110cl,•n10 - l•~111ilo Zvln: 
grnn<ln e o paiz q1w po,;snc 11111 P~1 l1ion de \ 'illar. 

Como cionti,;1a tlalro valol' nfv) llw poupa111 cn(:O· 
1nios :i sna •'rndi<;ão lati~-;i11m e ao 1:rnn co nstamo 
prodnzir, sahios da jne:z de Bla11char,.l, lbllopeau, 
1'I une, l'"t. Foul'nit>r, Jcan,:;t,!111 0 o onrros 

Esc:\·Pvllndo ,J.., 11:\!) l a l'Sta p:1 rh' poss11 P p0l'tO cio 

sessenta trabalhos vordad .. irn:11,:nt,: cic111il'icos, pn­
blicad.o,:; l'll1 jornais. re,·istas, li\Tü,;. mniios do . ., quais 
volll L'lllL·ixando 0111 lllagnit'i cas hnwhnras. cnja pri­
meira serie apa, C·~tm orn 1D 1 :2, 0rlii a, la pela ln,,, . inwrie 
Ve Verb •ke - f,oys & C1>., IJl'll!JPS (R e/g ir1111• 1 :,Oh o tinllo 
de -:'1Ie11w1 ·ia8, .lI0norJJ',tphi11.~, 1 ·011w1111â/'/lçiie, l' Sulas 

Cli11fr11~ 
,\ clcspr·ito da nrnlripliciclaclo rfo tozcs, •iuo tr.111 

desenvolvido Olll toda su·l vasta bagajcn1 r.ie11rifica, 
sào espocial1m•nte a derlllatolojia e a ~it'iligrafin, a r1ne 
mais se ha cl,.,dicad0 cheio de onmzias1uo 1rnlas np li 
cações aTSe11oterapicas. 

Sio ainda de l1011ro111, quanrln .\lo1111eyrat,. Erlich e 
Hata não haviam ainda dac!o o golpe do 111orce no tra 
ta1n o11to mercurial nas tl'OJlOllC'111osc•s, as ~uas 11i o1110-
ravcis c1 iscnssõPs eo111 o rl r. '\\' cm t•c·k .\la cha1lo, 11a 
Acad l: 111ia Nacional do ,\J e<licina do Rio cll' Jane iro, 
sobn• s.:·r •> n1or1:nrio o ospucil"ico da sífili s 

E lwjc qnP 1orlas as suas propoziçôcs a,·ançfülas 
co1n a anloro,;a corail'lll dum convicto. estã0 exnlrn-
1·rwrc,110 11 tn cl1•111011sfrr,das 1wlas descobertas ulti111as 
e acl'itas pt'las 111aion ·s snmidadPs 110 assnnto.11ing11r)m 
c;om just1·za tl:rni1110 lhe podorá nognr o lugar dn roa! 
dcstugnc, cpu: ue111m cnrri: o,; ,,ifiligl'afos a111criranos 

Aprcze11ranflc,-o a 1·s1e Co11gressso, estou plena­
mente convencido da sua acPitar;ào u:1animo ,Í raJ<:ira. 
que lho reclamo como rl'sgate dum dever não c11111 '. 
prido-o elo tP·lo honra1111o o nosso qnaclro elo sorios 
houorarios. ;Bravo,! )luito lw111 ! :\[nito bl'11t ! O 

orador é bastante cn111pri111 cntaclo pPlos ,:ens co1'•gas) -
Enviacla a proposta a :Heza, e snbmC't icla ~í discus. 

sào é do logo aceita una11i111 en ,cnh' por acla1nação, 
visto como ,,er de todos nós eouhecido o alto valor 
menral do n1ascn lo poeta e cienti sta valol'ozo sr. 1lr. 
Eg>ts ~Iomz, 11111 a das glorias 111ais con:plctas du nossa 

intelcmalid acle. 
Em seguiri a., o sr. Pl'ezidr·nt·,· ,·11ce1Ta a sp,-são, 

produzindo, porisso, li .iPil'as p,aJavra,; c·o11;l,THt 11latol'.ias 
com todos pela corrcrào por tpw ,;,• '1 011n•.n1.111. 

E, p ,r nossa vez, e11Yia111os a•J ,;1·. clr. Fgas .\[oniz 

as nossas efozivas sandaçôes. 
O Congrl'SSO \laranhonso de L Prras l"cz u11m aq11i­

zi\•ão l'oliz o rebrilhante ele um 1to1110 vantajozam(•llf<' 
·~lol'iozo por todos os tnnlos, ~ara o Sl' n qnadro J1ono­

rario. 

<Çanção da lristeza 

Por essas 11 oites fri ·1s do invern o, 
Quando a tristeza minh'alma engoiya, 
Tenho sancladu do um bem eterno 

Que é minha noiya. 

O vento l>ra11clo, 1mm ruurmnrio, 
As miuhaR camcs dilacPrando, 
Da mi11lrn terra lo111bra-mc o rio 
Dôces C':! nri gas solnçaud9. 

'.\oit1',; dt· 1n·n ntc1s u ,1L·z,,jns ... 
O frias 11oitL'S du :i11cil'dan.e '. . 
1 n ,,;llto f,1:11t• d os s ,' n :s bf'ijos, 
Do SLm olhar ,;i111 1 ,;:111dadu 

.. , 111i11ha 11 1:w ]>1)1" JIIÍlll l't'Zfl1HlL>. 
Í: ,1: :; pi ,1,; lngri1nn,; nr, ,,lha1" 
)linha rri,;t,·za aco111pa11h1111do, 
(+oz, ta111lit,111 o lll\'ll lJl'Z:H. 

Yi 11r1e 111 en pn111to. ,L•111 n•fúlhus, 
Vi1il1,1 , :a i'iol' da ,.;11:1,·idaclc,. 

.Goial' 11 0 ,•sp,· IL o dos 1n ,·11s 01110,;, 
Azt1l L·11gas1P dn san,Ld,: 

,\ li 11h ,t ,;nnve 111t·lnnf'olia. 
)Ii11h ,l rri,;tl'Za \'nnrl,t, sl'1n pnr: 
-<)11P1n 1,1 0 soco1TL' , nl111a do r·m in. 
A:;,-i111 1lisrantc do llll'll lar?., , 

~ oill's ai ,\ prant os (' dezP j<>s ... 
u· frias II OÍ[ t':, d0 ,UH:id]~de ! . , 
Eu sinto 1'01 11 e ci o,; s~n,; lieijos, 
Do s ,•u olhar si 11 to s,lll'Ll<le. 

L11eidio Fr.-ita.-.; . 

-~·s,tl{:-

A Alsacia 
1.\Tf{.\\'J·:z D\. 1-.l'H.<JI" .\ , 

cu­
LilllL' ;111 .:c~lr,t! t·t nati<Jn :d ct l'....:b nc 

e 111triht1..: p ;1, pl' 'I ~i ) ui Jaj...;,;..".!r l .! c:1r;1-

ctcrc le plu;; p.,ni ,ulierc e lc plu, ori­

iina}N . .. 

Dn fro11t eir:t fn:111ePza a Strasbourg a distancia po· 
tlc s~r do 1H11· .. ma t' rres qnil o1 11t·t ros. 

h e na sua 111aior largura a tra,·, ·ssi,i d,t Alsacia 
11 nnxa,la l!IJJ 1 Híü ao l 111pt·rio .\ 1,.n1âo ]'<' lo I ratado do 
}'ra11cl"ort. 

A a111pl,, l':;tr,t<la 1·~;tt ·11d, •-st: t•111 zig1u·z:1~11es do~ . 
lu11il1ra11tt,s (•11tron1ciatla dê i111c11,-as campinas agora 
l't'Yl'nh•eidns, tcrtt" Í,; , prot,•jidns pnr filas dt' pe<lraria 
grotP,;c•n.111atiLailas, cintilando ao súl. e 111 brilhos vivo~, 
n1t"ta_Ii<'_os. l·lanq11 ra11 clo as mo11rn11bns dü penhascos. 
t' IIJ I1lcir"s. ,_ll',..liza evkre o rio li111pido, enrosf:ando­
se o grtl'g;olt·,1a11tlo nns curn1s, ,':s[llllnl'jamlo nos cacho . 
pos 1rn111 t>sparjir dittl"a11n s:dpicame o cl'isrul1no. 

Depois 1lP,, liza rnpido, i11 si11na n.Jo-SP com desrn·za 
e sonw·se :itravt\z do pL·qnt•110 nilr: elo Yosgrs, 111arji­
nado 1wla floresta l·11rnrn11hada de pinht·iro,; hirtos, sn­
cnla ros. 

De lo11je e1,1 lonjP por rodo o c·nrso atrativo dt,ssa. 
]ill(la pn.izaje111 qin\ZO i11fi11irn, proJuzamente variatla, 
co1_ncçam a aparncer aqui e ali as pequenas aldeias ;i, 

he1ra da est.raLla, rareadas Jc progresso ... 
A gra11do via sempre dilatada é be111 co11serva<la ... 
Nc>ssns bizarras provi11cias bnrgnezas as cazas com 

os telhados cm forma ele r.i111l,orio são a<Yrupadas cm 
volta it Igreja d'estilo o.ii\'ul, t>Sq1wzito. "' 

Ao primeiro rubor do súl uo hori:wntu teclas us ai· 

Biblioteca PCrbllea Benedito Leite 
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dcias - como por uma combinação pnn-in-d,'sportam · 
se ao uimbalhar do s ino no cimo Ja tol're. 

Toda a11uela ge11tn tem urn aspeto jovirtl, festivo 
-como sP honve-s,! acordado dulll sonho côr de· rozas . 

E todos,--velhos, ('l'ianças, rapazes, - t·stào anci. 
·ozos qu ,· cht'gll ,' a hora das familias ileixare111 o hi.r e 
prazanteiras, partin)lll pai a. os ca111pos onclc medram 
as espigas loiras . 

E assim co11q,e11Ptrados 11:1 ilnzão <la Yi<la, alhoia­
·dos Íls 111izc•rias <lo rnuudo e as torpPzas da humanida­
dP, la ,·iw pdas searas fecundantes arecollleçar o tra­
lmlho fan,, L' sf'm c:rnc:'ira . 

Os wlhos ,l,i l\•içôes lcaes, rsforçan<l ,-sc por se a­
prn111arnm nos sc•ns bastõe-;, como por garriclico , com 
a pequerrucha cahc~·a tocht branca afogada na cas11ue­
-te cam poneza. 

,\ criauç:ula vai 1wla azinhap;a cm b1rn<lo, salti­
ta11te, il:11·<', ao ar livre. Os rapnzes são foi tPs, rolms­
tos e as n1ulht•r1•s c111 gorai gorduchas são todavia grn· 

-·ciozas nos seus costurnes avoongos : saia curta de cri­
noline, quaz<! ao meio rla c:rnela, avental do cor 111nito 
viva o um chale si11j1•lo cobrimlo a robustez dos hom­
hros ... 

Vida simpJ",,s a do eamp01wz alsaciano . . . 
Para elt> o )In111!0 dt'VO ser só úqur-fo pPClrtço ck 

terra atlora<la, abu11\:0a<lo pela Natureza e arpwla fa. 
tia de ct>u mm! ... 

Ele goza. a vicia ao st•n 1i1o<lo, achando-a sempre 
bôa, sempre ft•liz ti sem outro co11te11to scuão o da co11-
forurn~·ão material com a sua sorte. 

A ,·itla moilt•rna o inteusa das gra11d1·;.; ci1lade!'I, 
ontle i111p<>rn li Civili:1.11<·ão; . .. a Vida r1·:d ipe sola­
vuueada <l't·111or1iPs t> cheia de hi pocrizia ele 11ão a co­
nh,.ct'; ig-nora·a takPz por completo ... 

E o seu ir!Pal n /,!ra11dP so11ho- st>rá so111e11t1', vêr 
:i eira t•ntulhatla ele <'Profü•s para o rh.or da i11n·n1ía. 

Assi111 a sua passnjem por ('Stc planctn, ebrio 1k 
contradiçoes . uão será mais do <!110 uma doce ilnzão fa­
laz qno so vai apagando na l,rnma dn esquecimento .. 

~.las à Xaturcza foi üm clcmazia prodiga com a Al­
sacia. 

Por todo o tempo tp10 es!-lo belo panorn111a se vai 
dezcurulando sobre os s1•ns olhos :ívi<los <lo imprevisto, 
o francez que começou po1 uma escursão ;Í A lsacia, 
não podo evitar (}llc lho contrario logo na ideia este 
un· co pensamento quo elo resmunga concentrado : -
.-t:Ha quart' nta anos todas estas ri11nozas, todas 
,,stas l1el1•zas raras qno nos e11ca11 tan1. era111 fraucezas, .. . 
pnranwntc íraucczns;, ! 

E cio snrpreewJe so assombrado som po<lv.r eou­
cordar que a A.lsacia, com toda a. sua opulencia, 11ão 
eja muis da França ! 

Apodera- si: dele um laivo de drs1wito e como u m 
lait-motiv dolorozo, a expressão tio LlliZ X I V afine 
na sua memoria atormeuuida.. D{L u m recuo ao passa­
do e balbucia: -"'O'etait le jar<lin tlo la Fráuco .. . ! ,, 

:\las ha contudo uma esperança quo vai consolan· 
<lo e guiando o exm1rcionista francez. . 

Algumas horas mais do c111uhoio expresso e ele vai 
reencontrar a Alsacia fmnceza do coração, do senti­
nentos e de . .. língua. 

Eº a antiga proviucia fiel á tracli~!áO <la. França ... 
E o cui·iozo viajor quaudo dezemharca ua gare de 

Straslionrg - n111es d" ,·1z1rar a s.>lwrlia C"aredral-·.i,t 
ost1uecl'll a prin1irin1. i111prnssão 11110 arr1•pdan1, o seu 
patriotiK1110 pagão 

... l~ntr,·mcllt<·,., ,•s,;a amiga Cirlacle i11dl'pende11re, 
l'Olll os sen:, 1,l:2.00,) ltal,ira11t c>s,é rig-oroza t• erucl c·o111 
os fr,.nc,•zes <11w a prnc·nra 111 . 

As pri111oiras paln\'ras qw' 1•:-tu oun, <'Ili r,:sposra 
ús ,;na><, a 1prn.lcp1t'r pnssúa a. 411urn SI.' diri.i1.· f'lll fran­
cêz é ,•sr.a dai,;,.jc·a: 

-ulch ;;;p1nch 111icht franzi"ts isc-h;,- -... tplu 11·:1-
t raduzida v0111 a ser o mesmo ')He i11,pinji111os - (com 
ra.zão) .. ao pcreg-ri110 q1rn se akíla <la ~'rn11\·a para vir 
admirar a nossa vasta llorn: -

-« Eu rni.o falú francoz, ,w,ci,i . . . Isso em plP11:1. 
Strai<bonrg. Perto do Rhcno; distallto ,lc Pa r is •> . n 
<1ailo111dros ... l n izoria dL'C<'P\'ÍÍ.O '. ••. 

E, no emamo,é tão hom . . . viajar .. . 
1,11_; A nrclio R . Limn. 

-:}t~:{1{:-

Cardo 
Qnal s,, 11:io lhe l,astasse a altura em <1tie ,·os tt>nta, 
( 'ioso do fntcto, J10.,til, o cardo o rspinho erriça, 
P,ic·no ao chão, quando o tructo abro <i. polpa san · 

gn•nta. 

Dado 1i. apc11as, ele longe, :'t vo11tndl' seJe11ta, 
J111"la111111ar-sp 110 olhar, ao anlor ,11H· a si,.Je ati\·.1. 
Porisso. tanto mais no olhar a si,,l,1 a11g111L·1Ha. 
tJ,ianto, para toe-ai-o, é a vontaJ,• suhu,issa '. .. 

-·rua huC'ra . illnsão do cardo hostil, da11rni11hn . 
Rnbro pomo nrnrnal rio 111011 rubro dt'SL•jo .. : 
-'l ns tl'u pudor é assim como do canl., o <'Sp111ho: 

- Oii-me np1'll!ll'I o ma l dos dt>s<•jos a fluxo, .. 
:Snnea o bem de estancar a sede do 11wu bPI JO, 
.-\ugnwntando este ardor com qno os olhos lhe agnço ! 

:\l en t-ze!-1 Jn11io1·. 
-:}ti !ti:-

Jc te VIS 

s.1ns espoir, 
s:m s s u~ i . 
h ie r soir . 

J:ii l'espoir , 
aujounfhui, 
de te voir 
:i la nu t 

Et , !'OUS peu , _ 
:m Di eu 
j 'a ura i d it 

pour laisser 
t":1dmire r 
dans un li t. 

Clnl'hulo Rnnti11,:o. 
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NaFa:zenda 

Para o Cr iw stomo De Souza 

Em a eazado Atanazio Filguoiras,vaqu<>irodaAgtfa 

Fria, o 1•0Jtto eoml;ina<lo p a ra a n ' 1.i1ino d" toda a 

vaqueirama 
E mal sl, levantnya o sol all-111 dn Sl'JTa aiml nda. 

numa apott ·OZl' de g loria, clH'gava o J<'elipe de Brito, 

o cabeça do can1po. g il,ft•i d <' conro c1mido, 1w r 1wiras 

o chapeo aeabanado. gl'irun<lo pa ra os outros: 

-Lc>Ya11ta, ca 1nbadn, qtw 0 hont de gado esrii 

110 C'alllpo que é nllla beleza ! St'la o g i1 w tú e olho vivo 

ua estrada 11uc> hoje te111os tu11da co111 o 11111n·wí do,; 

Tncuns 11 uo e aqnda r,nrn11n ! 
No gra nde a lpl' ll(lrf' da caza da t'nz,•1 J1 la co11tig1~a 

ao eurral d11n11ia111 o Jaeinto ( :alH~lo B u111. n111 111,•1.n 

11oifr csr1t~<laúdo cn ·a tP:,;t tt r l•lnzc• nw brilha\·a colllo 
, . 1· 1 

black ·i·tr11i :· (' <1m· tinh a 11111:1 pa1xíto 1,s,·onc H a 

pela :\11g<' lica, nnrn. .<·r<'o'.ila 111u iro 111Pig.1, e de peit_o 

ma<'io tim· o Ata11azw ena\'a dc•scll' o nacnr <los pn11101-

r os ,k.'ut. •s:f' o Chi<'o do Prezc·!i!1a Ya!Jtw iro 11rnito toba , 

qu e d era d l· lh,z Jpg na ..; , d, , J' l"" l'º"'ito para tirar a 

fa111 a daqlll' l<· 111anuaz e11demo11 1ado. 

.\Ial o Fdipe d e Bt·ito hl',uhva as ultim as pa la­

\Tas de aforra, já esta yam todu,; <IP pé. 

Tempo depoi,-, todo u11i í,,rn ,iza· l 1, 1:rita :a o Ara­

nazio q 11e o C:1pitfvi B ern :1nl1un. pr,1pr11'ta r1 0 d a fa. 
ze1Hla, ga raJ1 tia 11 111 rni1110 dP \·:d,, r a qu,·:11 !IH· trou­

X<'%e a,p ll'k g-anot,•, c,1·, i,;bai-.;:,, ú portP il'fl. t~o r urral 

P (,,-,;a lloti.·ia. 1Jr.-.r,<·lla \·n 1•1 11 toda a n H11w1ra ma o 

mai s arcl c nro e YÍ 1·0 t·nr nzias111 0. 

O Jacinto C ahêlo Bom, poru11>. nãosl·i111pr,'s ,ionava 

com o prL'Ze nte, a 'lll l'stão 11w ,;<' uia <1 ,, sua v itol"Ía era 

mostrar mais nma , ez ú(1uela creonla o sen gr.lllde 

valor como hom<' 111 e 001110 vaqnc iro. 

E todos a cn\·algarl'lll ri:ios, fo rt<·s e posi-antos ca­

valos scgni n111 t•strada fórn 1mm cstrnjir freme11.te e 

nm11a acllioraJa SPUO :le triunfo . 

- l:' .~r·11 Ta11 uu clamava o Jacinto, nma ajuda 

par11 c:1, q11i ('((~/ti o J>ret.ão qai nem 11111c, /i•ria ! E' seu 

l!'clipú <ll· Brito ! (~' gcmt~ ! 
Foi ullla 1wll'JU leonrna p~ra chl'gare m o .to~ro 

it boiada, <JII P. <·nlma ao rodeadou·o a cargo do _Chwo 

da 1>rmwli11a 1' cercada pelo resto da va,1uc1rama, 

estava pronta a seguir no eurrnl p~ra. a ferrn . .\l n~ .º 

marruaz u111 ani11>11l va!P11t,., ao avistar o /);ado 1mz1-

onc iro u'u111a zomlrnri a l,011ita a!Jll<'l (•s l'lli>rjir·os ho­

mens do <·ampo rptPbrumlo gro:as e <·oi,aras, estrPbu­

xou tucumr.al a dr.utro e sumrn -sc entre a \'crdnra 

c&rrnda o fria da mata Pxnherantc . 

}'oi u111 ca \·aco dos diabos 

E elo, o Jacinto, que r·onta\'a co111 o triunfo í'Prto, 

num saLia eautnr um abr,io san<lozo para amen izar a 

boiada. c mais do que isso nem sa bia com que cara 

haYia de Sú aptcrnntar di~11te de sua Angelica, muito 

<1uerida. 
-Yale 11ada, 5iô, po111lera\'a o Chií'o , não ganha 

hoje, ganha a111i11lta11 . ~Ias a.111i11lnn asscg11m o pé mon 

1·abõco, c111<1 o ga1Tot(' quPm vai !ovar lá sou 0 11 . Eu 

sim, vo,1 tirar a fama desse bicho! 

E o Jacinto arrcgala\·a-lhc os olhos profurnlan11•n ­

r,• h"a 11<'0-1, como que co111preo 11de ndo o Chico querer 

triunfar, s0 para tomar-lho a cre?ula, mas elo, qu e 

sempre most~·aya a sua grande s iacciridadc duvidava, 

duvida\·a muito que ela lho aprezl'nJ:asse no me11os 

um sonizo . E segniram r umo do curral. 

A porra da c:Íza da fazenda apinhou do cnrioz?s. 

A Angelica r·om nma saia c ngo niada du flores 11nuto 
grandas, C <·axilllbando (!p]iC'ado p ite> 7 j .'t tinha apOS· 

tailo co111 d nas amigas qne o Jacinto ve11 cia. 

- <t/((í /,1 1'( ;u·:, 11 11,í ... ,11/!1. l'l' spo1Hfon a Vitor ia. O· 
P rntiio j.'1 fo i de r n•:,; dou 1:,; e, nnnea vi n ferro cm bra­

za nos •1n a l'tos'. S L· n ,Jaeinro 11:io é mais do que os. 

out,ros. Dn rido! 
A ' p orta do soliLlo r Prc·a,,lo <le <·arnanbas esbar­

rou a vaqneirama <·01u o gado . 
- <Jl/e,/í- o Pretão sa . l 11yi:nn, imlagava a Vitoriat 

cu não ti i:,.:? 
-1:' Yt.· :-<lac1L·. X l',.;ta tPrn1, uão telll Yaq neiro . Qwí 

rni11ha g e nte, sen Jaciur11pcrdcn muito pra 111im! .\pois 

perciPn.' 
E o Jarinto qn" d ozap o:wa <l cza11iu1arloouvia todos. 

os co11J cnrari11,;, S l' lll di z,·r 1111m pala,Ta 

F oi m11 eas aco do,- diabos! 

* * * 
De noitt' na caza de forno, nli ddro 11 t11 do curral 

c:;tant r onuido ,, pi,ssoal da fori11hada, uma dai! Cl•nas 

m ai,; importa ntes dos nossos Sl' r t i1<'s . · 

Em roda do fomo mPxemlo a ma ndioca ralada es ­

ta\·a o Chico da Pruzcli11a, o a pnxar a roda do C!l, · 

itc- tú o ,Jacinto Cahêlo Ilom, r11rn se dispntawuu em de­

zafio, lrn and o os pr ... ;1, c• JJ tl'S e ca<la rp rnl rnais s0duz i<lo­

pcln. ºTa~·a lll ,11 nt:i da1p1 ·la i11\·1•javd +·apariga.. 

Ca11t :i n1, o ' ~'1i •) ela l't· ·z •l i11 :i : 

,,\-i o s"tt 1a~r0 11 a art• ia, 
1110 pnz a co11::: i, l l' rar 
qno s c n eorp o (·1·.1 ti"rn lindo 
qne me u rosto J,.z chorar.,> 

E o Jacinto apro,·ei tfl 11tlo as nltinias pnlanas do 

inimigo: 

Faz chorar, 111as !IH' arr,, pÓ11rfa 
sclll bnii/.l 1i!' lll matinada 
se111 s er rife on lia<'ania!'t•', 
qual a anua mais niar\'acla? 

E o Chico da J>r,•zl'lina : 

DizPlll qne a lingna rlo pO\'O 

é J>ior qne o h 3camartc, 
p ois esfola (, estraga a gP nl<, 
e se arha l'lll tocla a parte. 

O J aeinto 11;i. ) <:zitava: 

Em todn pa r tc , po1'L' III 
me diga. seu Prl'zelina, 
qual a flor ma.is pre/innail(t 
qnl' si, c>nc()nrra nas ca111j1ina ~ 
He m !:'Pr o _ias111i11 1·aia1Jo, 
bogarim llí' III lll1//'1,1 i1111é 

nma /ir/6 111ilimlroza 
qui ü•m uon11! d e 111uift? 

E o Chico: 

Lhe digo t•m cima das huxa, 

nin~em uào d1widL', não, 
é a branca a ugprca rpH' , ·i\' t' 
pi a Jjl'(f11wí o s,•rtão 
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Te ut !e monde 
chante à moi 
qu:m<l je vois 
ton profond 

rire fecond 
eu joie, 
ou abonde 
ta f0i. 

La parfaite 
fant:iis1e 
de ma Yie, 

ljlli est faite 
un soupire, 
est t< n rire. 

Clnriudo Santiago. 

E o Jacinto : 

Pr" qnn Deus criou a A ugerca? 
Diga i;:rm se iutrapairí 

Chico: 

Pra i11fcita1· os anjinhos 
e as ima je <los nl'i;í ! 

Jacinro : 

Pois cu lhe digo qno não, 
e <p18ndo ou digo lláo minto, 
<1ua 11do Dous criou a Angerca 
foi pl'IÍ cnzfÍ eum o Jaci11to 

1\,dos os pre:w11tN1 o,·acio11ara111 o Jaei1110 t' O!'I 
joHms c911ti11nara111 ucssa disputa até ter111i11a<la a 
prinwira /imwda. q11a1Hlo tambem a formor.a rnpariga 
cloixando o caitt-tú onrlo éStant a ralar a 11111 ndioca, 
entregou a \'itoria para preparar bei.ius e nm <·nf,; dwi · 
ro:w parn saborear co111 os seus compn.nbl!iros d" t rn­
halho. 

Travou-se n11i1111Hla palestra, pnxmla pelo Chico 
-<la Pre:wlina 

-~las foi un:a dos diabos a<1ncla do ho.i1', s1ô '. 
- Inda si nto o ar.Pdu1110 <la raiva,<111n11<lo 111 0 alt•111· 

bro do ca1T1:i.niil do hicho. 
- Hoin, sen Jacirno, falant a A11p;t•lica, ,·c•l·ê nâü 

-<lixe -1.ue trazia o Prctão? Vocês são lá l,()111e? Sú so 
tivt'Sso nitni o Bt·ijo do Piolii, mas você;.? 1/uri ln 
nada! 

- Protesto, fala o Clti<,o, qnAnro pordP -v1.1111i1wi· ;;: ,, 
e u tru ver o liidw m11i11/l(l 1t ? 

-O l1ue você qner ? Se uão for impossirnl ... 
- So so for t•111 particulá. E coucedida a entrevista 

o Chico da Prcr.l'lina, vPlado polo ciumo do Jacinto, 
·confossa,·a o amor á .\ngclica, 11110 tarnlwm rnostrasa 
não lhe ser indiferente. 

-Sâ Augerca, diúa o Jacinto, agora é 111i11lia wr.. 
E n'nma inspiração 111at11ra, entrct,a 11to si1rnera, cnm­
prometeudo-se, concluiu emocionado: 

Alta 11oirt•, na praia, nm soturno rnjido 
Longo como o ga nir <lo u111 cão fa111i11to no luar 
Era <·01110 u111 snprc·111 • o trajico gc11 1iclo 
Da i111c·o111 prco11dida dor i111plncan,l do :\l ar. 

O mar, rsse titâo, o 111:ir vasro o fecundo, 
Num abraço fatal, rnntalico e rrenwllllo 
Co1110 que invado o apertar dilacl'ra o innn<lo 
E vai toma11do, e nli snbindo, e ,·ai vencendo. 

)las suh ito paron. C!•ssa de todo o ruido. 
Porqun snspc11de o mar esse avanço iracundo : 
Porque uão pódo mais as praias i11rnclir: 

E assim sóbe o as~im volta o gra 11<l o o i11r1ni t>to .\lar 
Prezo~\ amui~ão fata l, a l':'<So so11ho estnp<·11do 
De uma Yida sem [i111: snbir, subir, subir'. 

.fane iro 19 rn 
Rnimuuclo Lop~s. 

F'11W CflZl ('///)/, /itlr1 
e eu digo sempre o qno sinto, 
Quan<lo Deus erion A11gcrca 
foi prn c::ir.,í cu111 Jacinto 

E a Angolica, 1')1110 inri ,•ciza, rt>Spnn,J.,u <l1 •rt1-
peutc: 

A todos dois npritcio 
Apriccio a tcdos dois, 
111as a n·spo;;ta so don 
só de m11inhan pra depois. 

-Resposta d o que? iurerrompon o Abnazio. (J11<' 
1·1111fleira é esta? 

--Canoeira não, n•spo11d cm111 o.~ doi,i. 
- O 11P[J01:o é serio! l'ala,·a o Jacinto. 
- E' 11 er1oco do car.amcnto, .~,) '/'(IJinW, clanuwa a 
Yitoria: 'l'úo si1w1r1 sr'll!tJ1{1,,m '1,,; so se 1:e11do. T(),1,Js 

dois rpte ! H11111 ! hum! 

Pois YOn Jhi, arres1wuder 
pra todos <l ois agrad:'t 
quem o Prctâo 111 0 tr,n-er 
Yac cá Any,:rm so caz:'L . 

-11,fr: ito !;(Í , lll!JPl'm? .l.,.~w;/1•111 ia palavrn do pao? 
indagava r·uriozo o Jacint o. 

- 'l'ú ri ito . Síj 111,1d(, pro ns;;11 :strut,í meus afo. 
Na rna11hã11 seg11iure ora o Chico da P1·ezrli11·t 

o pri111eiro <1110 aeonlan1, a ntl·s mesmo ,la chea;a 11:t 
tlo caucça do ca111po . 

:\I~is tardo já todos ali reunido;; srguiram a bnsc:t 
da bornda, para poder su ofrtuar a ferra. E a fazenda 
~oda se preparava para l'(·cobcr o vaqueiro que tiinn­
fante trouxesse o touro ouzado e Yalc ntc. 

Entnwa pela tarde. O sol ahrazava. Ouvia-se dt1 
11n:111do 0111. quando a ,·oz firm e do caLcça do campo ,1, 
boiar, a boiar, e tambem o soar cantante do um al1oia1· 
todo de prazer i111 P11so , do .gra11de satisfação. 

• E' ? aboio do Jaciuro, diz ia Angeli<'a .Quem 11ii.0 
conhece:' 
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Pvlas duas (l a rnnlc j í a boiada orf1. ,·isb pela ·Yas­

ridflO irnens:1 da cnmpina 
.\ \',\llc,'a\'a frc·Mc it portc·:ra a mnltir1ào de c•m'iozos. 
A ' l'n·nto <los calca nlrnrrs do touro elezcjaclo \'inha 

o Ohirn <la Prezeli11:1. 111artiriza<1o de esp inhai- e· o 
rosto rn1Jro dr sangne Fôra o ·\'itoriozo. 

AI rnz a to1.:ru· a boia<l , o Jacinto cnjas hatcga:- d,, 

i-11or l'ainm Plll jorro. reúgnaclo, 11 a sua d ,, rrota, poi:,; 
«aquilo dc,pl'nLlia ern c1P so rte. Sou Chico 11ão era 11, ai:,; 
lton1e111 do rp1c elo. (~no sr r·azasstl o fosse 11111it o 
l'oliz··. E u1:1a rrish•za muito si11ec1:a apn:ciaYa absorto 

aqlH·h• cspdaculo ela roc;a. 
DPpo i:,; da boia<h 011c·mTalatla tocl,1s os yaqnoiros 

sain.1111 tira1Hlo os rr iLô»s e libena]l(lo os caYalos. O 
Chie-o cl ocia. aos c~111prin1011to,.; ele 10Jos, menos da 
Angclil'a, qne 11nancló o Yira \'itorir,zo nos cn.lca11hares 
elo lllarruaz da ]'<·lL-ja fora c~co1Hler·Sl"·lll raza ela Yizi -
11ha. E a VDfJllf'ira111a cntraYa ,Í ('aza do Arannz io para 
feli('il pr a fornwza ra1,ariga e to11wr Hill trago ela 

IJl'rrzi /árn 
-C'rrr/1; 11 .ti 111Jfr{'((,cli:unan1. (•11rnzias11iado o Ara11a­

zio . rl(sfrí sPn , hil'1) q1w y1•111 <.m111prir o qnP dixr. 
.Ju}"rn1, 1'C~Jlü]l(l<'ll a \'itnria, foi ~t' esconder eo11t 

raiva! 1)1:r,, <1ue co 11C·nnla,·n r·on1 a1p1<•lo jogo <.10 Horto 
Ji/'//ljll/' contava qnP Sl'll .Ja r·i111 , lrnr1•sse . 

Ka [izio11 0111i,1, 111l'la11c0Jic:1 ,h prdo alllantP, o 
.Jacinro,,-inhnlll dt, tpnreccr 1111, Je,·l·S tons de sorrizo, 
ao 1i:1:-so qnr o Chico ela. Pn·zl•lina monologava. com 

ufani a : - '.l'rnto é trato'. 
l11 stant(·s ªl c',s, á insisttucia cri111in za elo .Atana­

zio. ch 1•gava a e11ca11ta<lorn rnnh1ta com o r,sto vur­
rnellto ele pej.) e n·f'di ça í11cli11a<b. 

- P·1ssa 1 ra fr,·11t1·. n1t•ni11a, fala o ,\tannz io. 'J'rí 

oí SLn C!iic.i q11< rei c111• prir o /nll/J. 
-Faln c11 ,11 /,o,11r. /,1m1'/u.gritan1. o mulherio, rp1i 'IIÓS 

IJrierem&s o~ rlote ! 
E n cn•onla nrni to d!'zazada a1wrtan1, a dl'xtra l10 

Ch ico rb Pn,zclin a, (•srabclec:cndo i;e a~sim 11llla ali­
ança hipoC'r ita, irrazoayo\. E o Jaeinr 1'TC111i11clo de 

colora cl1·zripan·rrn. 
O F1·lipe /IP Brito <lcstrilmia nma chiei n r1a br.izi­

l rim a. cada. 11111 rlos prczl'ntl's. aos sertanejos an1i µ;os 
que m1111 e11tnzi:1s1110 vibrai1tc ]cn\lllara m viva-; a.os 

noinis. 
, \ · 11c,i1,•. d ,• p• i:,; dit fr·rrn . tirn1on-sc 11111 sa111ha rle 

aJTfllH'll , ao rlal'[tO 111nu;,·stozo cio lnnr. 
A oi men alo rlas rh1i1t<as hem r e :;,'111prc o tracli eio 11 al 

d c:1.nJio e as l,, u\'a111i11k1s. 
E qnan,lo 111u11 a111indar da11;:i1,\';\n1 a :-l11lrtli11hn ile 

1p1r1//'IJ a li p•Jr <li·t 1· 1z do1 c111Tal tl ,•zaparl'ci ·t u l0 11cn11ta­
don r,11nri ,!..\'1: a .\11_'.!;•·li<"l <l11l' s•· fura ter ,•111 cuza <lo 
,Jaci11to . 1''1Ji 11111 l'l:l olil'n 1 :11 to,Li a foz,•1HlH. 

Estava a fl'si:1 r·,.rn;inad:, e no 1•spirir, 1m1g11:rni1110 
do 1\ tanazio 1,ai rn ·a 11111 proflll1rlo u honeci 111e11to 11 rn 

dcsgo,- to c11orn1r. ]'Oi<; 11n111·,1 pe11s01l'a ·11111' s11a l'aza. 
sc•.rvis,.;p ele r·•·1wr io a tão ,·,.rgo11hozo 0sca11dalo ! 

Pl·l ·t vastidiio orvulhada d,,s ea111pos, _jú <1nall(1o o 
sol meliante l',tc11clia n st·n glnriozo lençol do oiro do­
zaparocia 11u111 osqni1 ar d, •,.:bragrado o Uhico da Pre­
zclin:i qno cousideru\'a co11;..ta11temc11to a q11 ,clra do 

Jacinto : 
Fn não onga uo .i 11i11gnl:m 
o digo se111pre o <Jl1e ,,i11to 
quando De11s criem f1. . l l/[Jerm 
foi pra r1wr (·01n o .l ar·into. 

João Rotlolfo 

Enfin .... 
Aprés t out. 
,\ l,rn , de~ire, 
c·e~t mon goC1 t 
!e pé rir . . . 

Je sui s ro t, 
j prese nt, 
pn:~ la m o rt ! 

Et partout, 
r .. ,·e ni r 
d'un grand ro u 
c·e~t m our ir. . . 

Je la veux 
trés content, 
trés heure11x. 

Clarinrlo Santiago. 
-:::}t~·~l{:-

Bibliogr.~.f~a literaria 
O jovcn poeta Oswal<.1 0 Da Costa mi111ozG011-nos 

c·o111 um Px1·111plar do fo lheto Ancia, (h antnri,i elo não 
1110110s jo\'e11 poC'ta Do111i11gaPS do Al111c•ida. 

, l<'.' 11~11 liYrin hn. rn niro largo, todo ah·,1. . \ ' C'apa 
Ye111 -so 1111prnssos L·111111hro o 110111<· dvlc e odn so u L,s­
critor. Contem triuta e clnas pajinas .. . . 

A ancia de estrear, aparecei' 110 11wio lih'nirio com 
li,·ro. j,1 ó para c,s no1;os llào nina força co11co11cio1-.a 
do ser Jll'l1Santc, m:1s Rilll 11111a doença. J Jn qna11do ('111 
\'cz, <JllHlldo llll'IIOS ~Sp\.'l'a!IIO:-, Ui J) Q,.; snrjo pl'la j>l'Í):1 

rn11 Sllj<.110 <tn.111111,·r, a nlt1111a h01a, a clar 11 0,.; um Ji­
\TO para ler. E ,·, ·11 1 '-e111pre com a cl1or,•rni11g I qno se 
1or11on cansa(18 : ,,<.JlJ1c, pegno rl1·, te li1 r J. Leia-o. E' 
rneu . Ofcr o:o-lh o Plll holll('11nj<m ao Sl'll talento. )fas 

não ,so CS\lllPÇa .<lo 1'i 10r a.lg11m't c·(i iza_a respoiro ... >> 

E s~rnpre ass1111. Os rp101('111 t lo 1to e ']\1, · Yale111 polo 
SOU osforr,.o propno C flllt' }JOd( 111, ai'i llD] estrear já 
1101'1 mais se aparl'lha111 para s:111illia11tc 011n•st ida o 

do logo, com n111 p1111haclo do coi; i dias triste, lá ve1~ 
~1 ~clelwrri1'.1:, lnz ela pnhli eidf1.' l<'. Posto qw.' so não 
Jan1~a,s~·u1 a l'spera dccobl'dfü·s <Jll<' llic·s vall's-,o 11ma 
r qmta<:no (·om;ngrnclora , tah·1·z ::i i' i rn1asst•111 os se us ero­
di tos li1 .. rnrio,; por uma c·nl111rn n·c:nnl1c·cida pelo ira­
l>nlho, p1·la a l't e. 

Or:1, ial 11~0 ac111tece Ei;t1·t,nr, tr•r 11111 li\'ro . . . 
001110 isso é h om ! l\iio S<' qw·r snb<•r so elo presta 0u 
JJ ão. 

T ah· z 11ão fos,:i· in!'lindo por <'SS I vaicln ck crinta.11-
tc (]Ut' o ]'O''t"l l)o111 i11 gnl'S de· Al111eiila se rc•zoln•ssc 
a cditw a s11,1. ! 111·111 Cunn,111 $al11· r qnP o livri1il10 do 

que se frad a ('ltC! 1Tn. a111·11as ;;oto prodni;·ci('f' . Sc·te so­
netos s1111ples111e•11t\·'. . . 
.. Arl111irnm-:;e? .\ A11f'iri possninclo t l' inta. e dnas pa­
p11as tem .. dt• granlll'zn. vinto e 111rntro pa ji11a s em 

T1ra1Jco, alot"11t111a de· clr·rl ientoria. A 011ca cl ernar,fto mnito 
rocomcurla a tipoµ;rnJ'ia que n. J'<'z . 

. Quanto ao,; smie1os lrn algnns tons com muita .f1.n­
cia dar.e,<' ontr,ls <lnP~ s iml11:ili s1110 abmrecido, extra­

traYant,: .. \las roda a. A//1'11/ i.: si111bolica! . . • 
Com cht o poetf1. Do111i11 1:,: ncs de i\lmciclf1. já so 

r e?o11J e11ch it P ostnicl acle· E não scjalll C'st::s palf1.·­

vnt~c, .r1nc para ai ficam que o impeç.im do chegar até 
l~! 1•01 apl'nas um c:oncl'i.to sinão justo, pelo menos 
srncero. 
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